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ORGANO OFICIit DEl APOSTADERO Di LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFKIU 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL I>!AKIO I»E l-A WAUINA. 
HABANA. 
T E J - E G B A M A S D E H O T 
N A C I O N A L E S . 
m L I I ' . K H T A I ) 
l i a n sido puestcs en l ibertad los repu-
blicano^ señores Es i évanez y Lostau. 
M E M I N ( i lv 10 T iTH1, l O A N O 
E l Directorio de la Unión Hepnblicana 
se propone convocar á un M e e f / i n g 
mcrstruo, entre otras cosas, para protes-
tar contra las acusaciones quo IÍPS han 
hecho les carlistas. 
A S O E H S O 
Ha sido ascendido á general do brigadá, 
el coren»! de caba l l e r í a D, Die.?o Figue-
EXTRANJEROS. 
Nutva V o r i , 11 dé septifjnbre. 
L A <; ti E S T 1 0 Nr p E O R I E N T E . 
Dicen de Londres que, según un des-
pacho particular recibido de Constanti-
nopla. so confirma la noticia de que las 
potencias es tán discutiendo muy formal -
mente la necesidad de deponer al S u l t á n 
de T u r q u í a . 
C O N T R - V O R D E N . 
Sn vista de -una nota terminante del 
Gobierno inglés, el Su l t án ha ordenado 
suspender la expuls ión de los armenios, 
los cuales c o n t i n u a r á n viviendo en los 
lugares en que se hallan domiciliados. 
T O R M E N T A E N P A R Í S . 
. Ayer , á las 2 y- 30 minutos de la t a r -
de, una manga de viento y agua c ruzó 
por P a r í s , causando daños inmensos en 
la ciudad, Hasta ahora se sabe de dos 
.personas muertas y de cincuenta h e r i -
dos. Las ventanas del Palacio de J u s t i -
cia fueron arrancadas y arrojadas al i n -
ter ior del edificio; la Opera Cómica, el 
T r i b u n a l de Comercio y la Prefectura de 
policía, quedaron completamente deste-
chados: infinidad de barcas y casas de l a -
vanderas que estaban sobre el Sena que-
daron destruidas; muchos carruajes fue-
ron volcados y no menos caballos muer-
tos, al paso que la l luvia torrencial que 
caía, invadió casi todos los sótanos de la 
ciudad. 
JiOTHf AS COMERCIA LES. 
d la* 5\ de l a ta rde 
Oim;s es|iafio!aí. ft é l 5w65i 
Oescneuto papel couieroiai, M d/v., de S á 
y prrciento. 
Cambios sobre 5><>mlresi 60 d/?., bauqaoros, 
Ideoi«ot»'e Par ís , 80 ¿ÍV., haaqueros, 8 6 
francos 17fr. 
Idem sobro Uftnfbiutf o, 00 d/v., hanqneroa, 
BOIJOS reír istríj rtos de los Estados-Un idos, 4 
por cientó, i 113* et'<!*p6»¡ llrme. 
Cei.triniiraí, i i . I 0 , p o l . Btf. i'Mtó T t* t« , « 
«í'jTíiini ¿i ba#a rt 'üoo, i-u plaw, fle - lí>/10 
á 2 í é í ? 6 . 
Axñftír de mié!, fin plaza, Ae 9 i % l f i i '2 
Iljrtf». 
VI merofido, fli)jo. 
iesde Cuba, en bocoyes, noiaiua!. 
i íanleea <le! Oeste, eu tercerolas, á ¡$9. Oí i 
Mkriiut pateni Minnesota, flr^e* Á IpSbfta 
Aviif»i 4ie rettiAlacha, i 9 i i t i . 
§¡9.t**r e¿.oirítá^ñf pét. "•>0, firme, JI LS|g 
Idem rejilla»- réOao, á líIj'J. 
Consolidaaos, rtlOlJ. ex-interffs. 
|i,>< nenio, Banco Inglaterra, H por líW, 
LiiaUOi»or 100 español, á BiíS, ex-interés . 
r a r í s , SepUenibrp. tO, 
Kenh) 8 |>or 100, ft 10i traoüos o í - interés* 
{ Q ü c d a p r o h i b í d a l a reprodmcipn fie 
loa (defiramos que anteceden, con arreglo 
n i artk-ido 31 de la Ley de Prppfefíád 
In te lee i nal.) 
U U E M P E Z A R 
P r o b á ü d y a que L a U n i ó n Cons-
l . i tuc innal , VOY ra/.oues q n e n o se 
utos a l c a n z a n , d á <le m a n o á U i dea 
flé a t e u d e r y a n x i l i H i d e b i d a m e n t e 
é los i n u t i l i z a d o s e n c a m p a ñ a , e m -
p e z a r e m o s n o s o t r o s , a t e n i d o s á 
Dnes t ras p r o p i a s fuerzas, á d e m o s -
t r a r q u e n a d a es t a n fác i l n i t a n 
pppciUO c o m o el l l e v a r á la p n i c t l c a 
t a n p a t r i ó t i c o p r o y e c t o . 
N a d i e q u e d e p a t r i o t a b l a s o n e 
b a b r á d e n e g a r e l s a c r a t í s i m o debe r 
e n que todos e s t amos de hacer a l i r o 
e n f a v o r de los h e r ó i c o s s o l d a d o s 
q u e a b a n d o n a n estas p layas , d e j a n -
d o a q u í , c o u l a s a l u d q u e les a r r e 
b a t o e l c l i m a ó c o n los e s t r a d o s 
q u e h i c i e r a e n e l los e l p l o m o , las 
e n e r g í a s f í s i c a s i n d i s p e n s a b l e ^ p a - 1 
ra. el t r a b a j o m a t e r i a l á (p ie eu su 
¿ r a n m a y o r í a se d e d i c a n . N o t o d o 
b a de ser j ú b i l o , e s p a r c i m i e n t o , 
d í a s en te ros de r e g o c i j o , c o n de jos 
do t i e s t a y con h o n o r e s de d i v e r -
s i ó n p ú b l i c a : es necesa r io q u e a s í 
c o m o h a y t a n t o s d i spues tos á, p a r t i -
c i p a r de las a l e g r í a s d e l s o l d a d o y 
á c o n f r a t e r n i z a r cou é l en la h o -
ra de l e n t u s i a s m o , h a y a t a m b i é n 
qu i enes c o m p a r t a n sus t r i s t e z a s y 
qu ienes e s t é n á sn l a d o en la b o r a 
d«'l i n f o r t u n i o . 
T e n e m o s la s e g u r i d a d de q u e n o 
ex i s t e a q u í un s ó l o e s p a ñ o l q u e a l 
ve r d i s o u r r i r p o r esas cal les g r u p o s 
de i n v á l i d o s 6 c o n v a l e c i e n t e s , re-
c i é n sa l idos de los hosp i t a l e s , no 
b a y a e x p e r i m e n t a d o , a l m i s m o t i e m -
po q u e v i v í s i m a s i m p a t í a , a l g o a s í 
c o m o u n s e n t i m i e n t o de a m a r g u r a , 
a l c o n s i d e r a r el a i s l a m i e n t o y l a 
s o l e d a d en q u e q u e d a n esos h e r o i -
cos defensores de l a P a t r i a , d u r a n t e 
los d í a s que p e r m a n e c e n e n t r e nos-
o t r o s , e spe rando e l m o m e n t o de 
m a r c h a r á l a P e n í n s u l a . D i e r o n 
e l los p o r de fender n u e s t r o s dere-
chos y c o n v e n i e n c i a s , c u a n t o t e n í a n 
q u e dar : e l v i g o r de su j u v e n t u d , 
las p r i m i c i a s do sus verdes a ñ o s , 
l a s ang re de sus venas, y m u c h a s 
veces bas ta el b razo con q u e h a b í a n 
d e g u i a r e l a rado , a l ser d e v u e l t o s 
á su p o b r e t e r r u ñ o . Y en c a m b i o 
d e t a m a ñ o s sacr i f i c ios , c u a n d o aba-
t i d o s y t r i s t e s v a g a n p o r es ta p o -
b l a c i ó n c o m o e x t r a ñ o s ó c o m o f o -
ras te ros , n a d i e se acerca á p r e g u n -
t a r l e s p o r sus 'neces idades , n i n g u n a 
voz a m i g a les b r i n d a p r o t e c c i ó n , y 
a q u í e s t á n s emanas en te ras s i n q u e 
se i n t e n t e cosa t a n s e n c i l l a y t a n 
f á c i l c o m o m i t i g a r en lo p o s i b l e las 
d e s v e n t u r a s de los q u e se l i a n he-
cho acreedores á n u e s t r a e t e r n a 
g r a t i t u d . 
E s t o n o p u e d e c o n t i n u a r en m o -
d o a l g u n o . P a r a l l e n a r el v a c í o q u e 
v e n i m o s s e ñ a l a n d o no se neces i t an 
c r ec idos recursos: se neces i ta ú n i -
c a m e n t e v o n u i t a d y buen deseo, 
p u e s con u n poco de i n i c i a t i v a ua -
d i e se_ n e g a r í a á p o n e r d e su 'parto 
fo necesar io para, t ue jo r a r l a s u e r t e 
de .aquel los h e r m a n o s n u e s t r o s . 
K n n ú m e r o s suces ivos e x p o n d r e -
mos los m e d i o s qne á n u e s r r o i n i c i o 
deben emplea r se para r e a l i z a r r a n 
l e v a n t a d o p r o p ó s i t o . 
EN ñ m ÜEL SOLMDO 
E l s e ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l acaba 
de a d o p t a r u n a m e d i d a que m e r e -
c e r á , s in d u d a , e l ap l auso p ú b l i c o . 
A c o n t e c í a , q u e cada vez q u e l l e -
g a b a n á K e g l a , en e s p e c t a t i v a de 
d e s t i n o y e m b a r q u e , c o m p a ñ í a s ex-
p e d i c i o n a r i a s , s u r g í a u n a l e g i ó n d e 
v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s q u e o f re -
c í a n á p rec ios c a r í s i m o s — y esto e ra 
l o d e menos , c o n ser m u c h o — a d e -
m á s de refrescos, b e b i d a s a l c o h ó l i -
cas q u e p o r su p é s i m a c a l i d a d ne-
cesaria a tente h a n de ser n o c i v a s á 
l a de la t r o p a r e c i é n l i o -
gftdfj 
C e '. • ios i n d u s l n a l e s i h a n p r o -
v i s t o s de su m a t r í c u l a de v e n d e d o -
res a m b u l a n t e s , se h a c í a m u y d i -
f íc i l , si n o i m p o s i b l e , i m p e d i r l e s 
e x p l o t a r a l s o l d a d o ; pe ro e l s e ñ o r 
P o r r ú a ha e n c o n t r a d o el m e d i o de 
e v i t a r d i c h a e x p l o t a c i ó n , e x c i t a n d o 
á l a empresa p r e p i e t a n a de los a l -
macenes de R e g l a , q u e es d o n d e se 
a l o j a n p r o v i s i o n a l m e n t e l a s c o m p a -
ñ í a s e x p e d i c i o n a r i a s , á que p r o h i b a n 
l a e n t r a d a en los m i s m o s de a q u e -
l l o s vendedore s . 
E n los a l m a c e n e s h a y , s e g ú n se 
nos d ice , u n a c a n t i n a b i e n p r o v i s t a , 
d o n d e se e x p e n d e n los a r t í c u l o s á 
p rec ios c o r r i e n t e s . 
E s t a m o s seguros de q u e s e r á a t e n -
d i d a esa e x c i t a c i ó n de l s e ñ o r P o -
r r ú a , q u e no t i e n e o t r o m ó v i l q u e 
a m p a r a r la s a l u d y los in te reses pe-
c u n i a r i o s de n u e s t r o s s u f r i d o s y 
v a l i e n t e s so ldados , los cua les v i e -
n e n á C u b a á d e f e n d e r l a i n t e g r i -
d a d de l r e r r i t o r i o p a t r i o y no á ser 
v í c t i m a s de l a e x p l o t a c i ó n de n e g ó 
e i a n t e s s i n e s c r ú p u l o s . 
E s t é y a n e z y L o s t á u 
H o y nos a n u n c i a el t e l é g r a f o q u e 
l i a n s i d o pues to s eu l i b e r t a d los se-
ñ o r e s E s t é v a n e z y L o s t á u , (p ie fue-
r o n d e t e n i d o s en B a r c e l o n a hace 
y a a l g u n o s d í a s p o r sospechas de 
q u e e s t u v i e r a n c o m p r o m e t i d o s en 
u n a c o n s p i r a c i ó n r e p u b l i c a n a p a r a 
a l t e r a r el o r d e n p ú b l i c o . 
D a d a l a s i g u i l i c a o i ó n q u e e u e l 
r e p u b l i c a n i s m o t i e n e n a q u e l l o s se-
ñ o r e s , y , sobre t o d o , l a i n í l u e n c i a 
q u e e jercen e n t r e sus c o r r e l i g i o n a -
r i o s de las p r o v i n c i a s ca t a l anas , esa 
m e d i d a c o n s t i t u y e u n i n d i c i o m u y 
a c e n t u a d o de q u e ó n o t e n í a n f u n -
d a m e n t o se r io los t e m o r e s q u e a-
b r i g a b á n las a u t o r i d a d e s respec to 
de m a n e j o s i l e g a l e s de los r e p u b l i -
cados , ó q u e d i c h o s m a n e j o s l i a n 
d e j a d o de i n s p i r a r p e l i g r o . 
Sea l o u n o , sea lo o t r o , d e b e m o s 
f e ü e i r a r n o s de ese r e s u l t a d o . 
K e a q u í el personal de la refer ida 
J u n t a : 
Presidai ic , don T o m á s Oga r r i o . 
\ icepreMidcnte, don D o m i n g o G o l -
eo lea. 
Secretario, don A . P a r t e g á s B e r -
t r á n . 
\'ocnh's: don R ica rdo P é r e z , don V a -
lero Pujo l , don V í c t o r M a t h e n Z . , don 
M a i n i e l i l i v e r o , don Juan R u í z . 
UERZOS 
QUINTA EXPEDICION 
- E l d ía . í ) de l cor r ien te s a l i ó d^ C á d i z 
con d i r e c c i ó n á este puer to , el vapor 
San If/nacio de Loyolá , con seis compa-
ñ í a s , y de la Cor u ñ a el xiipov Al icante , 
con ociio c o m p a ñ í a s . 
o b s e p o a u s m m 
Alojadas las fuerzas que l l egaron 
ayer en los? vapores Buenos Ai res y San 
Fernando, en los Almacenes de Regia 
y D e p ó s i t o s de l a Habana , fueron ob -
sequiadas con tabacos y cajerillas de 
cigarros, por la " U n i ó n de los F a b r i -
cantes de T a b a c o » . " representada por 
los s e ñ o r e s D . A n t o n i o L ó p e z , D . Je-
s ú s Vales , D . J o s é ¡Saaved ra y don 
Francisco M e a é n d e z , a y u d á n d o l e s los 
s e ñ o r e s G-arcía y Guer ra ( l i t óg ra fos ) y 
los empleados, Chainorro, Polo y otros 
cuyos nombres no recordamos; y con 
sandwich y una copa de v ino , por los 
representantes del Casino E s p a ñ o l , 
C á m a r a de Comercig:, Lonja de Víve-
res y Centro A s t u r i a n o , s e ñ o r e s don 
Anselmo R o d r í g u e z , D . Rosendo Fer-
n á n d e z , N ú ñ e z , M a r z á n y O r d ó u e z ; 
prestando su elicaz c o o p e r a c i ó n , en am-
bas operaciones, las s e ñ o r a s de H e r -
n á n d e z , G o n z á l e z y s e ñ o r i t a E i s a T o v í u , 
E l servicio de c o n d u c c i ó n de tabacos 
y c igarros lo p r e s t ó uno de ios carros 
del fabr icante Sr. Vales . 
D . Gus tavo B o c k , á su vez, o r d e n ó 
que fueran obsequiados los jefes y oñ-
ciales cou los preciosos, abanicos que 
la casa regala este a ñ o a sus mar-
chantes. 
Los esiMolBS gg ¡ M e l l a 
E l d í a P.» de j u l i o p r ó x i m o pasado, 
q u e d ó cons t i tu ida , con la c o o p e r a c i ó n 
de nuestros connacionales estableci-
dos en toda la R e p ú b l i c a , la J u n t a 
P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a de Guatemala , 
cuyos tines son, como los de todas las 
de igua l d e n o m i n a c i ó n establecidas en 
A m é r i e a , p rocura r y recoger, por diez 
a ñ o s , cuotas y donat ivos destinados á 
la a d q u i s i c i ó n de barcos para nuest ra 
mar ina m i l i t a r . 
E l s<;ÍK)r don Carlos L. G u t i é r r e z , 
contador desde hace inuchos a ñ o s de 
la í á m a n s a l «leí Banco E s p a ñ o l de la 
i s l a de Cuba en M a t a n z a . » , l ia sido 
nombiadu A d m i n i s t r a d o r en propie-
dad de ¡a misma, plaza que desempe 
ñ a b a i u l ' ^ m á m e n l e , desde el sensible 
ía l lec i iu ic iUo del Lieñur don T m u á s A -
bancino. 
La irntelrii a ñ e r a del M 
T I 
J.— Región de la costa.—El c u l t i v o de 
la c a ñ a de a z ú c a r se, ext iendo en P e r ú 
á lo la rgo de, toda la e.ost a, desde el 
grado '.y al 18.', L a X o r i a sobre el r í o 
Tumbes, en la p r o v i n c i a de P i n t a , es 
el ingenio m á s septent r ional . Hace 
125 m i l k i l og ramos de a z ú c á r y una 
gran can t idad de alcohol . J u n t o á la 
o r i l l a derecha del r ío Marcara , que 
forma l í m i t e con el Ecuador , y en la 
provincia de A b a j a , se ha l lan las ñu-
cas T i n a y A n i ba lay que, p roducen po 
co a z ú c a r Cristalizado; pero sí de esas 
pastas que a q u í en Cuba l lamamos ras 
padnra y couecntradn, y a l l í l l aman 
chancaca. Lo mismo sucede con los in-
ingenios Corilcas, Cachaco y ¡San Pa-
blo. EstOvS cinco produceo en j u n i o 
100.000 k i logramos de a z ú c a r por a ñ o . 
Ku ¡os d i s t r i tos de F r í a s , Santo Domin-
go y Aba ja , l a propiedad se baila, muy 
d i v i d i d a y por .con sipa i en te se encueu 
t r a n allí numerosas tincas ó rolonias 
p e q u e ñ a s , conocidas cou el nombre de 
cliarcarifas, en las que el jugo d é l a 
caña, se convierte, en alcohol . 
En la p rov ine ia de l luancabamba , 
las l incas San A n t o n i o , l l u a r i m a l y 
Tama, hacen cada una al a ñ o 20.000 
k i l ó g r a m o s de chancaca ó raspadura . 
La p r o d u c c i ó n anua l de a z ú c a r y chan-
caca, es, en l a p rov inc ia de Piara , do 
unos líáO.OOO ki los . 
En los valles do Chiclajo y Lambo-
yeque, ambos en l a p r o v i n c i a de este 
ú l t i m o nombre, las fincas Pomalva , 
Turnan, Patapo y A l m e n d r a l , produ-
cen a l a ñ o 1.500, 255, 2.000, 1300 y 350 
toneladas de a z ú c a r respect ivamente. 
A d e m á s , en los d i s t r i to s de Chiclajo, 
Montefu y Reque, donde las propieda-
des son p e q u e ñ a s , hay campos de c a ñ a 
en que se hace ja i molienda con t r ap i -
ches movidos por fuerza an ima l , como 
los p r i m i t i v o s de Cuba, de mazas ver-
ticales. H á c e s e en ellos el chancaca 
pr inc ipa lmente y la c an t i dad de esta 
producida sube anualmente á un mi-
l lón de k i los . Se ha abandonado sin 
embargo, el c u l t i v o de la c a ñ a en las 
fincas E l Combo y H a y a s c ó u , a s í como 
en las colonias ó charcdrlias cercanas 
á Lambayeque. 
Solo un ingenio se encuentra eu el 
vecino valle, de Zana, E l Cayetano, 
hermosa y bon i ta f inca que produce 
3,350.000 k i los de a z ú c a r anuales. 
Agregadas todas estas cant idades, 
tenemos para la r i ca p r o v i n c i a de Lam-
bayeque una p r o d u c c i ó n de 10.000 to-
neladas de a z ú c a r . Tenemos d e s p u é s 
la p r o v i n c i a de L a L i b e r t a d , que en 
cuanto á p r o d u c c i ó n sigue inmedia ta-
mente á l a de L i m a . 
L a p rov inc i a de Pacasmayo cuenta 
con el ingenio L u r í f i c o , que produce 
uno zafra de 2.000 toneladas. Es un 
verdadero cen t ra l , montado con po-
tentes m á q u i n a s y que muele la. c a ñ a 
de i n f i n i d a d de vecinos. 
Las fincas de Chafan Grande , Cha-
fan Chico, F l aco Grande, V e n t a r ó n , 
Laguna , T o l ó n y Buenos A i r e s , no pro 
(lucen sino chancaca para el consumo 
de las regiones orientales y chicha, be 
b ida i n d í g e n a , y t a m b i r n chancaca 
blanco, especie de raspadura de flor pa 
ra la e x p o r t a c i ó n á Chi le . H a y a d e m á s 
muchas p e q u e ñ a s charcaritas que em 
plean el t rapiche . L a p r o d u c c i ó n to ta l 
de ellas no pasa de ToO.OOO ki los , y de 
-'.T.JO.OOO para tonelada la p rov inc ia . 
L a p rov inq ia de T r u j i i l o , con los Cé-
lebres val les de Chicama, Santa Cata 
l ina , etc., es el centro p r i n c i p a l de la 
p r o d u c c i ó n azucarera del P e r ú . E n la 
ú l t i m a zafra produjeron sus t r e in t a y 
pico de grandes fincas 18.707.000 ki los 
de a z ú c a r y 804.500 de chancaca, ])u-
diendo calcularse en m á s de 1/2.750 to-
neladas de a z ú c a r la pn.-diicr.mn IMÍIII 
de la p rov inc ia . 
En la, de Ancacho y val le de Santa, 
las lincas Vinces y Suquiman, produ-
cen respect ivamente 1.000 y 750 tone-
ladas de a z ú c a r , mient ras que el her-
moso ingenio Puente, uno de los mejo-
res del P e r ú y que tiene t i e r r a de 
f e r t i l i d a d asombrosa no produce ac-
tua lmente un só lo grano, á pesar de 
estar montado para hacer 10.000 k i lo -
gramos. En el va l l e Neperia. hay s ó l o 
dos ingenios; el San J a d n í . o , que pro-
dure anualmente 1.500 toneladas y el 
San J o s é , que t raba ja t o d a v í a eojj t ra-
piches y hace 750 toneladas. S e g ú n 
estos n ú m e r o s , la p r o d u c c i ó n t o t a l de 
la p rov inc ia es pució menos ime «le 
1.200 toneladas. | 
Por hal larse p r ó x i m o s á l a capi ta 
los ingenios de la p rov inc ia do L i m a 
o c n r . a é s t a e l p r i m e r puesto en la, in -
dus t r i a azucarera del p a í s . Cont iene 
sobre c incuenta ingenios, uno de los 
cuales, en Supe; el San N i c o l á s p ro-
duce 3,850.000 k i los de a z ú c a r ; el Pa 
ramongo 3.000.000; el Huer to , 1800.000 
el l l u m a y a 1.850.00!), etc.; formando lo -
dos juntos un tora l de 13.770.000 k i los 
de azucares cr is ta l izados y 150.000 de 
raspadura ó chancaca, A estos pueden 
agregarse los ingenios de la provincia, 
de. C a ñ e t e , que hacen <l.200.000 kdos . 
La p tod iu - . dón to ta l de ios ingenios 
todos de h«, «•o.sta, paede resumirse en 
el s iguiente cuadro <-siadistir.o ¡mi pro-
vincias-
Pero como la c a ñ a en el P e r ú necesi ta 
de diez y ocho y veinre y dos meses 
pa ra l legar á su m a d u r z ó , resul ta de 
a q u í que la supert icie t o t a l de caña.5* 
sembradas pa ra hacer aquella c a n t i d a d 
de nznear, puede calcularse en 30.001> 
h e c t á r e a s . 
P i u r a 
Lambayeque . -
L a L i b e r t a d . . 
A n c a c h o 
L i tu a 
l e a 
A r e q u i p a 











T o t a l . . . 7 1.100.OJO ki los 
S e g ú n estos datos, el r end imien to 
medio por h e e t á f e ; i puede calcularse 
en 5.000 ki los. 
Como la p r o d u c c i ó n t o t a l es de 72 
m i l toneladas de a z ú c a r , dedúcese , que 
p o d í a n calcularse en 11.400 las hec t á -
reas i lest inadas a l c u l t i v o de l a c a ñ a . 
E N S L E 2 T E Á N J E R 0 
Si merecen conocerse siempre los 
ju ic ios que la Prensa extranjera formu-
la al examinar el curso que l l evan 
nuestros asuntos financieros, a ú n ofre-
cen m á s i n t e r é s en la ac tua l i dad por lo 
qne pueden con t r ibu i r á l evan ta r nues-
t r o c r é d i t o y darnos í n c r / a ftófá Uh 
campana de Cuba. 
Las opiniones que vemos en los pe-
r i ó d i c o s de P a r í s son favorables a l 
p lan de Hacienda sometido a las Cor-
tes, á la p o l í t i c a e c o n ó m i c a que s igno 
el Gobierno y á nuestro c r é d i t o . 
H e a q u í a lgunos j iá iTafos qtre lo de-
muestran: 
E l •ijoutnal das Deltats, d e s p u é s do 
deci r que E s p a ñ a tiene que pedir a l 
extranjer i ) los recursos que necesita 
pa ra emprender una acc ión e n é r g i c a , 
l a ú n i c a capaz de poner t é r m i n o á l a 
guer ra de Cuba, declara (pie, para, 
contar con los eap i la l i s t as ex t ranjeros , 
es indispensable o to rga r a lgunas sa-
tisfacciones á los grandes intereses 
que t ienen comprometidos en E s p a ñ a . , 
lo < ual se c o n s e g u i r á con la aproba-
c ión del pioyeeto t e l a t ivo á los ferro-
carr i les . 
Le Temps indica, (pie aunque el p ro-
vecto de ley de aux i l ios á los ferroca-
r r i l e s tiene menos probabi l idades do 
ser aprobado que los re la t ivos á A l -
m a d é n y ta C o m p a ñ í a a r r enda ta r i a do 
Tabacos, si as í sneede, en o t o ñ o h a b r á , 
una leg is la tura cuyas pr imeras sesio-
nes se d e d i c a r á n á d i scu t i r l e . A ñ a d e 
que el Gobier no ha obtenido la segu-
r idad de que, á pe^ar de este aplaza-
miento, las C o . m p a ñ í a s de los caminos 
de hierro y la' . i ' t a bañe;) e x t r a i i j e i a 
se c o n t e n t a r á n eou las promesas de l 
Gabinete de M a d r i d y las buenas dis-
posiciones de los Srcs. Sagasta, M o r e t 
y Sil vela, jefes de las oposiciones, y 
p : e s r a r ú n su voncioso id e m p r é s t i t o 
e s p a ñ o l . 
Le Pctit Moit i iear (hi i-.nmUi 0e qao 
el Sr. C á n o v a s ha cximesfo ante las 
Cortes ia necesidad de aceptar ios pro-
yectos e c o n ó m i c o s del Sr: N a v a r r o Re-
vi-rter. y ha. s e ñ a l a d o el- alcance de los 
sacn l inos necesarios para, (ron servar 
la isla, de Cuba. MI monopolio d é l o s 
tabacos, la p r ó r r o g a del con t ra to d é 
las minas de A l m a d é n y , sobre todo7, 
l a a p r o b a c i ó n del convenio ent re e í 
Estado y las C o m p a ñ í a s de ferroca-
r r i les , cons t i t uyen los tres elementos 
i¡u<' han de sumin i s t r a r los nuevos re-
cio sos dest inados á ga ran t iza r el fu tu -
ro e m p r é s t i t o , 
K u cambio, Le Monde Econóni iqúe 
hace constar que los l iberales conH-
n ú a n hondamente d i v i d i d o s , pues 
mien t ras unos, los l iberales verdade-
ros, como el Sr. M o r e t y sus amigos, 
no quieren oponerse á las pet icio-
nes de! Gobierno, otros, los pa r t i da -
rios del Sr. Gama/.o lo combaten p o r 
m i r a s p o l í t i c a s . 
De modo qne en 61 ex t ran jero saben 
á qué. atenerse, sobre !o que puederi 
esperar de unos y otros. 
I T m 
í n m a BONsioK, t s m s m P O R i a 
U Ci m m s t ? M Í 
L I L E G I T I M I D A D i L á Q I D A L S U U 
V O S S Ü S M ATUJAS 
La Honradez, E l Negro Bueno y E l Féni* 
— D B — 
_ j PRUDENCIO E á B E L L - E A B á N i 
L o s mejores c i g a r r i l l o s , los que p o r an a r o m a , f o r t a l e z a y b u e n g u a t o o b t i e n e n de t o d o s los mercados del 
; nnndo l a p r e f e r e n c i a de los f u m a d o r e s , c o m o a a í l o a c r e d i t a l a e x t r a o r d i n a r i a e x p o r t a c i ó n de esta f á b r i c a , sos 
las m a g n í f i c a s P A Í T E T E L A S , loe sabrosos 9 L S G A 5 Í T H 8 y B O O Q D E T S , los s o l i c i t a d o s sapao iAUBS, a i G A ü r r a a y M S -
D I O G I G A N T E S y las e x q u i s i t a s O A M H L Í A S ; c i g a r r i l l o s de los cuales , en las ¡ s i g u i e n t e s clases de pape les FSOVO» 
BAL, ABBOZ, TRIGO, M A I Z , PULPA, BERSO, BB33A, ALGODÓK, OKOZÚS f FASTA DB TABACO, h a y C o n s t a n t e m e n t e 
en esta f á b r i c a u n fresco y v a r i a d o s u r t i d o . 
L o s c i g a r r i l l o s p r e i e r i d o s son s i n d i s p u t a los E L E G A N T E S H Í D A L O C J I A , conoc idos t a m b i é n p o r 8 U -
3 I N I 8 , c u y a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a t o d o s los d í a s , d e b i d o á l o s b u e n o s y p u r o s m a t e r i a l e s q u e ea-
t r a n en su e l a b o r a c i ó n . 
T a n t o los c i g a r r i l l o s de hebra , c o m o los d e p i c a d u r a opranuiada, son e l a b o r a d o s e s c l u s i v a m e n í e & m á q i l r 
na . E l s i s t e m a B O N S A 0 K p a r a los c i g a r r i l l o s de heb ra , es s u m a i n e u t e l i m p i o , e x c e l e n t e y s u p e r i o r 
L o s p r o d u c t o s de esta f á b r i c a son e laborados con aojas sed sotas, p r ' j cedeu tes d e las mejores y e g M d t 
V u e l t a A b a j o , escogidas e s c r u p u l o g a m e n t e p o r pe raena i n t e l i g e n t í s i m a e n e l r a m o . 
Es to s p r o d u c t o s se e n c u e n t r a n d e v e n t a e n t o d o s ios d e p ó b i t o s , v i d r i e r a s y e s t a b l e c i m i e n t o s de es ta cap i -
t a l y d e l i n t e r i o r de l a I s l a . 
T o d o s los ped idos d i r e c t o s á l a f á b r i c a , s o n s e r v i d o s i n m e d i a t a m e n t e OOL p r o n t i t u d y esmero . 
D o m i c i l i o de l a f á b r i c a : Paseo d e T a c ó n " C á r l o s I I I , " 1 9 3 . — 0 a b l « y T e l Ó £ r a f o : U A R S L L . T e l é f o n o I W i » 
A p a r t a d o de Cor reos , 117 . H a b a n a . 
D U Q U E S A 
E s i a U N I C A e n s u g i r o q u e v e n ' l e t o d o s l o s i r t i c v i l o s con ta >tfUi-
(¡a<i j i j a é h i r a r i a h l e á s u n D . I S Z POI? C I E N T O . 
L a U N I C A t a m b i é n q u e p a r a s u e s t e n s o s u r t i d o p u e d e o í r e c e r c a l -
zado p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s d e s d e rc in tc tj cinco ccnit iros h a s t a 
s i e t e pesos : l o m i s m o la f a m i l i a o p u l e n t a q u e l a de p o s i c i ó n m á s m o -
des t a p u e d e n c o m p r a r e n L A Gt-S-aN D U Q U E S A , c u y o s a r t í c u l o s p o r l o 
v a r i a d o de s u c a l i d a d , s o n c o m p a t i b l e s c o n t o d ^ s l a s f o r t u n a s . 
A n u n c i a r u n r e n g l ó n c o n o c i d o , ( N a p o l e o n e s p o n e m o s p o r caso) m á s 
ó m e n o s b a r a t o s , es u n r e c u r s o q u e r e p u g n a á u n a casa de l a s e r i e d a d d e 
L A G R A N D U Q U E S A , p u e s y a es s a b i d o q u e ese s i s t e m a c o n s t i t u y e 
u n GA5CH0 p a r a a t r a e r e n g a ñ o s a m e n t e a l p ú b l i c o ; a q u í l o m i s m o e l ZAPA-
TK'O VEISTE Y tI>X'0 CENTAVO» q u e e l m á s f i n o y cos toso , t o d o s d e i a n l á 
u t i l i d a d f i j a é i n v a r i a b l e de u n D I E Z P O R C I E N T O -
L A G R A N D U Q U E S A t i e n e c a l z a d o desde e l m á s m í e r i o r h a s t a 
el m á s f i n o y cos toso de "Garau" , " C o r t é s " , " S c h o b e r " y 
CLEVELAND SHOE & CO. 
j toao f arato, luuy bara to , porque como sabe el p í ibh 'cc ob.-
tenemos .solo un 
D I E Z P O R C I E N T O . 
d © u t i l i d a d e n t o d a s l a s c l a s e s . 
^ ^ r " N e p t u n o e s q . á I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 , 3 4 0 . 
a n « K c 1044 ' .K a4-11 
[Sí/1 IS U CASA OTilL 
\ 
i d 
paya A h í i n i r o s , G u a n a s , A n t u c a s , 
P a r a g u a s y Bas tones 
í a c r ^ c a d o e x c l u s i v a m c n i e p a r a 
LA NOVEDAD 
G A L T A N O N U M . 8 1 . 
Sogunda feoiesá «lo abanicos ¡VIAIilA.VE-
LA. «ic varillairp de S.1n«lalo, ft $ 1 . 
Nueva reucsa <le jniaiito-; «le cabrit i l la, 
m in os y colores, <le conloní itos, grun lan-
tnsífc. 
Para^BJm bastón, funda do piel* g r w 
V,AhÍnicosd. . .á<a.V1 $4.25 y ó.SO. Anln-
iis y tornasol, fin de si^io, tio ^ . 4 0 cas ñtigrj 
PerftHBerfa «le los mejores rabríeántes , 
art ículos de sedería, qne vendemos mnv ha-
rato. 
t3f N. B SR cnmpnnen i'banieaa 
Ü A l f O V í D A P i G A L I A N O 8 1 . 
C 990 
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D Í A D E G L O R I A 
L a jnaer te del b r igad ie r A l v a r g o n -
2Ít!ez, uno de los h ó r o e s del Cal lao, 
t rae á la memoria la j o r n a d a del 2 de 
mayo de ISlUi. 
N o es posible recordar aquel hecho 
memorable s iu sent ir el ext remeci-
miento que produce la contempla i ión 
de lo subl ime. Bazafias d i^Q is de los 
t iempos de D , J u a n de A u s t r i a , vié-
ronse repet idas á 4.000 leguas de la 
madre pa t r i a , por un p u ñ a d o de espa-
ñ o l e s que m á s q u e r í a n "honra s in bar-
cos que barcos s in honra,'* 
D e los h é r o e s que combat ie ron en 
las aguas del Callao quedan pocos. D e 
é s t o s era hasta ayer el b r igad ie r A l -
v a r g o n z á l e z . H o y el b ravo soldado 
duerme y a en t u m b a g lor iosa donde 
la rgo t iempo ha le precedieran M é n d e z 
N ú ñ e z , S á n c h e z B a r c á í z t e g u i y tautos 
o í r o s hijos i lus t res de E s p a ñ a . 
A las once de la m a ñ a n a del d í a 2 
de mayo do 18(»1), la escuadra e s p a ñ o l a 
mandada por M é n d e z N ú ñ e z , se acer-
caba majestuosamente á las formida-
bles b a t e r í a s del Callao. 
A l ver la pasar las t r ipu lac iones de 
los buques extranjeros que estaban en 
aquel p u e r t o sa ludaron á nuestros 
bateos de madera, marav i l l ados de la 
valerosa audacia de los mar inos espa-
íjoles . 
yuMidez N ú ñ e z h a b í a dicho á sus 
Soldados: 
"Nos han censurado porque hemos 
atacado á V a l p a r a í s o , donde uo h a b í a 
fortalezas, K n t r a en las leyes de la 
g u e r r a atacar a l enemigo por la par te 
m á s (laca. Tenemos puntos por donde 
atacar al Cal lao siu que nos molesten 
los t i ros de sus fortalezas; pero es me-
nester decir á las potencias extranje-
ras que teniendo el P e r ú armas para 
combat i rnos , presentamos nuestros pe-
chos a l pe l ig ro para comba t i r mos-
t r ando la nobleza que se alberga en 
los pechos e s p a ñ o l e s . " 
N o eran a ú n las doce cuando la 
Ximiuncia r o m p i ó el fuego con t ra l a 
plaza. 
A los pocos^numitos g e n e r a l i z ó s e el 
combate. Los fuertes vomi taban con-
t r a nuestras fuerzas enormes proyec-
t i les ; uno de ellos, de 300 l ib ras , esta-
l ló sobre la cubier ta de la Vi l l a de .]fa 
d r i d , r o m p i é n d o l e la m á q u i n a y matan-
do 50 hombres. 
E n la V i l l a de M a d r i d iba A l v a r -
g o u z á l e z . 
Sin gobierno la f ragata y flotando 
como una boya enfrente de los c a ñ o n e s 
enemigos, s i g u i ó combat iendo hasta 
que la goleta Vencedora l a s a c ó á re 
)aolque de la l i n e a d o combate. 
A las dos de l a tarde, M é n d e z N ú -
ñ e z c a í a he r ido de una ba la de c a ñ ó n 
ú bordo de la Nunmncia ; el comandan 
te de la Blanca, D . J u a n B a u t i s t a To-
pete, s u f r í a i gua l suerte; la r>cren<]ucla, 
con un costado des t ruido, se r e t i r aba 
del combate, y la Blanca s e g u í a ar-
diendo, s in que su comandante, don 
Y i c t o r i a n o S á n c h e z L a r c á i z t e g u i , q u i -
siese mojar la p ó l v o r a . 
Aque l los barcos, sin m á s defensa 
que sus tablas, averiados unos, ar-
diendo otros, desangiatlos sus t r i i u i -
lantes y heridos sus jefes, hicieron^ s in 
embargo, enmudecer á las b l indadas 
b a t e r í a s enemigas, y á las cua t ro de 
l a tarde, de los 75 c a ñ o n e s que defen-
d í a n la plaza, só lo tres contes taban 
d é b i l m e n t e á los fuegos de nuestra 
escuadra. 
T a l fué aquel glorioso d í a , cuyos 
hechos ino lv idab les forman uno de los 
t imbres m á s gloriosos de nuest ra his-
to r i a . 
H o y , que t a n necesitada e s t á Espa-
ñ a de echar mano de toda su for ta leza 
y de poner en juego sus heroicas v i r -
tudes, eonviene recordar h a z a ñ a s que, 
s i son menester, se r e p e t i r á n de se-
guro , pues sobran e s p a ñ o l e s capaces 
de real izar las . 
m 9 l \ l l \ J W í 
Del 24 de agosta. 
N V H)V A S D h X J L A K A O K ) X E S 
D E L S E Ñ O R S A G A S T A 
E l jefe del partido l iberal no viene á 
Madrid. 
Otra vez ha hablado el señor Sagasta, 
insistienlo en sus patr iót icas declaraciones 
y precisándolas más que en las interviews 
anterioree, pues al tratar de la cuestión de 
los ferrocarriles explicó claramente en qué 
sentido y con quó límites extiendo que 
es libro para sus correligionarios este 
asunto. 
También aclaran otro extremo las maui-
festucionos hechas por el señor Sagasta al 
al redactor do E l Libend, señor Martínez 
Soto, y es el relativo á si el expresidente 
del Consejo vendrá ó no á Madrid. A pesar 
de lo que eo estos últimos días BC hab ía d i -
cho y ue lo verosímil que era que el señor 
Sagasta viniese ó, defender su comprometi-
F O L L E T I N 58 
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NOVELA ESCHITA ES F R A M ÉS 
POR 
I i l M I I i E R I C U E B O U K U 
(Kita iiuvela, pnblicada por la casa de Garuier 
li«rmuuoK, París, se baila do veuta eu 1* liltrería 
>1.« Mt.ilema Poegia-, Obupu, 135 
(CONJINÍJAl 
— D e b ó i s ser diehoso s i rv iendo á un 
amo tan bueno—dijo F inge re . 
— A s i a s í : le p r e f e r i r í a m á s exigente 
y niejor pagador. 
— ¿ l i s t á i s bien mantenido? 
— IMI cuanto á eso, sí : l 'edro so ocu-
pa del menú . 
—( -omo «le t o d o — a ñ a d i ó otro;—es 
m á s amo que, el s e ñ o r de Lorsenne. 
—¡Ah! ¿ e s t á i s en casa del s e ñ o r de 
.Horsennef—dijo Erngere, h a c i é n d o s e 
el sorprendido;—dicen que es muy ge-
neroso. 
—Cnanto puede. Desgraciadamente, 
desde la muer te de la s e ñ o r a , anda 
m a l . 
—Es buena persona, formal , ya se 
fcabe, y mi l lona r io , s e g ú n d e c í a i s hace 
nn momento, y me g u s t a r í a estar á 
RU servicio: precisamente me hallo des-
de u pallo. 
- - f a r a eso, amigo, be rá preciso que 
da jefatura, se ve por esta úl t ima interview 
que no cousidera necesaria su presencia en 
la corte. 
Habló primeramente el señor Sagasta do 
la en í e rmc lad do su señora, cuyo estado 
uo la permite trasladarse á Madrid, y dijo ¡ 
quo en vista de estas circunstancias, no se ¡ 
decidía él á regresar á la corte, como lo hu- ' 
biera hecho á ser preciso, 
—¿Para quó ho de i r f—añadió,—Mis 
amigos saben perfectamente cómo pien-
so y saben do sobra á quó deben ate-
nerse. 
k a s i tuac ión del partido liberal.—Contra 
el obstruccionismo. 
Acerca de este punto se mostró e! señor 
Sn- usía, como era natural, mucho más op-
timista que E l Correo, quo anteanoche re-
conocía toda la gravedad de la crisis inte-
rior porque atraviesan los liberales. 
'•No creo en las pretendidas disidencias 
del partido liberal. La prensa fusionista, 
tan adicta á mi persona y Jefatura, no tiene 
motivo ni fundamento para alarmarse. Esas 
son nubes do verano que pronto se han de 
disipar. 
La cuesLión de auxilios á las Compañías 
de ferrocarriles es libre. Así lo consig-
ue desde quo los conservadores en la an-
terior etapa, presentaron el primer pro-
yecto, 
Pero entiéndase bien que es Ubre para opi-
nar y discutir, de ningiin modo para hacer 
sistemática obstrucción. 
E l régimen parlamentario es un régimen 
de armonía entre todas las fuerzas po-
líticas que componen los partidos gober-
nantes. 
Los Gobiernos proponen, las minorías 
discuten y las mayorías aprueban. Eso no 
puedo alterarse y muchísimo menos llegan-
do á la obstrucción, 
A l señor Montero Kíos y á todos los ami-
gos he dicho que pueden discutir, pero sin 
obstruccionismo que rechazo, que no con-
siento, que me parecer ía cr iminal ." 
Se pierde el tiempo en las Cortes.—La 
enmienda imposible. 
"Me causa honda tristeza ver el tiempo 
que se pierde en los debates de ambas Cá-
maras, mientras el ejército combate cob 
denuedo y heroísmo por la patria en 
Cuba. 
No creo posible negar los medios que 
pide el Cobiorno para mantener la cam-
paña . • 
Mientras no se ofrezcan otros recursos, 
jrO uo he de negar, no consentiré que se 
niegue lo que el Gobierno dice que son los 
únicos recursos posibles. 
No quiero contraer las tremendas res-
ponsabilidades que se deducirían para mí y 
para mi partido do negar esos raédios' de 
sostener la guerra. 
Salvando nuestras opiniones, dejando al 
Gobierno la responsabilidad de sus desa-
ciertos, deben aprobarse sus proyectos. 
No creo viable la enmienda al convenio 
de lo^ferrocarriles del soñor Torre Vi l l a -
nueva, que presumo se presenta con el 
intento do que sea base de la transac-
ción. 
No creo que mis amigos extremen para 
llegar al arreglo su intransigencia. 
Pedir oro y pedirlo con un interés del 5 
por 100 cuando el oro vale más, es pedir 
niucbo, es pedir demasiado. 
Confío en que la oposición liberal j el 
gobierno logrea un acuerdo, porque lo más 
imposible os negar los recuisos que el 
Gobierno pide para la defensa de la pa-
t r i a . " : 
Los liberales no pueden aspirar hoy al 
Peder.—No deben indisponerse con é l 
Ejérci to n i con la Banca extranjera. 
Después de manifestar que uo daba im-
portancia la conspiración de Filipinas, si 
bien consideraba justificadas todas las me-
didas de vígilancíá y la represión más se-
vera, insistió el jefe del partido liberal en 
sus declavacioues políticas en términos tan 
categóricos como los siguientes: 
"Insisto en la necesidad absoluta de fa-
ci l i tar los recursos todos que pide el Go-
bierno si, como aürma , uo tiene otros dis-
ponibles. 
Para negarlos sería preciso prepararse á 
recoger el Poder. ¿Y cómo lo hacemos? ¿Con 
qué elementos y recursos contar íamos para 
mantener la campaña? 
Va se sabe que la no aprobación del tra-
tado con Alemania nos dejó aislados en 
Europa. 
Si ahora que necesitamos dinero nos i n -
disponemos con la Banca de todo el mundo, 
si nos conquistamos la ant ipat ía del ejercito, 
¿cómo íbamos á gobernarí 
Yo no aceptar ía las insuperables dificul-
tades de osa situación. 
• Por eso el obstruccionismo, que he com-
batido en mis adversarlos, lo condenaría 
con mas fuerza en mis amigos. 
Si rompemos la indispensable armonía 
del régimen parlamentario, no tenemos que 
pensar en gobernar, porque nos fal tarían 
los medios necesarios para tan impor t an t í -
sima función. 
Que así opino lo saben todos mis amigos. 
¿A qué he de ir ahora á Madrid? 
El redactor de E l Liberal añade por su 
cuenta quo el señor Sagasta se expresó con 
mucha firmeza y que cree seguro que el ex 
Presidente del Consejo pe rmanece rá en 
Avila hasta que se cierren las Cortes, tras-
ladándose después á los baños de Fitero. 
E l "Montevideo.,', 
Este buque, el segundo do los que trans 
portan la expedición, zarpó ayer tarde de 
Santander, 
Anteayer embarcaron las fuerzas llega-
das de Madrid, Yalladolid, Logroño y V i -
toria, y quo ya hemos euumerado, y ayer 
las de América, procedentes de Pamplona. 
os d i r i j á i s al s e ñ o r Pedro . Hace ocho 
d í a s d e s p i d i ó n u lacayo, y a ú n no lo 
ha reemplazado: de modo que es e l me 
m e n t ó . 
— ¿ Q u i é n es el s e ñ o r Pedro? 
—Es el mayordomo y el confidente 
del s e ñ o r . Desde por la m a ñ a n a se en-
c ier ran pa ra hablar , y no sé q u é bele-
nes t raen . 
—Entonces v e r é a l s e ñ o r Pedro. 
—¿Tenéi-3 cart i ' la? 
—íSegura mente. 
—¿Con buenas referencias? O ad-
v i e r t o que el s e ñ o r Pedro es muy pre-
g u n t ó n , 
—Todo lo tengo, r e s p o n d i ó coa aplo-
mo F r u g é r e . 
— ¿ E s t á i s a ú n acomodado? 
— So: hace dos d í a s que he sa l ido de 
casa del s e ñ o r Grave r l ey . 
—No conozco ese nombre—di jo el 
c o c h e r o ' r a s c á m k r e l a oreja. 
—Es un americano m u y r ico , y se 
h a vue l to á su p a í s . Q u e r í a l l evarme; 
pero no me gusta dejar á P a r í s , y he 
rehusado seguir le á K c \ v - Y o r k . 
— L o c o m p r e n d o , — ¡ A h ! m i r a d a l l í al 
s e ñ o r Pedro—di jo el cochero, se-
ñ a l a n d o á la c a l l e . — ¡ D i a b l o , y q u é 
apr i sa va! 
— ¡ A h ! ¿ A q u é l es el s e ñ o r Pedro? Me 
dan ganas de i r á hablar le . 
—No es e l momento, aunque nada 
p e r d é i s . 
F r u g é r e se l e v a n t ó , s a l u d ó á sus nue-
vos amigos, p a g ó y s a l i ó . A l sa l i r en-
c e n d i ó un c iga r ro y s i g u i ó á Pedro. 
Pedro era u n j ó v e n de t r e i n t a j¡ 
Estas oyeron misa en la Catedral, asis-
tiendo al sagrado oficio las autoridades y 
diversas Comisiones de los Cuerpos de la 
guarnición y Sociedades particulares. 
Después de la misa, los expedicionarios, 
precedidos do la bandado la Lealtad, se d i -
rigieron al muelle. 
Los balcones todos estaban oncalanados 
y la multi tud que se agrupaba en los mue-
lles era ñor extremo compacta. 
A bordo de los remolcadores, muchos sol-
dados iban bailando al compás de las músi-
cas que tocaban en el muelle. 
Su ilustrlsiraa les dirigió ya á bordo del 
Montevideo una arenga, usando después de 
la palabra el general Sr. González Tablas, 
que señalando á los soldados á un hijo suyo 
que en calidad de segundo teniente forma 
parte de la expedición, lea.excitó con levan-
tados acentos á derramar la última gota de 
su sangre por la honra nacional. 
Este discurso entusiasmó de tal modo á 
los soldados, que de todos los labios salie-
ron entusiastas y conmovedores vivas á Es-
ma. 
E l Montevideo zarpó á la una de la tarde, 
y al pasar por el costado del Alfonso X I I I , 
ia tripulación de éste vitoreó por espacio de 
largo tiempo á los soldados. 
Infinidad de vaporcillos llenos de gente, 
caracoleando en torno, del Montevideo, uo 
abandonaron á éste hasta que salió del 
puerto. 
P K É P A R A T I V O S Y D E S P E D I D A . 
Eesumen de los telegramas recibidos 
Algeciras.—Prepárase una despedida en-
tusiasta á l a s compañías del regimiento do 
la JMna, que saldrán para Cádiz el día 28, 
Barcelona.—Han embarcado esta maña-
na en el JSwenos-4¿/res. las compañías de 
Figueras y Alfonso XIÍ , acudiendo á des-
pedirlas las autoridades todas, un piauete 
de cada cada cuerpo de la guarnición, y los 
generales, jefes y oficiales francos de servi-
cio, y numeroso público. 
E l Ayuntamiento ha obsequiado á los ex-
pedicionarios en la misma forma eu que lo 
hizo con los anteriores embarques. 
Bilbao. —Siguen los preparativos para 
obsequiar en su partida á ia fuerza del re-
gimiento de Garellano, que embarcará el 
día 6 do septiembre en Bilbao, á bordo cel 
Covadonga. 
Cádiz.—Se verificó el banquete con que 
la oficialidad de Alava obsequió á sus com-
pañeros expedicionarios, al que htm asistido 
40 comensales, entre ellos los generales 
Fernández Kodas y Castillejos y el coronel 
líodriguez. 
Se ha blindado por los generales que es-
taban presentes, por la patria y pót el Ejér-
cito de Cuba. 
Han sido elogiados los tenientes Alonso y 
Domínguez, que marchan voluutariarnente. 
Se da rá también á los soldacfqs un rancho 
extraordinario. . < 
A ía tropa de Pavía y Álava ent regará el 
Ayuntaraieute cuatro pesetas á los sargen-
tos, tres á los cabos y dos á los soldados. 
L a Diputación ha entregado ya cuatro 
reales á Jos soldados, seis á ÍOÍ cabos y dos 
á los sargentos. 
Las fuerzas de Infantería do Marina que 
llegaron anteayer á San Fernando, sou muy 
obsequiadas, dándose el caso de quo en nin-
gún establecimiento les cobren el gasto que 
hacen. 
E l entusiasmo de las compañías expedi-
cionarias es grande. 
En los cuarteles de San" Roqua y Santa 
Elena el hermoso espectáculo que da la tro-
pa sirve para probar una vez más quo el 
espíritu patriótico no decae j a m á s entre los 
españoles. 
Se oyen en todas partes vivas á España, 
y no hay uno sólo que al ser interrogado 
por las autoridades que lo agasajan uo ha-
ble de matar uiambisies, ' ? 
Granada.—En el regimñsmo de. caballe-
ría de Sautiago no ha habido ueeosidad de 
sorteo, por ofrecerse voluntarios, más de los 
que habían de marchar á Cuba. 
El sargento de sorteos, cabos y soldados 
del regimiento de Córdoba, presiaido por el 
general Canella, ha estado muy áuimado. 
Los soldados han vitoreado á España, al 
líey, al general Canella, al Ejército, al Co-
ronel y á los jefes, : 
León.—So ha hecho una despedida afec-
tuosa y entusiasta á las dos compañías do 
Burgos quo marcharon ayer á Coruña. 
La amplia estación estaba llena. Confun-
didos con la muchedumbre estaban allí las 
Corporaciones, Sociedades, Centros docen-
tes, el general Beas, la oficialidad y las 
bandas del regimiento y del Uospicio. 
El entusiasmo era grandísimo. Los solda-
dos cantaban y bailaoan. 
L a Prensa ha regalado por suscripción 
cajetillas á los expedicionarios, y los Casi-
nos y Corporaciones les han obsequiado con 
dinero, 
A las floce y media part ió el tren á los a-
cordes de las músicas, y entre los vivas y 
aplausos de la multi tud, que saludaba con 
los pañuelos. 
Málaga.—Sigue el entusiasmo. 
La Asociación gremial de criadores y ex-
portadores de vinos, envió ayer á los coro-
neles de Borbón y Extremadura 100 arro-
bas y 40 cajas de vinos destinados á las 
compañías expedicionarias. 
Todos los vinos son exquisitos v llevan ta 
marca do la casa donante. 
En breve estarán t enn ínadas las petacas 
que llenas de tabaco repar t i rá á los solda-
dos y clases de tropa la Diputación pro-
viucial. 
Las que se destinan á los oficiales, regalo 
do la junta de! puerto, son de piel de foca 
y llevan en letras de oro las iniciales de la 
referida junta. 
El espíritu de las tropas es excelente. 
Los soldados han adquirido estos días ta l 
dominio del armamento que han do mane-
jar eu la isla de Cuba, que , los jefes es tán 
admirados de ello y de los notables blancos 
que hacen en los ejercicios á que ee dedi-
can, 
Santiago.—Ayer salieron con dirección á 
Coruña las dos compañías del batal lón d é l a 
Habana, 
Producto de una cuestación pública, so 
han repartido cinco pesetas á cada solda-
do, siete á los cornetas, 10 á los cabos y 15 
á l o s sargentos. 
El arzobispo les ha dado la bendición. 
También les ha entregado 500 pesetas. 
El Ayuntamiento, Comisiones. Socieda-
des de recreo y la Prensa, los ha ' despedido 
con el pueblo. 
Los frailes franciscanos y las Hermanas 
de ia Caridad repartieron escapularios y 
medallas én t re los expedicionarios. 
Poco antes de ponerse encamino visita-
ron éstos la catedral para despedirse del 
Apóstol Santiago, cuya efigie abrazaron 
llenos de entusiasmo y de fe. 
Sevilla.—Ayer tarde se celebró corrida 
de toros, á la cual han asistido todos los 
soldados de la guarnición destinados á Cu-
ba, reinando el mayor entusiasmo. 
V a l e n c i a . — c o m p a ñ í a s de T e t u á n han 
salido hoy por ferrocarril para1 Harcelona, 
A la estación han acudido todos los jefes 
y oficiales francos do servicio. Comisiones 
de los Cuerpos de la guarnición y la músi-
ca de los regimientos 'á que aquéllos perte-
necen, así como un público numeroso, 
Al cardenal, el alcalde con todo el A -
vnntamíento y la Diputación Provincial, 
han obsequiado á l a s tropas y acudidotam-, 
bién á la estación á despedirlas, 
JuA E X P E D I C I O N 
En Zaragoza 
Zaragoza, 24 (0,20 noche).—Las compa-
ñías expedicionarias de los regimientos de 
Tnfnntenn de este Cuerpo de Ejército, Ga-
licia y Gerona, han oído misa en la capilla 
de la Virgen del Pilar. 
Al religioso acto han asistido las autori-
dades militares y civiles, el Ayuntamiento, 
lá 1 )i¡):itación y gran número de fieles. 
El arzobispo, Sr. Alda, dirigió luego á los 
expedicionarios una sentida y patriótica 
ghltica.. . v. • • 
Iiunenso público ha presenciado en las 
calles el regreso de la fuerza á los cuarte-
les, 
• El Ayuntamiento y la Diputación han re-
corrido éstos, distribuyendo obsequios á l o s 
expertieionario?. 
La población se halla tranquila. 
Esta tarde saldrán para Barcelona las 
compañías de Galicia y Gerona, á las que 
des-
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cinco a ñ o s , fuerte y robusto: n i feo 
n i auapo. T e n í a la mi rada v iva , dura 
l a ñ s o u o m í a , ojos redondo, abu l t ada 
la frente, y su conjunte no era repug 
nante. . 
S in embargo, no se p o d í a definir ta 
i m p r e s i ó n que causaba su v is ta , A l te-
ner le delante, se dudaba si era un hom-
bre honrado ó u n b r i b ó n . 
A l g u n o s a ñ o s antes, recomendado 
por el s e ñ o r de Borseune. h a b í a entra-
do en casa de l s e ñ o r de P r é c o u r t , y 
poco t iempo d e s p u é s , á instancias de 
la baronesa, fué despedido, v o l v i é n d o -
se á casa de su verdadero amo, pues só-
lo esperaba la o c a s i ó n de poderle ser-
v i r en a lguna nueva i n t r i g a . 
Este impor t an te perEonaje c o n o c í a 
la m i t a d de los secretos de su amo, y 
á él era á quien el s e ñ o r de Borseune 
h a b í a encargado quo s iguiera á Jo rge 
y descubriese en Ta r i s ó en sus alrede-
dores la catsa de una desconocida de 
quien era amante. 
S a l i ó del hotel eu busca de algunos 
detalles necesarios a l p lan que h a b í a n 
concebido, cuando Juan F r u g é r e , dés-
preoiando el enemigo y el pe l igro , 
se d i r i g i ó resuel tamente d e t r á s de é l , 
— E l t a l s e ñ o r Pedro tiene una figu-
ra que no me gusta del todo—se d e c í a 
Juan ,—y luego se hal la muy l igado con 
su amo para que yo uo le v i g i l e . 
E l c r iado caminaba t r anqu i l amen te , 
sin m i r a r a t r á s y s in la menor descon-
fianza. 
Vendad es que, por el m o m e n t o , - ' r e í a 
que toda p r e c a u c i ó n era inú t i l . 
se prepara una patriótica y oavh 
pedida.—-/'(ífí/o. 
E n Barcelona 
Barcelona, 24 (10,60 m a ñ a n a . ) - S o ha e-
fectuado sin novedad el embarque a bordo 
del vapor-correo Bueno* Aires de las com-
pañias expedicionarias de los batallones de 
cazadores do Alfonso X I I y Figueras. 
A los siete do la mañana se les ha repar-
tido en los cuarteles de la Hárcelona y Buen 
Suceso, donde se alojan, un rancho extraor-
dinario. 
Las fuerzas de Alfonso X I I oyeron misa 
en la iglesia de San Miguel, donde el ca-
pellán del batal lón, señor Martorell, pro-
nuncióles una sentida y conmovedora pla-
tica. „ , 
Elpr imer jefe del batallón de Figueras,. 
Sr. D. Celestino Arguelles Bpjjet, reunió a 
aquel en el patio del cuartel y se despidió 
de la fuerza que va a pelear en Cuba con 
una patr iót ica arenga, 
Sa ha repartido Á los expedicionarios, 
por cuenta del Ayuntamiento, cantidades 
cu metálico v cigarros. 
Las fuerzas salieron de los cuarteles, d i -
rigiéndose al muelle de la Barceloueta pa-
ra embarcar. 
En las calles que han recorrido, la con-
currencia era extraordinaria. 
Aguardaban en el muelle el comandante 
en jefe de este Cuerpo de Ejército, general 
Despujols, varios generales y todos los je -
fes y oíiciales de la guarnición francos de 
servicio. 
También so encontraban el gobernador 
civi l , el Ayuntamiento y la Diputac ión y u -
ua representación de la Cruz Roja. 
A l llegar las tropas al muelte fueron a-
clamadas, dándose muchos ¡vivas! á Espa-
ñ a y al Ejército,—Bosich. 
" Embarque de tropas 
Coruña, 2:5 (1,45 tarde.)—lia llegado el 
general Maclas acompañado del jefe de Es-
tado Mayor, para presenciar el embarcue 
de las tropas á bordo del vapor Colón. 
Este za rpa rá en uno de los primeros días 
de septiembre.—Omsm 
E l s e ñ o r de Borseune, persuadido 
que Jorge se ha l laba en una t r a n q u i l i -
dad completa , q u e r í a obr r con rapidez 
y antes que los amantes pud ie ran su-
poner que les a m e n a z a b a n i n g ü n pel igro . 
A u n q u e e l proyecto de l s e ñ o r de 
Borseune presentaba algunas d i t i cn l ta -
des, era bien temible . 
Q u e r í a apoderarse de grado ó por 
fuerza de su mujer y r e s t i t u i r l a a l do-
mic i l i o conyuga l . U n a vez conseguido 
esto, i n v e n t a r una f á b u l a , l l a m a r á su 
casa á los s e ñ o r e s de P r é c o u r t y algu-
nas otras personas, hacerles un peque-
ño discurso y presentarles como g ran 
l i na l su mujer resuci tada. 
D e este modo e v i t a r í a un proceso 
desagradable y o b l i g a r í a á Juana , si 
no á" amarle, al menos á reconocer su 
generosidad. 
E u cnanto á Jorge, no se ocupaba 
de é l . L e h a b í a o lv idado . 
D e s p u é s de haber seguido el f a u -
bourg S a i n t - H o n o r é hasta ei E l y s é e . 
Pedro t o m ó por la cal le de Saussais, 
s u b i ó l a de A s t o r g y á c m e t i ó por l a 
calle de Sa in t -Lazare . 
— X o me h a b í equi vocailo—se di jo 
F r u g é r e : — v a á l a calle de K o c h e -
foueauld. 
E u efecto, e l d o m é s t i c o s u b i ó r á p i -
damente l a cuesta de esta cal le , d i r i g i ó 
una m i r a d a á l a casa del s e ñ o r de 
Laiuber t y p a r e c i ó examinar los n ú m e -
ros impares. Ev iden temente buscaba 
la pos ib i l idad de un p u n t o de obser -
v a c i ó n . 
E r a g é r d lo ad iv ino ; pero hay pocas 
ERECCION. 
De ncoídi os corresponsales especiales. 
(TOR CORREO) 
P U E R T O P A D R E 
Agosto, 30. 
C o n v o y á V i c t o r i a de l a s T u n a s . 
De i m p o r t a n t e s pueden calificarse 
las operaciones pract icadas con m o t i v o 
de l a c o n d u c c i ó n del c i tado convoy, 
que se e f e c t u ó del 14 al 21 del ac tual 
por l a b r i g a d a que manda el b i z a r r o 
Coronel D , M a r i a n o Salcedo, compues-
to del B a t a l l ó n P rov i s iona l de Pue r to 
Rico, t res c o m p a ñ í a s de A r a g ó n y o-
t ras t res de l 2? B a t a l l ó n de l oer. I t e g i -
mien to de I n f a n t e r í a de M a r i n a , con 
sus n spect ivas g u e r r i l l a s y una p i e / a 
de a r t i l l e r í a , al mando del C a p i t á n se-
ñ o r l l i p o l l . 
Conocedor e l .enemigo do l a salida 
del convoy, h a b í a in terceptado con to-
sas de madera los pasos del r i o , y las 
emboscadas t raidoras, eu quo t a n t o se 
d i s t i nguen para i m p e d i r la marcha de 
las 57 carretas y b r i g a d a de transpor-
te de que se c o m p o n í a , cons t i tuyendo 
una val iosa carga para el comercio y 
f ac to r í a , con destino á aquel la plaza. 
E l d í a 14 sa l ió do M a n i a b ó n el Bata-
l lón P rov i s iona l de Puerto l i i c o , n ú me 
ro 2-y la fuerza de a r t i l l e r í a , mandada 
por el C a p i t á n Sr. R i p o l l , para s i tuarse 
en la dominan te loma La L r c ñ o n a , quo 
siempre c o n s i d e r ó el enemigo como re-
ducto propio; y desde la sa l ida del Va 
rey de V á z q u e z los exploradores i n d i 
c a r ó n con sus disparos que el enemigo 
estaba apostado, menudeando é s t o s á 
la p r o x i m i d a d de la loma, en donde la 
vangua rd i a r o m p i ó el fuego desde la 
misma; y a l avanzar desde u n arco de 
c i rcu lo formado por el monte , h ic ie ron 
los rebeldes n u t r i d o fuego que o b l i g ó 
á d i spara r dos botes de metra l la , á l a 
vez que tomaba la vangua rd i a l a loma, 
donde acamparon, teniendo por nues-
t r a par te nu C a p i t á n y u n soldado he-
ridos leves. S e g ú n not ic ias de loa 
campesinos, los rebeldes t u v i e r o n cin-
co muertos y 18 heridos, comprendidos 
en los p r imeros A n t o n i o A g ü e r o , de 
Pue r to Pad re , A m é r i c o G a r c í a , colono 
San Manuel , A b e l a r d o M a ñ e r o , deser-
tor de la g u e r r i l l a de M a n i a b ó n , y otros 
dos cuyos nombres se iguoran , é igua l -
mente el de los heridos. 
Obedeciendo á ó r d e n e s del Sr. Sal-
cedo, Jefe de la Br igada , s a l i ó una 
C o m p a ñ í a de l P rov i s iona l de Puer to 
Rico con su g u e r r i l l a á a b r i r camino 
desde L a B r e ñ o u a hasta Naran jo , por 
haber obs t ru ido el enemigo el a n t i g u o 
camino, habiendo sido molestados du-
ran te el t r a y e c t o por disparo de pare-
j a s ocul tas en el monte y á larga dis-
tancia , r esu l t ando muer to el insurgen-
te A r c a d i o Escalona. 
E l d í a 13 salieron de M a n i a b ó n las 
57 carretas, b r igada de t ranspor te y 
d e m á s i m p e d í menta, custodiadas por 
fuerzas de M a r i n a y A r a g ó n ; yendo la 
gue r r i l l a de este ú l t i m o b a t a l l ó n de ex-
t rema vangua rd i a , al mando de su va-
l iente C a p i t á n Sr. Vasa l lo . A l l legar 
al Yarey de V á z q u e z , fueron t i ro tea , 
dos los exp lo rado res de l a guerr i l la . 
t iendas en esta calle, Xo obstante, en 
la esquina de la calle de A n u í a l e , h a b í a 
u n p e q u e ñ o café y b i l l a r . E l d o m é s -
t ico e n t r ó y se hizo servir media copa. 
U n ins tan te d e s p u é s J u a n F r u g é r e 
se s e n t ó eu o t r a mesa y p i d i ó un bole 
de cerveza, lo b e b i ó de un t r ago y se 
puso á examinar a tenta y d i s imulada-
mente al agente de Bor .s¿nue. 
—Dec id idamente t iene mala cara — 
p e n s ó ; — s i n o es un asesino, ó lo se rá . 
E l d o m é s t i c o se h a b í a sentado de-
lante de una puer ta de ias que daban 
á l a calle de Aumale ; l e v a n t ó la cor-
t i n i l l a é i n s p e c c i o n ó las casas de la 
calle de l a Rochefoucauld hasta donde 
alcanzaba su v is ta . Toda la casa del 
s e ñ o r de L a i n b e r t se ha l laba perfecta-
mente á su alcance. Una sonrisa de 
s a t i s f a c c i ó n a p a r e c i ó en sus labios. 
L l a m ó a l mozo, p a g ó y s a l i ó , d e s p u é s 
de haber saludado á F r u g é r e , qu ien 
le d e v o l v i ó el saludo m u y p o l í t i c a m e n -
te, pero murmurando : 
— Esperando que te estrangule, mi-
verable. 
J u a n de jó su s i t io y fué á ocupar el 
que h a b í a tenido Pedro. A su vez le-
0 v a n t ó el v i s i l l o y vió al cr iado en t ra r 
ea casa del s e ñ o r de L a m b c r t . 
Entonces s a c ó del bols i l lo un pedazo 
de papel, eu el cual e s c r i b i ó con l á -
piz: 
; 'No os d i r i j á i s y a d i rec tamente á la 
" e s t a c i ó n , pues desde hoy ó m a ñ a n a 
' • seré is seguido." 
Me t ió el escrito en un sobre, y espe-
ró . Pedro uo t a r d ó en aparecer; pero 
^os cuales contestaron con denuedo al 
^uego y ocuparon a l enemigo un caba-
l lo equipado de un todo. S i g u i ó 6] 
convoy ftu marcha hasta el K i o de la 
Cana, el cual se e n c o n t r ó in te rceptado 
por tosas de madera cortadas por el 
enemigo d í a s antes pa ra imped i r id 
pase de las carretas. E n esta s i tua-
c i ó n , el v a l i e n t e y sereno Coronel se« 
ñ o r Salcedo o r d e n ó lo conveniente pa-
ra a b r i r paso con el fia de que pudie-
ran cruzar las carretas, lo que se l l evó 
á cabo en un espacio de tres horas, 
gracias á las buenas y acertadas dis-
posiciones de t a n d i s t i ngu ido Jefe, E u 
este p u n t o se hizo rancho para la t ro-
pa, procediendo do seguida a l pase do 
las "carretas, i n t e rv in i endo en esta o-
n e r a c i ó n el Comandante de A r a g ó n 
Sr. Ochoa, que como conocedor del te-
rreno, lo l l evó á cabo con mucha bre-
vedad. Mas luego fué t i ro teado por la 
v a n g u a r d i a el convoy , s iguiendo s iu 
novedad hasta la B r e ñ o u a , donde es-
§ma acampado el P rov i s iona l de Puer-
to Rico, la pieza de a r t i l l e r í a , ocupan-
do las posiciones tomadas el d í a an-
ter ior . 
E l d i a 1G, á las cinco de la m a ñ a n a , 
se e m p r e n d i ó nuevamente la marcha, 
yendo á v a n g u a r d i a Puer to Rico; Ma-
r i n a á r e t agua rd ia y A r a g ó n en el cen-
t ro , al m a n d ó de sus respectivos ,1c¡V-.s 
y bajo las ordene^ del Sr, Coronel Sal-
cedo. Deb ido á la in te l igencia y celo 
de este jefe, á pesar de haber sido t i -
roteado, l l egó el convoy hasta P a l i i i ; i -
r i t o , en cuyo pun to se g e n e r a l í / o c! 
fuego por v a n g u a r d i a y r e t agu . t i d i a . 
Enseguida el Coronel Salcedo tomo 
todas las precauciones convenicnte?s, 
contestando el fuego por v a n g u a r d i a 
y r e t aguard ia , s in detenerse el convoy, 
á pesar de ocupar una e x t e n s i ó de tres 
cuartos de legua y dando á n i i n o á. 
hombres, n i ñ o s y mujeres, encon ln in -
dose siempre en los puntos m á s pel igro-
sos con una serenidad y un valor d igno 
de todo encomio; hab iendo d ü r a d ó el 
fuego inedia hora; precisando el dis-
paro de tres botes de me t ra l l a que tea 
hic ieron re t i r a r se , no tando los tian-
queo que aprovechando el cauce Uc u n 
ar royo donde h a b í a n estado apostados 
p r e t e n d í a u esperar el centro si las 
c o m p a ñ í a s de t lauqueo uo las hubie-
ran descubierto, donde dejaron uti fu-
s i l , un sombrero de j i p i j a p a y un reloj 
Roscoff. Por nuest ra parte, un oficial 
grave, un cabo muerto, o t r o gra,ve y 
un sargento y 18 soldados heridos le-
ves del Provis ional de Fue r t e Rico, 
dos caballos y un mulo ue este y uno 
de M a r i n a , acampando en el Mango. 
E n este fuego m u r i ó de un balazo 
el m é d i c o mun ic ipa l de V i c t o r i a de 
las Tunas Rodolfo S o c a r r á s , que so 
h ib í a marchado a l campo el d í a ante-
r i o r . 
E l d í a 18 y 19 se h ic ie ron reconoci-
mientos por Bufona , para t rae r resesy 
conocer la s i t u a c i ó n del enemigo, que 
e x i s t i ó á su alrededor, y s in un t i r o sd 
t ra je ron 250 reses para el consumo da 
l a c iudad . 
El 20. a l l legar a Hrcñón bajo to-
r renc ia l lo r incn ta , el B a t a l l ó n de A r a -
g ó n , que marchaba en vanguard ia , en-
c o n t r ó al enemigo posesionado de la 
loma, y a l ser esta atacada, r e c i b i ó 
de l monte y en el ini'snu) punto que á 
la ida, g r a n fuego quo sostuvieron has-
ta el segundo disparo de c a ñ ó n . A l l í 
se p e r n o c t ó , l legando el 21 á M a n i a b ó n . 
Todos l lenaron sus deberes con en-
tusiasmo, empezando por el d i s t i n g u i -
do y val iente Coronel Salcedo, que con 
una serenidad sin igua l , animaba, á sus 
subalternes, mujeres, hombres y n i -
ñ o s «pie iban en el convoy; el Jefe do 
E. M . Sr. A r d a n á z , que por ser tan ex-
tensa la linea d é fuego, t uvo (pie en-
contrarse eu cuantos tuvieron por van-
guard ia y re taguardia ; el Jefe del Ba-
t a l l ó n de Puerto BÍco, que con g r a n 
b i z a r r í a , en vanguard ia de su b a t a l l ó n , 
sostuvo en los tres puntos de ida e l 
fuego é hizo dispersar.se a l euetnigoj 
a l C a p i t á n de A r t i l l e r í a , Sr. R i p o l l , 
que á l a cabeza de la Ia C o m p a ñ í a y 
con una p r e c i s i ó n especial, puso sus 
fuegos sobre el enemigo en alguno!! 
encuentros como Pa lmar i to , á 150 me-
t ros do la l í n e a del enemigo; el fto-
mandante del b a t a l l ó n de A r a g ó n , don 
E d u a r d o Ochoa, en vangua rd i a , al re-
greso que con el impetuoso ataque qua 
d i ó e n l a B r e ñ o s a le ob l igó á l a inme-
d ia t a d i s p e r s i ó n del que s in duda co-
mo ú l t i m o baluar te de efecto moral y 
buenas condiciones, p r e t e n d í a n defen-
der á todo trance, á la vez el Coman-
dante Sr, T i z ó n , que con el a taque y 
buen resul tado del reconocimiento cou 
la g u e r r i l l a , e v i t ó sirviese de n ido a l 
enemigo por el s iguieute d í a ; a s í como 
el C a p i t á n de la m o v i l i z a d a de Mania -
b ó n , s iempre en vanguard ia con los su-
yos, probando BU g r a n valor , 
A ú l t i m a hora se me informa que do 
resultas del fuego de Pa lmar i to y Moja-
casabe, el enemigo t u v o siete muertos 
y p o r c i ó n de heridos, y el insur rec ta 
C u t i ñ o condujo ot ro convoy tic he r i -
dos para la sabana de las Arenas coik 
rumbo á Kio Abajo. 
E l corresponsal. 
en vez de u inicia la cal ie de Sa in t -
La/,are, como c r e y ó F inge re , s i g u i ó ba 
calle. 
— ¿ A d o n d e diablos va?—so p r e g u n t ó 
J uan. 
Cuando Pedro p a s ó por delante (leí 
ca l é , F r u g é r e s^lió prec ip i tadanien td 
y co r r ió á c a s a del s e ñ o r de Lamber t . 
— Esta car ta , muy urgente, para el 
s e ñ o r i t o Jorge—di jo a l p o r t e r o , — ¿ E s t á 
en casa de su padre? 
— H a sal ido en coche cou su madro; 
pero cuando vuelva le s e r á entregada 
vuestra carta . 
—Uace u n momento, jno han s c u i d » 
preguntando por é l ! 
—Sí, y he respondido que ü a b í a sa-
l ido, y que ya no v o l v e r í a hov, 
— ¿ P o r q u é no me h a b é i s responduki 
lo mismo? 
— Es diferente; t r a é i s una c a i t a . . . . 
—Bien—di jo F r u g é r e . 
Y s a l i ó para seguir de nuevo al so-
ñ o r Pedro 
i m b é c i l — s e d i j j 
¿ a r á la plaza P i -
V I I . 
—Obro como un 
Juan F r u g é r e , al l l e_ 
g a l l e —si se vuelve, me r e c o n o c e r á y 
v e r á que le sigo. No hay que prec ip i -
tarse: seamos prudentes. 
Se m e t i ó en un por ta l y se q u i t ó la 
peluca y las pa t i l las y las g u a r d ó cu 
un bols i l lo . 
— Y a estoy m á s t r a n q u i l o , y p . i r . i 
disfrazarme mejor mo h a c í a fal ta u n i 
blusa—se di jo . 
( ¿ e c o n í i n u a r d . i 
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" ü n m u a r t o y txea h e r i d o s 
l i a la tarde del ü d i ó orden el co-
mandante m i l i t a r , I ) . Severo L a j i n , a l 
n r í m e r teniente de movi l izadot i «loa 
Juan O i d o q u i y Hodri i juez, ¡ tara que 
ÍÍI frente de 16 movil izados y 7 solda-
dos de la (i1! c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n do 
J juzón , fuera á perseguir una p a r t i d a 
de insurrectos que se ha l laba en el po-
trero «San P e d r o » , s e g ú n c o n t í d e n c i a ; 
y cumpl i endo la refer ida orden l l egó á 
dicho punto las o d i o y media de la 
neche, encontrando á d icba pa r t ida , á 
la que b a t i ó y d i s p e r s ó , liabu'mdole he-
cho dos heridos, i m pris ionero, cog ión-
liolc dos caballos, dos. tercerolas y dos 
í i i o u t u r a s . S e g ú n d e c l a r a c i ó n do u n 
vecino, l l eva ron los i n sum- r to s un 
mnor to y uu herido 
peí iuef ia coluini ia t uvo al tenien-
te O u l o q u i , contuso liil icsit» m» Ú\ 
[ u n í a é'tii novedad. 
F e c o t i o c i r n iaafco 
Uoy 7, por la maM.iii;i; el co i í i a i idau 
te m i l i l a r , ai'.ompari.nlo dt> una peque 
fi;i fuciza. de, cah. t l l t j r ía ó i n f a n t e r í a , 
se d i r i g i ó al [u iu lo «londe. la noche an 
te r ior el t.cuicnle ( . ) idot j i i i , b a t i ó y dis-
p e r s ó l.i p a i l i d a d r iu s i i i recios, .con 
obJel<í >\c hacer un reconociinitMifo, en-
«X'JiI raioh) i astiuüi de sanare «üi val ias 
d i i t'cci.nit'S, i idc nulu-aii que, el CIUMIU 
go lleva umchaKS lu jas . T a m b i é n s»; 
hal laba en este p i m í o la nnijei del 
cabecilla A d o l i b l iodn^ue / - , que p(y 
d i s p o s i c i ó n del cuniandante m i l i l a r , 
fué <-(Míducida con los heridos y pris io 
| ic{i \s al pueblo «1c S imtu Domingo, en 
caí rei a. 
K\ comandaij te miht.ai s eño r l a i j i n , 
elogia mnclu) al temente (.)nl.Mpn y 
deniiis iher/.a i |no le ac<'OM..iMaI»a, por 
i-ii yai<>r y dispo.sic.ión. 
P u ñ a l a d a s 
Ksta tarde, mi c a t é de D . Mateo 
0 ;n ¡ilmllo, sit<> en la ítalle. Keal, fué 
gi avtMiienlc íienMo en la. espalda con 
un ••.icin^tt. el teiiicnlc. A l m i r a i l , por 
un in i l i VUMK) veioh-ilor de cluiiTOS, que 
]ia<'e i>(»»a»s d í a s Hej^ll a et^le piiebUi 
TO.sía fnañ . ina s a l l ó el b a t a l l ó n de 
l í i i i ^ u s y umvi luaddS *!«' Kod:is, do l í ' 
de se e i ic« 'e i i t ra la reprenjent.acióu. 
L u z ó n 
K l b a í a l l o n í te IJU/.ÓU y voíunt í i r io ís 
movi l izados de Santo Domitrgo, á las 
órdcMe-s del viíteiHUO eoiuandaute don 
J o s é l ' u l l e y r o , s i^ue en el pueblo de 
Cruces. átSSlhs. 
P ron to l l e g a r á n ; i las playas .ie ü n b a 
la 7: 'y cS"1 e.oinp;>Mia ¿M-I (muj'.. ieoleí< a 
ts te b a t a l l ó n . 
Q a l i c i a 
E l b a t a l h b i de ( l a l i e i a y la p r imera 
t o r a p a u í a óe l íx t r iMi iadura , .'i las ó r d e -
nes del teniente coronel l l m n u , sigue 
tu el ])uebl() de Kodr i i ro , saliendo á 
Lncer reconocimientos todos lo-i <has. 
H a b i l i t a d o s 
A y e r Uog^ á P^to pueblo el habi l i ta -
do del l>;U;illon de b u / ó u , con plktia y 
bi l le tes del l>;inco de la nueva eniisicni. 
H o y l legó á K o d r i g o el hab i l i t ado , 
de Zaragoza, cou mucha p l a t a y los 
nuevos hi l imes del l ianco, y he vis to á 
los soldados elogiando los bi l le t icos de 
á cinco centavos: d icen qne é s t o s no 
les rompen los bols i l lo», y t ienen nui-
t h a r a z ó n . 
Z a r a g o z a 
E l b a t a l l ó n de Zaragoza, que hace 
muchos meses viene prestando valio-
FOS servicios á la pa t r i a por los t é rmi -
Dos mui i lc ipa les de Santo Domingo, 
Cii'uenteS y Calabazar, s a l i ó ayer de la 
e s t a c i ó n de K o d r i g o con d i r e c c i ó n al 
• 'Central Saratoga," y d e s p u é s de ha-
cer reconocimientos por las lomas del 
T r c j u i r o , al l legar a l in í ren io ' 'Va l i en -
t e " t u v o no t ic ia de que las par t idas 
insurrec tas mandadas por Hanion A l -
vare/., Leoncio JSrúñez y Linares, esta-
ban acampadas eu el ba r r io »te V a b ú 
Grande. 
E l coinandante don J u l i o Linares, 
jefe del b a t a l l ó n , o r d e n ó que la colum-
na se d i r i g i e r a a l punto indicado, y á 
los pocos momentos e n c o n t r ó al enemi-
go parapetado eu una loma, A las 
pr imeras descargas de nuestros solda-
dos, el enemigo h i i p lo queJiace siem-
pre: correr, l l e v á n d o s e los herioos y 
dejando cua t ro uuiertos en e l campo. 
L a columna t uvo dos heridos leves. 
Por la ta rde r e y r e s ó la columna al 
paradero de Rodr igo , para hacer el 
rancho y descansar del estropeo que 
causan en estos tiempos las operacio-
nes, por los calores, las l l u v i a s y los 
pauta u;>á 
Pll Corrr.sponn'ii. 
De m í 
compañaba la columna por enfermedad dol 
que le corresponde A don Eduardo Girón y 
Maragrega. 
Los heridos que llejíaron A Ságua el sá-
bado por la noche en el tren militar, salle-
ron por la puerta pretoria del palacio ad-
ministrativo del ferrocarril, con lo cual 
nueatros deseus se hau vista coronados por 
el éxito. 
E n l i b e r t a d . 'Jrz~ ^ £ ' 
Ban sido puestos en lihertad los excapi-
tanes de las l» y 2a guerrillas de Ságua, 
señores don Heuuo Carreras y don Alejan-
dro Olavarrieta. 
A h o r c a d o s . 
Ayer aparecieron ahorcadas ceica del 
'BgeHio Macagua, d d tóüóV Cetbartc, dos 
individuos 
E n la v í a . 
Aiiiennocñc fueron cortados Jos alambres 
y varios postes dol telegrai'o emre í Ja t a y 
Eutn ucijada 
E l g o n s r a i M o n t a n s r . 
£1 sábado llegó á esta villa prncoflente 
de Kodrigo, donde se eiicoutraba dirigien-
do las operaciones do las fuerzas de su 
mando, e! general.jóle de esta migada don 
Ignacio Moiilaiu-r, atacado -le fiebre, que 
ayer presentaba síutouvas de sor la oufer 
medad endémica. 
De su asistencia módica, a?! como ya es-
laba de la del coí^aii bm.re ( "ano y médico 
Jíidia. .«o encargó el medico mayor del bos-
picaí militar, señor Castro Viejo. 
L a c o l u m n a L i n a r e s . 
DE RODRIGO. 
El batal lón de Zaragoza, al rnaudo de su 
digno jefe el bravo militar don Joaquiu L i -
nares, recienteinente ascendido á teniente 
coronel por su brillante coiuportannento en 
el hecho de armas do! cementerio do Agua-
rá, batió y dispersó el ó dol presente en 
lomas de las Nieves (Santa Clara) á las 
partidas reunidas de Alvarez. Núñez, Ama-
do Linares y Ríos, baciendolescuatro muer-
tos y gran número de boridos. segúu general 
afirmación de los pacíficos de aquellas cou-
loruos. 
Los insurrectos se hallaban poeesloaadojs 
ile las referidas lomas en las que pretendie-
?ou hacerse fuertes: pero una brillante car-
j;a de la cabiiüería, qne se a n o i ó beróica-
/nente á la lucha, protejida cou tino y exc:-
Jt-rué resultado por el fuego «ie laiufaute-
fia que en primera linca mandaba el mismo 
i^ñor Linares, se dieron precipitadamente 
i la ñuida, fraccionandope en muebisimos y 
rftéqueños gr upos, que i'aerou perseguidos 
ror la guerrUlá dé Citbentes y Hodrigo, 
hasta que só pdl'dletOO cuantos rastros de-
jaron en la fuga. 
Pcsr uarte de la columna btfltó tr¿S solda-
dos Ijeridos que fíiéron auxiliados v cura-
dos en la misma linea de fuego por el cedo-
4o medico del batallón de Galicia^ qua a-
D E M A T A N Z A S 
Septiemltráy 0. 
Ampliando la noticia Vpíé dimos anteayer, 
acerca del ataquo del pueblo de Cuevitas 
por los insurrectos, la noche del domingo, 
pudemos hoy dar loa detalles siguientes: 
I.as partidas que atacaron dicho pueblo 
luemu las de Morcijón y Varona, penetraron 
en 61 por la p u to Ucste; conocida por Pue-
blo Muevo, saqueando las tiendas do L). Jo-
sé Pascual y del asiático Dionisio (ionzález, 
á las que luego prendieron fuego, así como 
algunas de guano. 
La escasa giiarmción de Cuevitas y las 
guerrillas looales, so batieron denodada 
mente con los rebeldes, hasta que estos se 
retiraron á las cinco y media de la mañana 
llevándose un muerto y gran número de bó-
lidos y dejando dos muertos. 
De. los defensores del pueblo fiuV muerto 
I) . Antonio Via y herido el .vecino D. Mar-
tín Diaz, lésnl tando herida tambicu una 
niña, hija de este liltimo, de cinco años, lla-
mada Micaela Diaz y Mederos 
l:d lunes, á la una de la tarde, saliotoii de 
Corral Falso de Macuriges, veinte indivi-
duos de la guerrilla local, al mando del se-
gundo teniente D. Prudencio Mart ínez, 
lomando la dirección del ingenio Diana. 
Al l l e g a r á la colonia I'alo Seco, propie-
dad de D. Francisco García ^isco, encon-
traron los guerrilleros una partida insurrec-
ta de unos diez hombres, que después de 
disparar sus armas contra aquellos, so die-
ron A la fuga. 
Contestado el fuego poi la guerrilla, re-
sulló muerto el jefe del grupo, Claro Gon-
zález, cuyo cadáver fué llevado al pueblo 
de Corral Falso v debidamente identifi-
cado. 
Además, se ocuparon dos cahallos con 
monturas, el de (Maro y el de otro que filó 
InoiUo y logró fugarse, una tercerola re-
tuiugtou, un machote y un cinto con ói.) 
cap.suias 
Kl lunes se presentó á indulto al Coman-
dante Militar de Colón, el paisano Carlos 
Lauda Kslrada, de 17 años, pertenecíenfa 
á la partida de» Varona. 
También se ha presentado en Canas), lia-
ciéndolo antea al comandante del destaca-
moiito de Puerto Kscondido, Guillermo Díaz 
Villalonga, de la partida de Cepero, entre-
Ljaiub,) un ¡ca)^ajlb con moutura v un.* esco-
pota. 
El teniente coronel Bueno, dice con fecha 
del lunes 7, desdo Hato Nuevo, Guamntas, 
•pie con noticias de la existencia de peque-
ña.s partidas en aquel término, salió de 
Itaba fraccionando la columna en combi-
nación para explorar todos los pasos hasta 
dos leguas próximamente de Hato Nuevo. 
A las seis y media de la mañana , se sin-
tió el fuego de la fracción de la izquierda, 
qne fué reforzada en el acto por la del cen-
tro, tiroteándose las dos con el enemigo, j 
qne Be hallaba metido en las rmiuiguas de 
la loma del Pintor, donde fué perseguido 
por la infantería con nimbo al ingenio F a -
vorito. 
Kn la citada loma se ocupó un campa-
mento en el cual se cogieron medicamen-
tos, útiles do barber ía y varios efectos. 
A las 8 volvió la fuerza á tener fuego con 
los rebeldes en los sitios Telégrafo, Pinar y 
San Luis, matando dos de aquellos y ocu-
pando cinco de los cuales se saci iticaron 
cuatro, entregando uno al guerrillero Per-
fecto líeqnejo, al cual maliiion los rebeldes 
el suyo. 
La fuerza tuvo dos soldados heridos, uno 
de machete y otro de bala, leves, y dos ca-
ballos muetos. 
La partida, que centalla míos 00 ó 70 
homhres era la maudada por León Barros 
y "Balbinoel asturiano." 
El tramo de Isabel á Cuevitas, frente al 
ingenio María Luisa, al pasar ayer mañana 
la exploradora del tren de via jeros de la 
Empresa de Matanzas, hizo explosión una 
bomba de dinamita que estaba sobre la vía, 
sin causar felizmente, daño alguno. 
Anteanoche fué tiroteado el pueblo de 
Gnareiras. Pahnilias, por una partida i n -
rrecta á la que rechazaron fuerzas del Hey 
y Domberosde Colón, alli destacados. 
Una de las balas de los insurrectos pene-
tró en la casilla de los reparadores de la 
Fanpresa de Matanzas, entrándole por un 
hombro á uno de los reparadores, llamado 
Manuel Pérez, que. se hallaha acostado, 
avesiudole el corazón y causándole la 
muerte eu el acto; 
esta ciudad por tres guardias civiles en el 
tren de viajeros descendente de la Empresa 
de Matanzas, siendo remitido al castillo de 
¿ a n Severiño, A la disposición del juez ins-
tructor militar, capitán D. José Sánchez. 
Segun nuestras noticias, Jerez Varona 
será conducido esta tardo á la Habana. 
Ayer, la columna que manda el teniente 
coronel de Estado Mayor D . Arturo de Ce-
ballos, sostuvo uu nutrido fuego en Montes 
de Oro, Seiba Mocha, con una fuerte par t i -
da insurrecta que se hallaba parapetada en 
la cresta de dicho monte, de cuya posición 
fué desalojada después dedos horas da com-
bate. 
L a columna, después de la fuga do los 
rebeldes se dividió, reconociendo la van-
guardia, compuesta de dos compañías cou 
las guerrillas la finca Estopiñán y todo 
Montes de Oro, dir igiéndosela retaguardia, 
al mando del teniente coronel Alfau á Mo-
cha, á donde también fué el teniente coro-
nel Cebados con la vanguardia y el teniente 
coronel Alonso, pasando por el potrero Co-
ronel. 
Por nuestra parte resultó herido grave de 
bala el cabo de María Cristina. Arstnio 
García Martínez, que fué conducido á esta 
ciudad esta mañana . 
Se ignoran las bajas del enemigo. 
Ayei salió do esta ciudad la columna de 
Navarra, con 50 caballos de voluntarios de 
caballería de Matanzas, al maudo del te-
niente don Luciano Cossio, encontrando en 
la Cotorra una avanzada de la partida de 
Tavío, con la cual so batió haciéndole un 
herido y cogiéndole un caballo. 
Perseguida, volvió á alcanzársela en Pata 
de Casabe, donde se la tiroteó unos diez 
minutos, causándolo dos muertos y cogién-
dole armas y caballos. 
El capitán jefe de la ootaxati» recoaiietid* 
¿i.l tenienle Cossio 
U L T I M A 
H O E A 
Telegramas por el calle. 
s K l i VIC10 T i : L KG K A R ( O 
VKl, 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. DIAHIO 1>K I.A iUAiillVA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
E X T R A N J E R O S 
S'nern York. 11 de septiembre,. 
U N A R R E P E N T Í 1 ) 0 
El cap i t án del B e r m n d a que ha es-
tado hasta ahora al servicio de los sepa-
ratistas cubanos, ha declarado no volver 
á r . alizar actos de filibusterismo y que 
en lo sucesivo se dedicará al tráfico hon-
rado con las Indias occidentales. 
E L U N I O N NA T I O X A L 
Se supone que la quiebra del J u i o u 
N a t i o n a l B a n k , do Nueva Orleans, 
es debida á un desfalco de medio millón 
de pesos, aunque no se puede asegurar 
todav ía quién ha sido el defraudador de 
esa suma. 
ULTIMAS NOTICIAS 
BE LA INSURRECCION 
O F I C I A L f í 8 . 
D E S A N T I A G O D E C U B A , 
Chispa eléctrica 
Vnn chispa e l é c t r i c a <giie c a y ó CD el 
poblado de OttMi/wf, c a u s ó cunta , 
sioaes á t ros soldados. 
5 I 
Disparos 
U n p rupo rebelde hizo dos disparos 
on l i a t o Xiu^vo, matando á una mu-
j e r 
Ataque 
El teniento coronel D. Gumersindo líuiz 
Rabanal, interinainonte al frente do la co-
Uinnia del coronel Mnlina, encontró ayer 
mañana eu el potrero ''Herros". en Baró, á 
14 partida insurrecta de Haiuírez, la que 
después de media hora do fuego, fué desa-
lojada do las pogigioues que ocupaba, de-
jando en el campo c in t ro miurlos, de los 
cuales uno negro que no pudo idoiuitioarse, 
reconociéndose á los otros tres como á Ma-
nuel López y el tuorenu Marcelino Mcndez, 
de Cervantes y Emeterio TroiUIp, de Maca-
Riia, cogiéndoles dns torcciolus. una esco-
peta, S7 cartuchos Remington, 14 caballos, 
•i monturas y varias prendas de ropa. 
Continuando la persecución, SJD v,olvió á 
encontrar al enemigo eu Caobilias, siendo 
después de un rato de fuego dispersa la 
partida y hecho prisionero el titulano_ Te-
niente coronel de estado mayor. D. Ernesto 
Jerez Varoua y el práctico llamado SltHÓQ, 
Á los que se ocuparon gran número do do-
cumentos y lasarm is que portaban. 
El leDientc coronel Habanal, recomienda 
el compurtamionto dol cabo dol escuadrón 
de la Macagua, Plácido Izquierdo (pie dió 
persoualiueute muerte al Manuel López é 
hizo prisionero á Jerez Varona. 
La fuerza tuvo heridos leves ; i los solda-
dos de Cueiva Angel Velázquei' y León Gó-
mez. 
derez Varona fué conducido nvor tarde A 
D E P I N A R D E L R I O . 
Conducción de un convoy 
E l coronel H e r n á n d e z de Velasen, 
conduciendo nn convoy á San Diega .le 
los Eauos, sostuvo fuego con grupos 
rebeldes, h a c i é n d o l e s dos nmei tos y 
a p o d e r á n d o s e de dos caballos con 
monturas y de dos machetes. 
Setenta "bajas. 
A f i r m a el coronel A l a m o que en 
ú l l i m o ataque á los A r r o y o s de M á n -
tua,. t uvo el enemigo setenta bajas. 
Importante operación 
E l general Me lgn izo comunica que 
el coronel H e r n á n d e z de Velasco, cum-
pl iendo ó r d e n e s suyas, s a l i ó en l a ma-
drugada de hoy de San Diego, demo-
rando la escolta del convoy en los Pa-
lacios. 
D e s p u é s v a r i ó de r u m b o y en l a L a -
guna Colorada de P o t o s í , b a t i ó á las 
par t idas de B e n n ú d e z y A l c u d e r , mar 
i l iando la pr imera it Pablo R d d r í ^ u é z , 
en Ohari to , y loma de Caiguanabo. 
B a t i ó asimismo á las pa r t idas do N ú 
ñ e z y Pancho Pizarro , que. se in terna 
r o n en M o n t e G ü i r a , p e r s i g u i é n d o l a 
por monte firme y maniguales , y aoste 
niendo combate que d u r ó m á s de. dos 
horas hasta l a Oeja de Cor r a l i t o , donde 
el enemigo se d i s p e r s ó , i n t e i n á n d o s o 
en las lomas. 
E l enemigo era fuorto de 2.000 hom-
bres. 
Bajas del enemigo 
Se le causaron 17 bajas vistas, ha-
b i é n d o s e l e cogido dos tercerolas, ca 
ballos y 4 machetes. 
Rcpa s ensangrentadas 
E n los b o h í o s ocupados po« el cnc-
fiii'gd se encontraron ropas ensan^ivu 
tadas, que ind icaban qne hút í idu sido 
c i l i ados numerosos heridos. 
Nuestras bajas consisten ÍMI IfG dtí 
t ropa hcrulos, dos de ellos heridos mor 
tales y siete graves. 
E l compor tamiento de la columna ha 
sidi» exrelei i te . 
Presentados. 
E n ( r ab r i e l , nno de la pa r th l a de 
Juan Delgado: en Claud io (Matanzas) , 
dos do la par t ida de Sanabria y Ktros 
dos de la de A n t o n i o Ni iñez . 
A n t e s de anoche una p a r t i d a insu-
r r e c t a a t a c ó á San Vicen te de J u n c o . 
E l enemigo fué rechazado por i a 
g u a r d i a c i v i l que guarnece el puesto 
y por las gue r r i l l a s locales. 
Toma de nn campamento. 
E l teniente coronel Rabanal b a t i ó en 
Raiz del Jobo avanzadas insurrec tas , 
encontrando d e s p u é s un campamei i to 
donde el enemigo hizo tenaz res i s t en-
cia, siendo desalojado y perseguido 
hasta la manigua y dejando en el cam-
p ó nueve caballos muer tos y vanas 
armas. 
Se ignoran las bajas que i l e ^ b a o l 
enemigo. 
La columna t u v o dos muertos y cin-
co heridos. 
Tiroteos. 
A n t e s de anoche grupos insur rec tos 
t i r o t ea ron el destacamento de Coliseo, 
siendo contestados por nues t ra fuerza., 
que les c a u s ó un muer to , el cual que-
d ó cu nuestro poder. A j u z g a r por e l 
t raje y las insignias del sombrero^ o l 
c a d á v e r era de uu cabeci l la 
DE U HABANA 
7 muertos 
U n a c o m p a ñ í a de Puer to Pico con el 
e s c u a d r ó n de movi l izados y la g u e r r i -
l l a IdjBal, p rac t icando reconocimientos 
por los alrededores de San A n t o n i o de 
los B a ñ o s , e n c o n t r ó en G lo r i a y San 
Pab lo var ios grupos de las par t idas de 
Acos ta y J i m u D c l g i d O ; c a n s á n d o l e s 
siete muertos. 
A c o n s e c u e n c i a de l a c r i s i s p o r q u e estasaos a t r a v e s a n d o , se r e a l i z a n 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s de j o y a s , p i anos , l á m p a r a s , 
camas , m a q u i l a s de coser V i b r a t o r i a y D o m e ^ t i c y iva v a r i a d í 
ti do de m u e b l e s n u o v o s y u s a d o " 
y m u e b l e r í a B"L P U J E B I J O . 
Se a l q u i l a n e n 1 Ü c e n t e n e s l o s e s p l é n d i c l o s a l t o s de osba caoa. 
Aulles n3 y Eslálla U'. êléfoao loL5. 
i m o sur-
d o l a l m a c é n i m p o r t a d o r de J o y e r í a 
C U M P L E A Ñ O S 
C o n m o t i v o del r u m p l e a ñ o s tle 
S. A . R ¡ la S r m a . P r i n c e s a do As -
tu r i a s , v i s t e n hoy de g a l a las í vó -
pas de. la g n n r n i c i ó i i y Uítóén sa l -
vas las fo r ta tezas «le esta plaz-ft.. 
T e s a n t i a s 
Por el Gob ie rno Genera l ha sido de-
clarado cesante el c a t e d r á t i c o a u x í l í a t 
do la l a c n l i a d de f a r m a c i a de la U u i -
vci s idad de la Habana , den J o s é 1'. 
A i a c a u , - d á n d o s e cuenta a l unnisterjo 
de L ' l t ramar , y o r d e n á n d o s e al Kecto-
rado que prouonga persona compcU'u-
te para cub r i r esta vacaui^ . 
r . i m b i c n se ha dispuesto por el mis-
mo Gobierno qno el doctor don G a -
br ie l Casuso cese desde esta (echa »'n 
el cargo de ca iedra t ico d é l a as ignatu-
ra de Obs te t r i c i a de ia racul tad de 
Medic ina . 
las tropas indígenas y peninsulares es ex-
celente. Se enviarán dos mil hombres, que 
embarcarán en Cádiz. De Ilarcelona salen 
loa cruceros /¿7a ' /e Ctofta ó / ¿ / a de Luzón. 
El Gobiernoestá resuelto á sofocar con ener-
gía el movimiento iniciado, confiando en las 
dotes del general Blanco, y no ea probable 
qne tenga consistencia, y espera su pronta 
sofocación. Sírvase coinuDicirlo á las Le-
giones do costumbre. 
Madrid, septiembre. 2-—Kl señor Cánovas 
del Castillo declaro hoy, en una entrevista, 
qne los desórdenes de las Filipinas y los 
que amenazan producirse en Puerto Rico 
son el resultado de las intrigas de los agen-
tea cubanos que procuran crearle dificulta-
des al Gobierno español. El Presidente del 
Consejo agregó que si se producen deaórdo-
m-s eu Piierto liico, el Gobierno cas t iga rá 
severamente y sin coutemplacionea á los 
autores. 
Se ha recibido el siguiente cablegrama 
del Gobernador General de las Islas F i l lp l -
nas: 
"Desde mi últims despacho nada nuevo 
ha ocurrido en Cavile. Creo que las fuerzas 
enviadas son auticíentes para sofocar el mo-
vimiento iusnireccional en aquella nrovin -
c ía ." 
Madrid, septiembre 5.—ün telegrama ofi-
cial de Manila, anuncia que los insurrectos 
atrincherados un ia península do Cavito, 
fueron atacados siinultóneamente por mar 
y tierra, por los cañoneros españoles y fuer-
zas de ÍDláutería. Los insurrectos "fueron 
desalojados de sus posiciones y completa-
mento derrotados. Las fuerzas del ejército 
hirieron numerosos prisioneros. Cuatro de 
éstos juzgados en coastiju sunm ísimos fue-
ron fusilados. Los demás serán desporta-
dos ¡i las islas Marianas. 
U e c i e n t e m e n te, c o m o saluMi nues-
t r o s l e e t o i v s , .se h a n r e c i b i d o en 
M ; i d i i i l y nos l i a n s i d o c o i m i n i o a -
das p o r toiegraoMa, n o t i c i a s sat.is-
t ae to r i a s r e l a t i v a s al frátcftSO de esa 
c r i m i n a l t e n l a t i v u e u n í r a la sobe-
r a n í a de E s p a ñ a e n a q u e l . u e l i i p i é -
láfifó'. 
DE AHK1KADA FOR/OSA 
lista mañana A las siete entró en puerto» 
de arribada forzoza, el vapor-correo de las 
Antillas Manuela, á causa de babor sufrido 
ia rotura cb- nn tubo en la maquina 
Kl Manuela babía calido ayer tard* pana 
Pucrio Hico, liaeiendo uscala en varios 
puertos Je esta isla. 
VA M A M K L U K R 
Pfó'céfclfeñté d» Fi ladétna ¡ondeó en puer-
ti> hoy A las siete óe la ruañaua, 6\ vapor 
inglés Mameluke. 
El A VONMORK 
El vapor inglés Avonmorc, entro eu pnifté-
to esla inañaii.i á la» siete y media, ^roce-
dente do CardilT, Cou eaigatuenlo de ce- b<>u 
imueial. 
L O N J i D E W m 
VENTAS r.FKOTlTADAS HOY 
39 ci queso pa tagrás Carde-
nal crema á $83 
70 C( id. id. corriente á $'J4 
2J 0| id. F l a i i desá $38 
to lardos gai baní.os Saúco es-
pecial á 
b 0| latas chorizos As tu r í a sá 
5 C[ i latas id. id. á 
100 e[ sardinas en aceito ;i 
7M dj sardinas en mmate.s á . 
qq. 
qq. 
23 i s. Mr. 
13i ra. lata 
14 rs, lata 
} \ rs. lata 
1i rs. lata 
siero p:ira es I S Í Í I Í C O 
De hoy á m a ñ a n a ent regara la Ha-
cienda al Banco E s p a ñ o l , un mi l lón de 
pesos cu oro, y d icha in s t i t ue ion de 
CjtéditO liara entrega á su vez n la l i a -
oic iu la de tres mil lones de pesos 
ea bil letes de la nueva e m i s i ó n . 
KXl'OlCTAClON. 
Por el vapor correo Alfonso A J J Í 
que sa l ió ayer ta rde para, la IVionsu-
la, se l ian expor tado $.>i-.000 cu p ia la 
e s p a ñ o l a , en la forma ¡s iuu icu tc 
Para tíantauiler. 
t i res. M . Ca lvo % \t¡& 000 
. . K Gelats y Cp í í ibnno 
. . I I . LJpmanu y C p . . . . « 3 000 
Para la C o r u ñ a . 
J . M . Borgcs y O p . . . 81.000 
. . L l , Upnoauu y C p . . . . 150 (100 
A y e r fué vendido por el Banco Es-
p a ñ o l á l a Hacienda, una le t ra con 
cargo a l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a m a r , 
por valor de $505,000 p l a t a . 
[[ m m [ m i 
• E l s e ñ o r Coronel de C a b a l l e r í a ¿ou 
Pablo Lauda y A r r i e t a , se despide de 
nosotros para la P e u í u s u l a . en a tenta 
car ta . 
L l e v e 10117. viaje. 
T o t a l . . . . $ 5 4 2 000 
Pla ta del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 
á las onpe del d í a : 9 | á dcsuiunito. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á #0 00 y por cantidades 
á 0.1)1 
BOÑIGA DE Pi 
E l celador de San Leopoldo y su es-
c r ib ien te s e ñ o r Mendoza, de tuv ie ron á 
la parda D o m i n g a A l c a l á , rec lamada 
por la Je fa tu ra de P o l i c í a . 
L a mere t r iz A m e l i a M a r t í n e z , vec i -
na do la calle de O b r a p í a , filé lesiona-
da levemente por don. J o s é G o n z á l e z , 
que t u é detenido. 
E n la cal le de L a m p a r i l l a , esquina 
á Monserra te , t u v o l a . desgracia de 
caerse don Eugen io M o r e j ó n , c a u s á n -
dose una L é r i d a leve. 
B a ingresado en el Cuar t e l M u n i c b 
pa l , pa ra sufr i r arresto/ el pardo Lo-
renzo Lansen, que h a b í a sido detenido 
por el celador de la A s u n c i ó n , en Gnu-
nabacou-
Como á las siete de la noche de ayer 
fué de tenido don Manue l Sato, por a-
Tnerinzas á dona Dolores M'iífiOK. 
A don A n d r é s M u ñ o / . , vecino de hji 
fonda y posada E l Porcra i r , calle de 
los rTtícíos, le fueron hur tados 07 pe-
sos, siendo de tenido como autor de. es-
te hecho don Carnudo ú •.juien 
so le ocuparon 14 pesos. 
Los celadores de San Loopoblo, Cba-
vez, ColOn y F i l a r de tuv ie ron á la 
parda D o m i n g a A l c a l á , don Pranelseo 
Homero Konco, don Biea rdo Lozano, 
d o ñ a Teresa Mendoza, y don Juan 
A b r i l (a) el C a t a l á n , eneniados por la 
Jefatura de P o l i c í a . 
l 
S e a l q u i l a 
ó s e t i a s p n s a C D b u c D a s 
r o n d i r d o n e s i ^ l l o c a l <1<5 
O b i s p o 7 8 . — I l t - f c r c D c i a s 
O b i s p o 
r>3 n 
E n los p e r i ó d i c o s de N u e r a V o r i í 
(]ue r e c i b i m o s por l a v í a «le T a i u p a 
( M i c o u t i a m o s los s i g u i e n t a s despa-
chos de A l a d r b l , c o n t e n i c m l o n o t i -
e i a s q ü c e n s t i o p o r t u n i d a d r e c i b i m o s 
en t e l e g r a i m i s d i r e c t o s de la C o r t e y 
que , p o r d i s p o s i c i ó n q u e aca tamos , 
n o v i e r o n la h i ten n u e s t r a s c o l u u i -
uas : * / j 
M a d r i d , l ° de septiembre.—Despachos ofi-
cíales de Mauila dicen que en algunos pue-
bles cíñeos fué atacada la guardia civi l , y 
en una de estas luchas resulto muerto un 
capitán de dicho cuerpo. El general Blan-
co tiene noticia de que so intenta repetir 
los ataques y ha tomado sus providencias 
Se enviaran á Maulla cuatro mil hombres 
de tropa. 
Jjóndres 1? de septiembre.—Tin despacho 
de Houg Kong al Times dice que el Cónsul 
de Inglaterra cu Maulla ha pedido se en-
víe uu buque de su nacionalid¿ul á la capí-
tal filipina, y, en consecuencia, saldrá de 
Houg Kong con eso destino el cañonero Tted 
Talé. Agrega el despacho que en Manil.i 
háu sido detenidas centenares de personas. 
Dicen de Madrid que los separatistas (pie 
que atacaron los puestos de las afueras de 
Manila el domingo por l a noche, se hieio-
rou fuertes en varias aldeas eu que han eri-
gido harr ícadas. En la lucha que precedió 
á esto tuvieron los españoles un capi tán 
muerto y varios soldados heridos. El gene-
ral Blanco ha enviado todas las fuerras 
dbpnníbles á la escena de la bicha. Los su-
blevados son pr íucipalmeute íudigenas, i u 
citados á la rebelión por ei trato recibido 
de las sociedades socretas españolas, 
San Sebastian, agostéP&l (Cablagraom 
al señor Ministro de España on W;edi-
ington.)—Doscuh'frta en Filipinas la oous-
piracién PCU i r .ubta . Salieron al campo 
los comprometidos, ea im.aoro i a mil, y 
perseguidoa por fuerzas .lol Ejército y 
ibiardia Civii . se Ies hicieron eu dos en-
cuentros'34 muertos, cntichoa heridos y 40 
prisioneros. Por nuestra parto Lmbo 
muertos y algunos herido». E l eiptrltu do 
T l S Y E n T A Y H S I l I D A G 
U n gua rd i a de orden pfiblieo p i e f 
s e n t ó en la c o l a d u r í a de Santa Teresa, 
á un pardo que d i io nombrarse E m i -
liano Jus t iz , ai cual e n c o n t r ó eu reyer 
ta en l a cal le de ' Eg ido , ent re las de 
Luz y Acos ta . con ot ro s ú p i t o de su 
clase, qne r e s u l t ó her ido y al qne con-
dujo á la e s t a c i ó n san i t a r i a de los C a -
balleros Hospi ta la r ios , donde el doctor 
Ecay, aux i l i ado por los pract icautes 
Díaiz, Mederos y Sabau, le p r e s t ó l o s 
pr imeros aux i l ios . 
EU lesionado r e s u l t ó ser el pardo 
J u a n C a s t a ñ e d a y Romero, n a t u r a l de 
M a y a r í , de M2 a ñ o s , m e c á n i c o y vecino 
del hotel Cabrera , Presenta una heri-
da incisa, grave , como de tres c e n t í -
metros en el costado izquierdo. 
Refiere C a s t a ñ e d a , que h a l l á n d o s e 
en eKpunto ci tado, se le a c e r c ó un par 
do á qu ien r e c o n o c e r í a si lo viera , p i -
d i é n d o l e una peseta, y como no acce-
diese á su pet iedón, le d i ó de golpes 
c a u s á n d o l e a d e m á s la her ida que p re -
senta con un cuchi l lo que fué ocupado 
por el agento de orden p ú b l i c o . 
E n u n careo fué reconocido por el 
lesionado el agresor. 
E u la e s t a c i ó n s an i t a r i a de los Ca-
bal leros Hosp i t a l a r ios se p e r s o n ó el 
s e ñ o r Mac ia V á z q u e z , p iezde gua rd i a 
anoche, q u i e n dispuso fuera conduci-
do el her ido al hosp i ta l Aldecoa y el 
agresor á la j a f a t a r a de po i i c í a . 
Noticias varias. 
Anoche se p r o m o v i ó un gran e s c á n -
dalo en ia calle de O b r a p í a , esquina á 
Monserrate. á eausa do la reyerta sos-
tenida entre d o ñ a Luz L ó p e z y don 
J u a n G o n z á l e z , de la que resu l ta ron 
ambos cou csconaciouci; «eves 
Ha sido detenido el moreno Juan 
V á z q u e z que le n idr io varias heridas 
leves a don J o s é Marunez , soldado del 
•>•' b a M l l o n de Boleares, en los IM.O.I.MI 
ros de escar ambos <;u el Mercado de 
C r i s t i n a . 
PUERTO DE_LA HABANA,. 
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Df. Ciriiiff, en '¿\ 'Ittúi. vap. injf. AvomuDro. f-apiHll 
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M ¡i tt-l.i jUtriiáliiic^-r • ü.ili as u .Sun •! u.in.i l'^rjinl 
•-Ooiiiiii^.i AÍDiiu-.t {''ruiiciaco Uqjual(tx lt:tf:i«l 
<j.ni A n f l •Bar «íi imi Bt»V|We Penil Ki inirlsi-i» 
Uu<irigu«a!—Judu « «lol Cura .1 u«é" María IVivira -
M.iua Ptuii Jo.-iofi l'iicz C.'ariiiini íijivia Alito-
ni'i ifrÁniálinei M u . ¡iimS Kcriiúiiik*/. • - Marlaii<> 
i ii—.liisi- (Jon/álc/. • Aliloiilii Su r.-z - Maíiii'-I 
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ÍIÍÍO-Í—(ialii lela Alvar.-z- - Jim: ra Armas - iianni'i 
M an/ano— A ruado N tblo—Jí»ai ista líoilriyuez^-Jiiíí 
Aivaii-z—.loseta Vilanuso VU'.lucióii (lon/alv./, -
OóiiiUî o VitUeü—Kniiliu Carrera —Aiilaiiiio AI/.-i»:-* 
— Mi^iii-i i|f la K.iliia'— Víiti-iilu Ari/.ajjii. 
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Manuel ,| trr.dinhii. 
l'aia VEItACttUZ f» s-! v.ip. •.>!!. i'iiy oí Was-
biasUiii: 
Sre». Pxaiic'iácih MaíUiiíix—j'rtaé Lalian.i. xriiora y 
ti hijos—Calixto Oaroia—Kiih'í LloitiaK--.1 nan An-
loiuo Ugalilp—Dolores Luna- • Kilouiiíiia Kúdtíguea 
— Luis Piar—lulio Uevilht— Flor ulino ilernáiides 
Pajgéníu váldéa—Igiiacíó i\gruiudnté—V«lcut'ui lio • 
ilii¡íiio¿ -Osi-air Orli/.--M. Onu -.lulio N'alil.5*, ni»-
ñera y S Uijos—-Juau Luya -Ralaul Koilr i;ue¿--Aiia 
Meiiuia—Ineii Ijópcz --Adolfo Chapití—'r.ini'js Vál-
eles— Amalia N'aldes - Pastor Kolievania, léffcara; cu-
ñada í iiiiu ••• J uan Antoiiiii üliver. 
A N U N C I O S 
Í>fHUOQUtA OK SAN NIOOLAS.-EL DO tuilico lo á las K Je la |uaDAua es la fiesta de la 
Caridau lúsl'Cíibte'; predica é'u ella el lldo. padro 
Huyo Convida el Sr. ('ura Párrocoy U C^aiiiaiera 
I||IH siKenlie, Asniicion Al. de Veyra. 
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J D ¿R V Se necesita desde Asia á Cár-
S ü^v'I J ' .lenas y puortos inltírindli..s un 
piloto práctico [tara la Ooleta Purisiioa (aiiierpi.ióu. 
liirorinara su patiii.i 4 liurdn Uiidrí^nu/. 
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P l r o t f c u i u M i l i t a r (ie la l l a b a u a 
.JliNTA FA ONOMÍCA. 
Oi-üeiiiiiU por la Cauítauia Geaeral la útstalá<*i6tt 
inniodi.ila y snliida de las a^aaa'del Canal de Vente 
íi Mte Piiotecnia, se avisa al iníiilico |iara IJUB aijiio-
lios ijae deseen tomar á su eargo por ajusto la ejc.iu-
p.tóii de las obras, pieseuten su» propos'ií-fones «u 
papel simple acoinppñadas de la cédula personal, 
ante la junta ecouómica de este Kstableeimieuto ci 
liia 1̂  dol COcHcni* niei á ia una de la tarde, entrn-
g.ludosc las (. ropiniciones persoiialinenlo por su» 
autores ó apoderados. 
De las coudicioues facuilativas y e.ronóiuicas ipio 
han de regir para la réatízacroii ile i;sa< obras, po-
drftn enterarse ios i|U« lo deseen eu la Sei-retana do 
esta Junta donde se les exhihiráu lo* pliegos y pla-
nos aprohados. 
Habana 10 de Septiembre, de ISító. Kl Ofical IV 
¡Secretario, Juan líazapo. — V" U?, Kl Coronel D:--
rector. Español. C 1016 at-11 J7-12 
n o 
t m m PAÜA VL a m n EL 
0-RB1LLY NÜM. 83. 
S i g u e e s t a casa c o n e s p s c i a h d a d 
d e d i c a d a á t o d a c l a s e de a r t í c u l o s 
pa ra e l c u l t o , t e n i e n d o u n e x t e n s o 
s u r t i d o e n i m á g e n e s , v a r i a n d o s u 
a l t u r a de 2 5 á SO c e n t í m e t r o s c o n 
m u y f i n a s e n c a r n a c i o n e s y e s m e r a -
da e s c u l t u r a y e n t r e l a s m u c h a s q u e 
h a y c i t a r e m o s a l g u n a s de l a s m á s 
v e n e r a d a s , c o m o N t r a . S ra , d e l Car-
m e n , N t r a . Sra . d e l B o s a r i o , N u e s -
t r a S ra de l a s M e r c e d e s , P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , N i ñ o J e s ú s . Sag rado 
C o r a z ó n de J e s ú s , Sag rado C o r a z ó n 
de M a r í a , S a n A n t o n i o de P á d u a , 
S a n J o s é , San B a m ó n , San V i c e m o 
de F a u l . S a n A g u s t í n . S a n F r a n c a r -
co de A S Í S . San ta T e r e s a de J e s ú s . 
A n é e l e s de d i s t i n t o s t a m a ñ o s y d i fe -
r e n t e s p o s i c i o n e s , c r u c i f i j o s , p i l a s 
para agua b e n d i t a , c á l i c e s , v m a ^ -
, a s c a n d e l e r o s . etc. etc. 
LOS PRECIOS ECONOMICOS 
O É a m para estas e s p e c í a ü d e s 
A s u l D a n u b i o . - O ' R e i l l y 8 3 
J*-11 íd-ló 
D I A R I O D E L A M A R I N A - % i u i v , r c n d e m * 
EL PALACIO DE LA M I M 
E r a m a g n í f i c o a q ü e l palacio, a i tuado 
itíDtb & « 3 ,a I"0 camino por el cual 
t r ans i t aban todos los d í a s i n u c b í s i i n a s 
personas. 
T e n í a n las mismas dimonskones o 
j g u a l e á bellezas a r q u i t e c t ó n i c a s 'bus 
cuatro ladradas dcd edificio, que esta-
ba rodeado de guindes p ó r t i c o s , lor-
mados por esbeltas columnas. E l oro 
i ü v e r t i d o en la c ú p u l a representaba un 
c.»pital inmenso. 
' U a b i í a b a a l l í una re ina que t e n í a en 
vez de c o r a z ó n un d iamante del tama-
ñ o y forma de este ó r g a n o . Deciaseque 
era una mujer b e r m o s í s i m a y qtóa no 
h a b í a amado nunca. 
U n le t rero becbo coa r u b í e s y colo-
cado eu el frontis d t f cada una de las 
facbadas, d e c í a lo s i gu i en t e : ^ "Aqur se 
obtiene todo lo que se desea". 
Puso por el camino uu hombre jo -
ven, d e t ú v o s e para contemplar la so-
berbia m a n s i ó n , y leyendo e l letrero, 
no pudo resis t i r al deseo do convencer-
se de si era verdad lo que en él se afir-
maba. A l aproximarse á los p ó r t i c o s 
vió que u u mendigo, sentado en.el sue-
lo, le miraba fijamente y se s o n r e í a . 
— ¿ T e bur las de m í ? — e x c l a m ó el ca-
minante .— l'ues ten en cuenta que si 
bay a q u í a lgu ien merecedor de bur la , 
eres t ú , que e s t á s vest ido de harapos, 
cuando t an lac i l s e r í a pedi r y dbto-
ner ah í dent ro un traje do P r í u c i p e . 
¿ A c a s o no sabes leer? 
— S é l e e r — r e s p o n d i ó el interpelado 
— y sé t a m b i é n lo que e l le trero de ru-
b í e s dice. 
— ¿ E n t o n c e s es que nada deseas? 
—Deseo lo que no pueden dar-
me en el palacio. 
H a b í a eu e l rostro del mendigo una 
e x p r e s i ó n t a n mal igna cuando pronun-
ció estas palabras, que el r e c i é n llega-
do no pudo d i s imula r un gesto en el 
que a p a r e c í a n mezcladas la desconfian-
za y la cur ios idad. 
— S i quiere usted e n t r a r — a ñ a d i ó el 
Viejo,—no á b ñ g t í é temor de que le su-
e l d a una desgracia. A h í solamente hay 
desgracias para el que las desea. 
--'-¿IVro no h a b r á d i f i cu l t ad a lguna 
l ia ra salir? 
—Ninguna ; á menos que sienta us-
ted un deseo cuya r e a l i z a c i ó n le al>U-
g ú c á quedarse dentro . 
E l viajero p e r m a u c c i ó indeciso breve 
ra to . D u i a n t e e l t iempo que l l evaba 
en c o n v e r s a c i ó n con el mendigo, h a b í a 
v i s to pasar varias personas por l a ca-
rre te l ; ! , y observado con e x t r a ñ e z a 
que á nadie se le o c u r r i ó en t ra r eu el 
palacio, ni s iquiera acercarse. 
Hizo notar esto al harapiento y 
a g r e g ó : 
— S i n duda debe de ser esto edificio 
una m a n s i ó n mald i ta , porque de o t ro 
modo no se comprende que esas per-
sonas lo hayan mirado con indi feren-
cia, ú posar del tfintadov aviso que hay 
en el frontis . 
— Es que toda esa gente sabe que 
a h í dentro va á aburr i rse . Pero no 
debe usted quedarse coa las ganas de 
ver lo que hay eri el palacio. D é m e 
usted para comprar una bote l la de v i -
no y le a c o m p a ñ a r é . 
A lmer i co , que as í se l l amaba el j o -
ven, 86 d e c i d i ó . E n t r e g ó al mendigo 
una monedado plata y ambos se d i r i -
g ieron hacia la puerta. 
E ra toda ella de una sola hoja de 
c r i s t a l , á t r a v é s del cual se ve í a una 
campana de oro, cuyo badajo era una 
sar ta de perlas grandes como avella-
nas. 
— T i r e us ted del c o r d ó n — d i j o el 
v ie jo . 
Pero e l o t ro no se a t r e v í a , ante el 
temor de. que las perlas se rompie ran . 
A l t iu l l a m ó , aunque con tan to cuida-
do, quo apenas se o y ó el sonido. V i e n -
do que no a b r í a n , el viejo d e s c a r g ó u n 
fuerte golpe en la puerta , que s a l t ó en 
pedazos, dejando el paso l ib re . 
A nadie encont raron en el v e s t í b u -
lo , cosa m u y na tu ra l , porque en el Pa-
lacio de la V a n i d a d nadie se resigna á 
hacer antesala. D e s p u é s de a d m i r a r 
las paredes de m á r m o l , e l p a v i m e n t o 
de jaspe, el techo de maderas olorosas, 
las estatuas de alabastro y otras pre-
ciosidades, en t ra ron eu un ancho co-
r redor y luego en un s a l ó n v a s t í s i m o 
cuyo techo y cuyas paredes eran espe-
jos . H a b í a a l l í muchas personas, to-
das a taviadas con sorprendente lujo . 
A l m e r i c o se q u e d ó encantado y mur-
m u r ó : 
— ¡ C u á n t a s Princesas!... ¡ C u á n t o s 
P r í n c i p e s ! 
—¡Si son los criados de la casa!—re-
pl icó el mendigo a) mismo t iempo que 
uno de aquellos personajes se aeerca-
b: i á p regun ta r á los r e c i é n l legados si 
deseaban v i s i t a r el palacio. 
A l m e r i c o d i jo en voz baja á su com-
p a ñ e r o : 
—¿No s e r á inopor tuna l a hora en 
que venimos? ; ^ o ocasionaremos mo-
lestias? • 
— ¡ Q u é d i s p a r a t e ! — r e s p o m l i ó el pre-
guntado. Cua lqu ie ra hora es buena 
para v i s i t a r este s i t io , cou e l b e n e p l á -
c i to de sus moradores. ¿No compren-
de usted que é s t o s sou como los c ó m i -
cos, y lo que desean es que el p ú b l i c o 
los vea y los admire? 
A n t e esa reMexión, A l m e r i c o ño pu-
do evi tar que una sonrisa asomara á 
sus hlbios. 
— E n s é ñ a n o s las maravi l las de este 
p a l a c i o — e s c l a m ó el .viejo, d i r i g i é n d o s e 
al criado con apariencias de g r an D u -
q u e — E s t e forastero tiene i n t e n c i ó n de 
no salir de a q u í si se queda satisfecho 
de su v i s i t a . 
Precedidos por el lacayo disfrazarlo 
de personaje, comenzaron á recorrer 
vastos salones, eu los que el lujo se 
n i a n i i é s f a b a en toda su esplendidez. 
L lega ron al comedor y pregan tú el 
g u í a : 
— ¿ Q u i e r e n ustedes tomar algo? 
—Con mucho gusto,—respondieron. 
Y se sentaron jun to á la deslum-
brante mesa, en la que h a b í a ya pre-
parados abundantes y v a r i a d í s i m e s 
manjares. P robaron algunos, y A l -
merico c o n f e s ó que i a m á s h a b í a comi-
do cosas de sabor tan raro! Por lo 
yisto, el cocinero era una especialidad 
¿u invenciones cu l inar ias . 
— ¿ l i s t o es c o n e j o ? - i n t e r r u m p i ó el 
mendigo, s e ñ a l a n d o uno de los platos. 
—No, s e ñ o r ; son chuletas Je corde< 
r i l l o . 
— Y esto o t ro , ¿qué es? 
— P u r é de l iebre. 
— Pues nadie lo d i r í a . Sin dud r ta 
Vanidad de ios cocineros consiste en 
que los guisos que hacen no se parez-
can á los guisos que hacen loa d e m á s ; 
p r e f e r i r í a un buen t rozo de oarne asa-
da, s in m á s a l i ñ o s , aunque me la sir-
vieran en una cazuela. 
A l decir estas palabras el v ie jo se 
l e v a n t ó , y su a c o m p a ñ a n t e , i m i t á n d o -
le, no pudo hacer menos que sonreirse 
oyeudo su ocurrenc ia . 
An te s de sa l i r del comedor v i e r o n 
sobre el travesano de una percha de 
madera con finas i i v rus t ac iones de ná-
car, una cotorra , que g r i t ó cuando es -
t u v i e r o n cerca de el la: 
— M a r c h a d de a q u í y no v o l v á i s , si 
no q u e r é i s ser desdichados para siem-
pre, como yo. 
—¿Y por q u é lo oves, co tor r i ta?— 
p r e g u n t ó A l m e r i c o . 
—Porque quise ser m á s bel la que to-
das las aves de m i fami l ia y d e s e é ar 
uientemente tener patas de oro y alas 
de r u b í , y ¡claro! al conseguir lo que 
anhelaba q u e d é condenada á i n m o v i l i -
dad eterna, porque no es posible volar 
con alas do r u b í n i andar con patas de 
oro. 
U n poco m á s a l l á del s i t io eu que so 
hallaba la cotorra , se de tuv ie ron á con-
templar un p á j a r o que por su plumaje 
p a r e c í a un bu i t re , pero cuyos m o v i -
mientos t í m i d o s no eran propios de un 
ave de r a p i ñ a . 
— Q u é bicho tan raro, ¿ e h ? — e x c l a m ó 
el mendigo.—Debe ser uu b u i t r e tonto 
de capirote. 
— A n t e s de bu i t r e he sido pavo. No 
r e s i g n á n d o m e cou mi suerte, que me 
condenaba á andar siempre por el sue-
lo y á ser mirado con ind i fe reu ia > 
hasta cou d e s d é n , a m b i c i o n é remontar-
me á g r an a l tu ra y me c o n v e r t í en bui -
tre , de lo cual estoy a r repent ido , por-
que veo que no s i rvo para devorar á 
mis ant iguos c o m p a ñ e r o s , n i s iquiera 
para inspi rar les temor. 
— ¡ I m b é c i l ! — g r i t ó el v ie jo—vale mas 
ser pavo ins igni f icante que bu i t re de 
men t i r i g i i l a s . 
E l ext ranjero , a l o i r esta re f l ex ión , 
no pudo ev i t a r que una sonrisa asoma-
ra á sus labios. 
Sal ieron á uua g a l e r í a cea pav imen-
to y paredes de mosaico y penetren po-
co d e s p u é s en uu salOn, cuyo r i q u í s i m o 
mueblaje a r r a n c ó á A l m e r i c o una ex-
c l a m a c i ó n de profundo asombro, á lo 
cual s i g u i ó o t r a de horror , provocada 
por l anunca v i s t a hasta entonces mons-
t ruos idad de una mujer que estaba 
l á n g u damente recostada sobre un d i -
v á n de terciopelo-
— H e a h í la mujer h e r m o s í s i m a , ma-
rav i l losa—di jo el lacayo. 
Indudablemente lo h a b í a sido antes 
ile res id i r en el Palacio de la V a n i d a d ; 
pero sus encantos naturales desapare-
cieron bajo la a r t i f i c i a l belleza con que 
le hizo sofíar su deseo de poseer cuan-
tos a t rac t ivos puede concebir una ima-
g i n a c i ó n exal tada; p i d i ó que sus cabe 
líos lueran seda; sus dientes per las ; 
sus labios, coral; sus manos, brazos y 
garganta , alabastro, y c o n v i r t i ó s e en 
m u ñ e c o hor r ib le , s in movimion to , s i n 
gracia, s in e x p r e s i ó n , s in v ida . Aque-
l lo era un f enómeno . 
— H e a q u í — d i j o el v ie jo—una mujer 
ante la cua l comprendo que debo estar 
enamorado y orgul loso de l a m í a . 
Y el j ó v e n viajero no pudo , hacer 
menos que s o n r e í r a l escuchar esta 
re f lex ión . 
Como so acercaba la noche, los v i s i 
t an tos fueron inv i tados á pasarla a l l í , 
y A l m e r i c o a c e p t ó desde luego, porque 
la alcoba que le mos t ra ron h a c í a pen-
sar con hor ro r en el cuar to de la posa-
da donde t e n í a i n t e n c i ó n de pernoctar . 
S e n t í a s e muy cansado, y d e c i d i ó acos-
tarse sin p é r d i d a de t iempo. 
L e dejaron solo, so d e s n u d ó , se me-
t i ó en el lecho, y l a n z ó un g r i t o es-
pantoso. A q u e l l o era u n l u g a r de su-
p l i c io , l i a s s á b a n a s de musel ina de l a 
I n d i a , l lenas de bordados y lentejuelas 
de oro, a r a ñ a b a n su ros t ro y pincha-
ban todo su cuerpo: como no p o d í a 
estarse quie to , la i ncomodidad era 
cada vez mayor y l l e g ó á conver t i r se 
en m a r t i r i o insuf r ib le . I n c o r p o r á n d o s e 
en el l e chó lu jos í s imo , g r i t ó : 
— ¡Viejo m e n d i g o . . . . quer ido com-
p a ñ e r o ! . . . . r i u y a m o s de a q u í ' cuanto 
antes. ¡Ni a ú n do rmi r es posible en 
este palacio! 
E l viejo se p r e s e n t ó , lanzando sono-
ras carcajadas, y abandonando ambos 
la encantadora m a n s i ó n , pene t ra ron 
al poco r a to en la m á s humi lde de las 
cabanas. 
— A h í d o r m i r á us ted b i e n — e x c l a m ó 
el viejo, s e ñ a l a n d o á u n m o n t ó n de 
paja que h a b í a en un r i n c ó n . — L a paja, 
cuando hay s u e ñ o , es el mejor de los 
colchones; como el pan, cuando hay 
hambre, es el m á s exqu i s i to manjar . 
A l m e r i c o se t u m b ó y q u e d ó s e dor-
mido profundamente. Cinco minu to s 
d e s p u é s s o ñ a b a , y d e c í a en voz a l ta : 
—No quiero la Embajada de Cous-
l a n t i n o p l a , no la quiero; me contento 
con ser N o t a r i o de m i pueblo na t a l . 
Y , oyendo estas palabras él viejo 
mendigo, no pudo ev i t a r que asomara 
á sus labios una sonrisa. 
M M E . E M I L E D E G I K Á E D I N . 
G A C E T I L L A 
B A I L E V E S P E R T I N O . — En vista d e 
buen é x i t o que a l c a n z ó el efectuado el 
dominico ú l t i m o , de 2 á 5 de la tarde, 
en la Sociedad de I n s t r u c c i ó n y R e -
creo "San L á z a r o . " la D i r ec t i va de 
dicho in s t i t u to ira dispuesto que se ve-
r i f ique otro en la misma forma, pasa-
do m a ñ a n a , con la famosa orques tado 
don Fel ipe B , V a k l é s . Desde el jue -
ves e s t á n c i rcu lando las invi taciones 
para la prec i tada fiesta. 
Con que, j u v e n t u d , ¡ a l e r t a ! — l a " m á -
q u i n a " si es verdad—que pi tando te 
despierta,—luego te l leva á ¡a p u e r t a -
de la alegre Sociedad. 
E L S A L V A M E N T O D E L " S K I K O , " — 
Prosifiuen los trabajos de salvamento 
do 2.013 k i logramos de p la ta en b a -
rras que c o n d u c í a el vapor i n g l é s 
SXirbj perdido hace unos cinco ahos 
en los bajos de Meix ide , d i s t an te tres 
leguas de Mures. (Oal ic ia . ) 
E l ' b u z o v i z c a í n o A n g e l Eros tarbe 
ha conseguido extraer ya 2C l ingotes 
de 30 k i l ó m e t r o s de peso cada uno, te-
niendo esperanza de conseguir el t o t a l 
salvamento del resto. 
De conseguirse t an satisfactorio re-
sultado, la misma c o m p a ñ í a inglesa 
Licúe el proyécfc* de m'Oáegtúx eu el 
a ñ o p r ó x i m o los-traliajes para sacar 
setecientas toneladas de c a r b ó n argon-
t l fe ró que t a m b i é n c o n d u c í a el e x p r e -
sado buque. 
E l salvamento en c u e s t i ó n es uno de 
los m á s a t rev idos en su clase, por las 
grandes di f icul tades que ofrece la p r o -
fund idad del mar eu el s i t io en que 
o c u r r i ó el siniestro, p ro fund idad que 
no es menor de ve in t inueve brazas, (4 7 
metros p r ó x i m a m e n t e ) y el tener que 
in t roduc i r se el buzo debajo del piso 
del camarote riel c a p i t á n , en cuyo ca -
marote e s t á e l tesoro referido. A ñ á -
dase á esto el t r aba ja r á obscuras, y 
se t e n d r á una idea de lo peligroso que 
la o p e r a c i ó n resul ta . 
Gracias á l a in te l igente d i r e c c i ó n 
del ingeniero que ordena los trabajos, 
y á la per ic ia del buzo que los ejecuta, 
el resul tado va siendo sat isfactor io . 
L A B K I S A . — A c a b a m o s de examinar 
el l igero y elegante abanico L a Br i sa , 
que han rec ib ido los s e ñ o r e s W e n g , O n 
y C o m p a ñ í a , Ga l i ano 122, en t re Zanja 
y Dragones,—para l i u del presente 
verano. 
Es p e q u e ñ o , manuable , tiene el p a í s 
de papel de p l a t a con relieves y ca -
lados; las va r i l l a s sou negras,, y a i ra ran-
ja i las , i m i t a n d o carey. L a Bris i i l l eva 
uu c o r d ó n de seda blanca con su bor la 
d e l mismo mat iz . Para otros porme-
nores, v i s í t e s e aquel establecimieuto 
i inpor lador de sedas, porcelanas y 
otros efectos de la C h i n a y el J a p ó n . ' 
Cuando se abanica Elisa—con L a 
Bisa, no me e n g a ñ a , — y le d igo muy de 
p r i s a : — " ¡ Q u é suave mece La Brisa—la 
dulce flor de la caña ! ' ' 
B A I L E S Y T R A J E S R E G I O N A L E S . — 
El A y u n t a m i e n t o de Salamanca ha or-
ganizado uu concurso de bailes y t r a -
jes e s p a ñ o l e s , que se c e l e b r a r á en aque-
l l a c iudad d u r a n t e la fér ia del actual 
septiembre. 
E l concurso e s t á d i v i d i d o en siete 
secciones, correspondientes á las r e -
giones siguientes: Gal ic ia , Vasconia, 
C a t a l u ñ a , A r a g ó n , Valencia, A n d a l a 
c ía y Cas t i l la . 
Premios para cada secc ión : 
Io 500 pesetas para el grupo que 
ejecute mejor el bai lable del p a í s de su 
naturaleza. 
2o 375 pesetas para el grupo que se 
presente mejor vestido, conforme tam-
bién a l uso de su p a í s , y 
3o 2G0 pesetas, como i n d e m n i z a c i ó n 
de viaje, para el g rupo que en cada re-
g i ó n se inscr iba pr imero. 
A L r i iÓJIMO CONTRA UNA ESQUI-
NA.— U n sujeto vió á un campesino co-
giendo zetas. 
—Pero, ami^o, le di jo, ¿no tiene V d . 
miedo de echar en la espuerta algunas 
venenosas? 
—Xo me las he de comer yo; sou pa 
ra veuderlas . 
E S P E C T A C U L O S 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t i ca de N a v a r r o . L a zarzuela en tres 
actos. Un Estudiante de Salamanca.— 
A las 8. 
A L B I S U . — C o m p a u i a de Bufos di-
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
F u n c i ó n de moda .—A las 8; A c t o p r i -
mero de L a Ba i ncuixK—A las 9: Se-
gundo acto de la misma parodia .—A 
las 10: La Proces ión delJueves. Cancio-
nes y zapateo, 
l E T J O A . — C o m p a ñ í a cOmico-l í r iea de 
Bu tos .«Migue! Salas>>. — Beneficio de 
Luisa Rivas . M ú s i c a en los Jardines. 
Estreno de L a Sro t í j a de Oro. Zapa -
teo, guaracha y taberna flamenca. Ro 
manza por Ma theu . Cuatro en Uno.— 
A las 7^. 
A L H A M B R A . — A las S: Estreno de 
L a Vuelta de A n d r é s . — K las 9: Un 
Amigo Lapa. A las 40.—Inocentadas.— 
Bai le al final de cada acto. 
SALÓN D E V A R I E D A B E S . — ( A n -
t i g u a A c e r a del L o u v r e . ) — Pano-
rama, f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j a u l a s de pan-
teras y monos, un i n g e u i o y un ferroca-
r r i l en movimiento , labores, fuente ma-
ravi l losa etc. De 7 á 11, todas las no-
ches. 
P A N O R A M A D E S O L E R , — B e r n a z a 3 
C o m p a ñ í a de Fantoches; Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Gue r ra .—A las ocho. 
C A F É D E L ' ' C E N T R O A L E M Á N . " — 
Neptuno frente al Pa rque .—Exhib ic io -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de óp t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á. 11 . 
G R A N C A R R O U S E L L . —Solar Pubi -
1 Iones, Nep tuno frente á Carneado, 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de u n ca-
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local . 
C A R R O U S E L L . — E n el s i tuado en 
Zulue ta , frente á Vi r tudes , e s p e c t á c u -
lo g ra t i s para los n i ñ o s que sepan 
leer, todos los días., de 5 á 5J de la 
(arde. 
i l ÍS. 
Desinfecciones verificadas el dia 8 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L , 
S e p t i e m b r e 9 . 
N A C I M I E N T O S . 
CATErjKAI.. 




1 varón, blanco legitimo. 
.TKSÓS MARÍA 
1 ra rón . blanco, natural. 
PILAR. 
I bémbra, blanca, legítim i . 
CERRO. 
I varón, blanco, lofrítirao. 
1 hembra, blanca, legitima. 
M A T R I M O N I O S , 
CATEUl» A L. 
Don Francisco Carrera y Júzt iz . o.'anco. 
con doña María Fernández Velazco, blanca 
BngrAvió do la i^itedral. 
Don Manuel Gómez Ansuita, blanco, con 
doña Magdalena Mastori González. Manca. 
Parroquia del Santo Angel. 
D S F - C J N C I O N S S . 
CATEDRAL. 
TVña Elorfensia Miró v Sedo, S toesésj 
Habana, blanca. Amargura/ número 1. Me-
ningitis. 
B E L E N , 
Doña María Vcrdesia Sartluto, G5 años, 
Santiago de Cuba, blanca, Habana.. 146. 
Cáncer del útero. 
Sofía Castillo, 45 años, Habana, negra, 
Economía, núnjero 58. Congestión cerebro 
pul manar. 
Doña Josefa García M a ñ e r o , 17 meses. 
Habana, blanca, Morra, número 2. Fiebre 
perniciosa. 
GUADALUPE. 
Doña Josefa Valdds y Anov<!£;a, 34 años, 
llnbana. blanca, San Rafael, Gí. Tubercu-
losis pulmanar. 
Don Daniel Campiña y Herrera, blanco, 
50 años, Santander, Consulado, 20. Fiebre 
tiloidea. 
Doña María del Carmen Fabra y Rosainz. 
% años. Habana, blanca, San Miguel, lüG. 
Bronc, pneumonía. 
.TESÚS MARÍA. 
Don Juan Fuertes Cabrera, 00 añoa, Ca-
narias, blonco, P. Alfonso, 53; Reblandeci-
miento cerebral. 
Don Ricanlo López Valdós, 34 años. Ha-
bano, blanco, Campanario, 153. Anemia ce-
rebial. 
IKm Pablo González Pereira, G2 años , 
Logo, blanco, Monte, número 245. Lesión 
en iliaca. 
José Dolores Eloid, 52 años, negro, Ha-
bana, Alambique, 2U. Mal de Brigbi . 
I I L A R , 
Doña María Catalina liuiz, 7 años, Ha-
bana, blanca. Concordia, 1UG, Viruelas cou-
flucntes, 
Don Raúl González Padrón, blanco, 5 
meses, Florida, Estrella, número 120. Fie-
bre amarilla. 
Don Salvador Líos, 20 años , Tarragona, 
blanco, EL Madera. E. tifoidea. 
María Rosa Frías, 8 dias. Habana, negra 
Marqués González, número 19. T é t a n o i u -
t'antil 
Doña Caridad Domínguez, l año. Haba-
na, blanca, Salud, 215. Meningitit . 
Doña Candelaria Sánchez, 24 años. Jo-
vellanoB, blanca. Henefu cucia. Tuberculo-
sis pnluiunar. 
CERRO. 
Don Emilio Fernández, 30 años, blanco, 
Habana, La Benéfica, Tuberculosis pu l -
monar. 
Doña María Vilardebó, 2 meses. Habana, 
blanca, Auditor, número 27. Piedra infec-
ciosa. 
Francisca Valdés, 70 años, Habana, ue-
gra, San Crislóbal, 15. Tubéreulas is pul-
monar. 
. Genaro Ferrán, 14 años, Habana, negro, 
F.stóvez. número 127. Tuberculosis pul-
monar, 
Francisco Radillo, 30 años. Saotiago de 
Cuba, negro, ümoa, número 1G. Tubercu-
losis pulmonar. 
Felipa Fiallo y Ramas, 1G años, Habana, 
negra, Cádiz, número 70. Tuberculosis pul-
monar. 
Don Antonio Romcu Pulido, 39 años. 
Habana, blanco, San Salvador, 43- Virue-
las coutUiciites, 
Don Serafín Rey López, 32 años, Orenss, 
blanco, La Benéüca, Cáncer. 
Doña Mar ía Fernández, 9 año?, Bolón-
drón. blanca, Dolores, número IG. Fiebre 
ainarilla. 
Don José. Delgado, un día, blanco, ! !;!-
baña, San Pablo, 4, Té t ano infantil . 







Vapores de t raves ía 
G e n e r a l T i v a s a t l á n t i c a 
de vaperes correos franceses 
B a j o c o u t T i i t o p o s t a l c o u e l G o -
b i e r n o f r a n c é s . 
St. Fazaire-FHAKTCI-A. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el lú do Septiembre el vanor francés 
L A N A V A R R E 
c a p i t á n D U C l l O T 
Admite pasajeros para Coruña. Santan-
der y St. Nazaire; y carga para toda Euro-
pa, Rio Jaueiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con conocimientos directos. Los conoci-
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires, deberán especificar el 
neso bruto en kilos v el valor de la factura. 
La carga so recibirá únicamente el 12 
siendo festivo el 13, en el muelle do Caba-
llería y los conocimientos deberán entregar-
se el dia anterior on la casa consignataria 
con especificación del peso bruto de la 
mercancía, auedando abierto el registro 
el 10. 
Los bultos de taoaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los señores empleados y militares obten-
drán grandes ventajas en' viajar por esta 
línea. 
Los vapores de esta Compañía liguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
eigi^larios. Amargura nuin, 5, B R I D A T , 
M O R R O S y COMP, 
GS75 8d-ó 8a-5 
A N U N C I O S 
IftN EL SITIO MAS CENTRICO SE VENDE Ula fonda y restaurant COLON. Amistad 1¿6, a-cabada de reformar, y se da barata por no ser del 
piro un dueño. t.Qti t a i-10 dt-l l 
C A F E 
El remedio oonlra el ealorse consigne T ¡ -
silando el S A L O N H ; primero, nor ser 
nuiv ventilado y segando, porque en esfn 
casa se confeccíoini el mejor M A N T E -
C A D O y H E L A D O S de todas elasos; 
y con tomar uno de ellos, 6 on so defecto 
uno de loe ufamados T Q B T O N I S i<nl ge* 
noi is> c\ insidiado es fresco y favorable. 
Especialidad en leche pura» 
Por «slo. -.is fainflms nnls sclecías de esta 
ro^ftal i oHctirren al S A L O N 
H a p i 
FRENTE AL PiBMB CENTRAL 
tt4 *( 
Ptó iora l i e Oereza 
® del D r . A Y E R 8 , 
1 T O T I E N E ] I O X J A X I J,-
Para la curación ri^ida de ^ "JJ 
R e s f r i a d o s , 
Toses, Gripe, ^ , 
M a l de Garganta-
Al iv ia h* eos más a í l i c 
t iva. palia la inílaiuacioa 
de la membrana, desprende 
la flema y produce un sueño 
reparador. Para la cura 
del Garrotillo, Tos Ferina, 
y todas las afecciones pul-
monales s que so» tan 
propensos kia íóvenes, no 
haj otro ^emeciio enáa 
eíicaz que ^yv-
El Pecforal de Cereza dsl Dr. Ayer. 
PRIWEf? PRENÍÍO EN LAS 
Exposiciones Universales de Barcelona 
y Chicago. 
Prep,-»rndo por ol Dr. J . C. Ayer y Ca., 
r. -.v<-i i, Mass., E. U. A. 
13?" Pónjjas© en guardia contra imita-
ciones banitas. El nombro do Arer'n 
t'herry Pectoral"—ficrura en la envoltura, 
y está vaciado en el cristal de cada frasca 
R O M A S A N T A . 
Colegio para niúas, seúorilaí y |iárvulos. Tccif-ult; 
Roy 14, altos. 
Qasda abierto desde el 9 de septiembre. Clase in-
dependiente para vaiojicitos que no pasen de 8 uDos. 
Se admiten internas, medio y tercio internas. 
6917 410 
Co leg io D e n l a l de la H a b a n a 
D E L D H . R O J A S 
VILLEGAS 111.-TELEFONO 490. 
Desde e) 19 de Septiembre queda abierta la Ma 
tríenla para los que quieran iugresitr en el curso d 
l89Gá 97, con forme íí lo estatuido en. este Ceñir 
de Euscñania Profesional. 
6471 ail 14-21 A 
R e a l C o l e g i o de B e l é n 
El dia W de S< ptiembre tendrá lugar la apertura 
del curso en el U. Colegio de Bel^n, debiendo los 
alumnos internos ingresar el domingo ÜR á las 8 de la 
notbe. Ü891 &-8 
C r i a n d e r a á leche e n t e r a se of rece 
iiira'peninsular, aclimatada en el país, de dos meses 
de parida con buena y abundante lecbe; puede ense 
ñar su niña sana y ñermosa. Sol 41. 6959 4 11 
D E S E A C O L C C Á R S E 
de criandera una muchacha peniusalar, psrida de-
dos meses y medio y tiene mueba leche garantizada 
como superhr. Manrique 181 puede verse d todas 
horas del dia. 6978 12 11 
UNA ¡SESORA DE TODA MOUALIDAD y su ĥ ja que es una sefiorita, desean colocarsá3|)ara 
lodos lo» quehaceres de una casa 6 para cuidar niños 
ó euferuius, ¡mes son útiles para to;lo; también en 
uu colegio ú iiote': tienen personas que den las me-
jores releicnclas. Informará:! en Prado 112, almadén 
La_Vizcaina. 6932 4-11 
Se s o l i c i t a a l Sr . i). J o s é P a r í 
en el Corisuludo de Costa Rica, calzada 
núm. 314- 68 ó 
del Moni 
5 11 
C o n c o r d i a 2 3 , a l i o s , 
entre Aguila y Caliano, eu casa de fainili.i reepeta-
Me y en un módico alquiler, so cede una inde.n'n-
dienlc y hermosa habílác.ióu de piso demánnul y 
balcón corrillo á la calle, con lui y servicio dcoriíl-
dr. 0983 4-11 
fTIn oc ho centjcaea se alquila la preciosa y moderna Jcasa Factoría 22, á cuadra y metii.i dd parque (fe 
Colón, compuesta de alto y bajo, con sala, saleta y 
dos habitaciones en cada departamento, cocina, ex-
cusado y agua arribu y abajo, con desagüe á la cl̂ p.-
cáj toda de magnílica azoiea; la llave al lado v sn 
dueño San Rafael 120. HWÍl 4-11 
V E D A D O 
Se alquilan unas habitaciones altas cou entrada y 
ludo servicio independiente, propias para un matri-
monio ó señoras solas. Informan ó? h. 52. 
6980 4,11 _ 
S E V E N D E " 
una vid)iora situada en el mejor pnnío del Parque 
Ceutral: sus gastos son sumamente reducidos: hace 
muy buena venta; se vende por asuntos que se le ex-
pondián al comprador; y una en $4,000 que{e8 de lo 
mejor de esta capital: infermarán Un el salón H, los 
camineros, de 8 á 10 y de 5 á 7. B9ñ8 4-1! 
O j T q u e c o n v i e n e T l f ^ f ^ ^ ^ ; 
que hace un diario de 35 pejos, la mayor parte de 
cantina; un cale y billar muy barato por no ter del 
giro ÍU dueño, uua carbonería casi regalada. Infor-
marán calzada del Monte n. 2F>, café. 
6912 4-10 
| D E T O D O I 
i X J l í P O C O I 
B u e n negocio y de poco d i f i e r o 
»e vende barato uu buen kiosco en el ceutro de la 
población por no poderlo atender su dueño. Infor-
marán café Recreo del Criüo Villegas n, 89J. 
6S54 4-10 
O H 
j ü i L U Í : 
El mejor del iiiumlo, 
cómodo, elegante j du-
radero; se acaban de re-
cibir nuevos modelos, es-
tilo inglés, gran novedad 
en colores, Rusia y pieles 
finas. Gran rebaja de pre-
cios por un mes. 
Ds venia en las nslMas: 
0bís|M> y A guiar: 
S. K a í a e l y Aguila; 
H O R M A 
. i 
E l r i o d e l v a l l e . 
Giaro lincimelo ou cuya liufn pura 
jeflfcjó.so Jnil veces su henuosnra, 
y on cuya vordo orilla 
tantas vecca la vi, casta y sencilla; 
pues testigo eres hoy tío pie enojos, 
como ayer do mi dioliu y mis cantares, 
corro á amargar lus ondas de los maro» 
con el ardiente llanto de mis ojos! 
Y si un efluvio de tu ser alcanza, 
sopa ia bella niña, 
gala y fragancia ya do otra campiñ.". 
que guarda mi alma su recuerdo sanio 
y que á tu vorde orilla solitaria 
vengo á. confiar al cielo rni plegaria 
y á tus aguas purísimas mi llanto. 
S. Cakaño. 
C o n o c í j a t r u f o s á f i fes . 
BARNIZ TARA EL CALZADO. 
D i s u é l v a n s e en un l i t r o de agua muy 
caliente 80 gramos de aziiear de p i l ó n 
y 20 gramos d« goma a r á b i g a ; una vez 
disueltas estas sustancias, se le adi-
ciona al l í q u i d o LU0 gramos (le polvos 
de marf i l (negro de hueso), d e s p u é s 85 
gramos de á e i d o su l fú r i co , y por ú l t i -
mo 20 gramos de aceite c o m ú n . 
A \ echar el á c i d o s u l l ú r i c o t éngase ; 
cuidado de efectuarlo en p e q u e ñ a s por-
ciones y ag i ta r el todo perfectamente. 
Cuando se haga esta clase de ba rn i / í 
puede m e z c l á r s e l e t ie r ra de Roda ú 
otro a lumina to cua lquiera , para que, 
á l a vez que se aumenta, la can t idad , 
con t r ibuya á sa turar el á e i d o . 
Como esta masa d e s p u é s de fría sd 
hace una pasta muy fuerte, no debo 
de usarse sola; por consiguiente, hay 
que mezclarla con una p e q u e ñ a caHti« 
dad de vino ó bien con agua. 
C h a r a d a . 
J ' r ima tercera y cuarta 
entre pintores se emplea; 
p r i m a y dos entre los miembn.iS 
de irracionales se emu^a; 
las t inajas dos cou pr^wa 
t ienen ó debe tenerla; 
p r i m a dos cuatro es manjar 
muy barato y que a l imenta , 
y el todo da á l a mujeres 
cuando piden y les niegan. 
J e r o y l i / l e o e o m p r u a i d o . 
( l ' o r Amel ia . ) 
T r i f f n f / f t f o n a i n r r i c o . 
(Por Teresa,) 
1 2 3 S 
Susiitnyóiidwtj los uiiirórós pot Iftiras, 
encontrará ou cada linca horizontal lo Qué 
sigue: 








J t o j n h o , 
(Por t-anuen Snr, Vitoria.) 
+ * ifc 
t * * * ^ 
f f f $ - I * ^ f 
:1r ^ t 4 * 
. t . 4. ^ 
Sustiiuii las creces por lonas, do mSnq 
que leycuflo ver t ic ;#ú h'orízohtalisectQ re-
sidió en cada linea lo ^fgúiénte 
1 Consonan to. 
2 Mineral. 
3 Premia de vertir. 
4 Ideai idem, 
5 Idioma. 
G Tiempo do veibo. 
7 Coosonauto. 
A n a { / r n > n a . 
( l l e r n i t i d a por A . R. ) 
Fo rmar con estas le t ras el nombre y 
apell ido de l a j o v e n y bol la esposa do 
un apreciable mar ino . 
SOLUCIONES. 
A la Charada antoriófc; Anacleto. 
Al .leiogliüco auterior: Solaz. 
Al Trompo numérico anterior: 
M I 
l B A 
M A R 
t A M A 11 I T 
M A R O A R I T 
lid: A R O A R I T A 
U A R A G A T A 
M A R M A R A 
G A R I T A 
M A R T A 
R I T A 
R I A 
l R 
T 
A i Te:co*.o uc sílabas; 
A R M A N D O 
M A N D A H I N 
- D O R I N D A 
A l Anagrama anterior: Amparo y Ana 
María Saavedra y Fierra. 
Han remitido soluciones: 
P. Z.; M . T. Rio; Los lilas; Juan Lanas; 
T. V, O,; Dos amigos; El de anU.v?. 
lifuiita y Estmotipli del DIARIO DE U ¡¡Sí¡I 
iULULTA U^ITOU Á. Slii'll.-.SO. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . n í e 1 8 9 6 . S 
l 
T e l e g r a m a s po r e l cab le . 
StKVUlO TKLEGRAF1CO 
CF.L 
3^iaiio de la Marina. 
AL DIAE£3> »E MAIUNA, 
HABANA.. 
T E L E ^ B A M A S D E A N O C H E 
NACIONALES 
MitfnVf, 10 de .septiembre. 
R E C O M P E N S A 
Se ha cencedido la cruz áe Mar í a Cris-
t ina al teniente corenel Tejerizo. 
L O S C A M B I O S . 
Las libras esterlinas se c : t í « a r : n hc-y 
e n l a E c l s a « 29-95. 
E X T R A N J E R O S . 
J\'i<crfl York, 10 de íeytiembrf. 
O T K A Q U I E B K A 
A d e m á s del U n i o i i N a t i o n a l 
B a n k de Nnsva-Orleans, cuya quiebra 
anunciamos esta mañana , ha suspendido 
t a m b i é n sus pagos el M a i n a l N a t i o -
• a a l B t t n k de la misma ciudad. 
N U E V O V A P O R 
E l vapor P e n s i f r a j u a . si mayor 
de los que pertenecen hasta hoy á la l i -
nea entre Kamcurgo y New Y c r k , ha 
Eido botado al agua en Belfast. 
F A L L E C I M I E N T O 
E l célebre y emir.en'e profesor italiano 
Pa lmier i ha fallecido. 
{Queríaprohibida !a reproducción de 
ios ¿tlegrumas que anteceden, con arreglo 
ni articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Per 1 1 ^ ^ mimm 
E n medio de las m ú l t i p l e s desgra-
cia^ que e s t á n coutuibauJo mxea-
t r o á n i m o , e! eorazóu se ensancha 
de orgul lo pa t r i ó t i co ai contcmpiar 
l a act i tud asuinida por la M e t r ó p o -
l i y por la Colonia, en las azarosas 
cirenustancias (jue venimos atrave-
sando. La Madre patria es t á ha-
ciendo e s íuc rzus inauditos, J a m á s 
intentados ni mucho menos realiza-
dos por otras potencias, en contlic-
tos semeiautes, para sostener su 
buen derecho, salvar sus intereses 
y dejar bien puesto, y m u y e n al to, 
e l honor d e ^ u bandera. Y al ar-
b'i trat recursos para allegar cuan-
tos fondos sean precisos, hasta 
con exceso, á fin de hacer frente á 
las d i ü c n l u u l e s del momento, y á 
todas las emergencias que puedan 
sobrevenir, si la suerte adversa nos 
inepara algunas m á s ; al alistar 
l iombres y barcos, y d i r ig i r los á es-
tas playas, por todas partes resue-
na en la r e n í n s u l a el g:rito u n í s o n o 
de ¡ T i c a JEspaíta!; g r i t o que reper-
cute en estas regiones haciendo a-
somar l á g r i m a s á los ojos, conmo-
Tiendo el corazón y elevando á 
nuestros labios el p a t r ó t i c o acento, 
¡ Y i r a J ^ rpaña ! X o ^ n r e c o sino que 
M e t r ó p o l i y Colonia se afanan por 
sellar nuevamente con sus caudales 
y con su sangre, nn pacto solemne, 
que a j u s t á n d o s e á la ley de la im-
turalcza, á la t r ad icc ión y á las e x i -
gencias del deber, se propone sos-
tener á todo tranco, contra toda 
clase de enemigos, sean quienes 
fueren, la s o b e r a n í a nacional en 
estas comarcas descubiertas por el 
genio y por la intrepidez, pobladas 
por el t e són y la constancia, y en-
riquecidas por el trabajo honrado 
y di l igente de nuestra raz,a. 
E q u i v o c á r o n s e los que pensaban 
que E s p a ñ a carec ía de alientos, de 
•vigor, de e n e r g í a y de recursos pa-
ra dominar un movimiento revolu-
cionario, fraguado en t ierra extran-
jera, favorecido por ciudadanos de 
una potencia que se dice amiga, y 
acogido en Cuba por unos cuantos 
ilusos, y por hordas de malhecho-
res, asesinos é incendiarios. Pasa-
ron ya los tiempos en que los go-
biernos de K s p a ñ a s e mostraban dé -
biles é imprevisores, y no s a b í a n 
responder á los e m p e ñ o s del caso 
para la defensa y el amparo de su 
buen derecho, en el colosal imperio 
que loa e s p a ñ o l e s hab í an levantado 
aquí , en A mél ica . E s p a ñ a es tá 
hoy regenerada por el contacto de 
!a civi l ización moderna, por sus vir-
tudes cívicas , por el trabajo, por el 
los progresos de la indust r ia y por 
ios br íos que le i n l u m l e la apre-
ciación de sus derechos, a s í como 
t i conocimiento de sus deberes co-
rrelativos, l i e aqu í el secreto de 
la portentosa v i r i l i dad , de los t i tá-
nicos esfuerzos de E s p a ñ a en los 
coní l ie tos causados por l a loca y 
cr iminal i u su r recc ión cubana. To-
dos los buenos e spaño l e s , aquende 
y allende el o c é a n o , estamos irre-
v o c a b í e m e n t e resueltos á gastar el 
ú l t i m o centavo, á quemar el ú l t i m o 
cartucho, y á perder l a vida, antes 
que consentir en nuestra degrada-
ción y vi l ipendio, antes que cubrir-
nos de ignomin ia , antes que tole-
rar e l despojo de nuestros inalie-
nables derechos. L a muerte, m á s 
Inen que la deshonra. 
Sin Cuba, E s p a ü a v ivh í . 
(ía, s e g ú n la g r n ñ c a cxpi¡e¿j$ti del 
señor Maura . Viv i r ía sin h mor, sin 
decoro, sin prestigio, sinDvalimieuto 
ante las d e m á s naeioaes, y l;> -que es 
p ior, auto sn mis.na cjueienc'a, y á 
.>us propios ojos. Y la n a c i ó n de 
quien se dijo en otro t iempo que a 
Cualquier movimiento suyo tembla-
bla el mundo ¿podr ía arrastrar una 
existencia innoble d e j á n d o s e arre-
batar impunemente los ú l t i m o s res-
tos de suau t ig iu i d o m i n a c i ó n en el 
nuevo mundo, ñ o r ella dcscubieito, 
poblado y emequicido? 
Pero d e s p u é s de esta co nsidera-
ción pr imordia l ,—porque el honor 
es antes que todo—vienen otras que 
no por secundarias carecen de v i t a l 
importancia. E c o n ó m i c a y social-
mente estimada, la poses ión de Cu-
ba es una verdadera necesidad pa-
ra E s p a ñ a . V no porque sea indis-
pciitahle monopolizar el comercio 
con la colonia, ni dar sinecuras á los 
naturales de la Peuíu . su la en la 
p rov i s ión de cargos y empleos, pues 
todo esto es muy ba l ad í en las a l -
tas concepciones de la pol í t ica ; 
sino porque los beneficios naturales 
del tráfico racional, los intereses de 
la n a v e g a c i ó n de al tura, la seguri-
dad de ofrecer trabajo y suelo hos-
pi ta lar io á la honrada i n m i g r a c i ó n 
peninsular, la ex t ens ión de las fron-
terias patrias m á s alia de los mares, 
la permanencia indefinida de un es-
tablecimiento formado por una 
fracción de la sociedad e s p a ñ o l a , 
transplantada bajo la autor idad de 
la m e t r ó p o l i á un ter r i tor io rico y 
feraz, que ocupa una envidiable 
pos ic ión g e o g r á ü c a , son ventajas 
inapreciables, tanto en el orden 
económico , como para la e x p a n s i ó n 
de la importancia social. 
En cuanto á Cuba ¿quién puede 
dudar de que su inquebrantable 
u n i ó n con la me t rópo l i es cues t i ón 
de vida ó muerte para la colonia ' 
X o es dable suponer que se rebajen 
los v íncu los pol í t icos entre la ma-
dre y la hi ja; ni que esta A n t i l l a hu-
biera de ser gobernada por hordas 
saivajes, sanguinarias y feroces, 
que carecen de toda i n s t r u c c i ó n , de 
toda moral idad y de sanos p ropós i -
tos, y que nos dan la medida de su 
ac t i t ud con los incendios, los robos, 
los asesinatos y las violaciones que 
cometen. .Pero en ta l evento ¿qué 
ser iado la notoria c ivi l ización cu-
bana, alcanzada bajo la é g i d a de 
E s p a ñ a , y muy superior á la que 
tonas las d e m á s colonias del m u n -
do orrecen- H o y por hoy, vemos y 
palpamos las p é r d i d a s de vidas y 
las destrucciones de propiedades 
que la i n í á m e in su r r ecc ión e s t á 
ocasionando. ¿Qué ser ía do noso-
tros, no si llegase á t r iuutar , por-
que és to n i a ú n en h ipó te s i s pode-
mos admi t i r lo , sino en el caso de 
que, prolongase su existencia, sus 
c r í m e n e s y sus atrocidades? 
Mas, aparte do estos intereses 
morales y materiales, que tanto pe-
san en la balanza pol í t ica , Cuba tie-
ne otros móv i l e s que la incl inan á 
permanecer unida y adicta á Espa-
ña . La ley de la naturaleza nos h i -
/:o e s p a ñ o l e s , y por cierto que las 
vi r tudes de esta raza nos llenan de 
s a t i s f a c c i ó n y orgul lo . A E s p a ñ a 
debemos nuestra habla, nuestra re-
l ig ión , nuestras costumbres, nues-
t ra c iv i l izac ión , nuestras riquezas, 
todo cuanto somos, todo cuanto va-
lemos. Se r í a c o b a r d í a , se r í a infa-
mia pagar con negra i n g r a t i t u d los 
beneficios de E s p a ñ a , aun cuamio 
M á x i m o G ó m e z y A n t o n i o Maceo 
nos ofreciesen bienandanzas sin 
cuento; ser ía necedad y demencia 
permutar las ventajas que posee-
mos por las desgracias, las miserias 
y la vileza que tras la i n su r r ecc ión 
se presentan en perspectiva. E l i m -
perio del c a r i ñ o , la voz del deber, 
los incentivos de l a conveniencia, 
todo nos imluce á permanecer adic-
tos á E s p a ñ a , á cont inuar mere-
ciendo ios título-í de siempre fiel I s la 
de Cuha, siempre fidelísima ciudad 
de la TTahenia, siempre fiel, muy no-
ble y muy leal ciudad de Santa M a -
r í a del Puerto del P r í n c i p e , etc. Y 
tan convencidos de elloestamos que 
insistimos en la idea de que la i n -
mensa m a y o r í a de la sociedad cu-
bana, afecta á E s p a ñ a , puede y de-
be e m p u ñ a r las armas, si el Go-
bierno jnz í r a oportuno hacer un 
l l amamicu to g e n e r a l , á guisa de so-
maten, ó en imi tac ión de la landtr(.hr 
alemana, para demostrar que es-
tamos m á s interesados que las pro-
vincias peninsulares en el resta-
blecimiento de la paz, y para ha-
cer menos larga, menos ruda y 
menos penosa la permanencia en 
este suelo de tantos jóvenes penin-
sulares, separados de sus familias, 
con perjuicio de é s t a s y con d a ñ o 
evidente de la industr ia . 
La u n i ó n í n t i m a é indisoluble de 
las provincias cubanas con las pe-
ninsulares, es obra de la naturale-
z i , y responde á los impulsos ge-
nerales del corazón, dada i a comu-
nidad de or igen y de progreso, 
Pero es asimismo obra del cálcu-
lo, del i n t e r é s m ú t u o , de la c m v e -
nieucia r e c í p r o c a ; obra en l in de l a 
necesidad, suprema ley de los Es-
tados. As í se explica que todos en 
la P e n í n s u l a y en Cuba, estemos 
dispuestos, s e g ú n dijo iccientemen-
te el s e ñ o r C á n o v a s del Casti l lo, 
á echarla casa por la ventana. V w -
ciso es vencer; y á todo trance, sea 
quien fuera o l enemigo, vemeie-
.,!OS. 
P E R S E V E R A M O S 
E l Heraldo de M a d r i d es un pe 
n ó d i c o en cuya r e d a c c i ó n tiene el 
par t ido de u n i ó n const i tucional no 
recordamos ya c u á n t o s diputados: 
cuatro ó cinco por lo menos. E l 
hnparc ia l es otro pe r iód ico cuyo 
director t a m b i é n representa en el 
Congreso al mencionado part ido. 
Pues bien; contra E l l inparc ia l y 
contra el Heraldo va enderezado el 
a r t í c u l o L a polí t ica filibustera, que 
t r a n s c r i b i ó ayer, h a c i é n d o l o suyo. 
L a Unión Constitucional, en cuyo 
a r t í c u l o se acusa de complicidad ó 
poco menos, con los enemigos de la 
Patr ia , á los que combaten al Go-
bierno del Sr. C á n o v a s . 
En vista de tan graves acusacio-
nes ocurre preguntar: ¿Cree, en 
efecto, La Unión que sus represen-
tantes en Cortes hacen po l í t i c a fili-
bustera, al oponerse á los proyec-
tos del Gobierno desde las colum-
nas de sus respectivos per iódicos? 
Pues si ta l cosa creo debe desau-
torizar inmediatamente á esos d i -
putados que hacen causa c o m ú n 
con insurrectos de Cuba. Y si, co-
mo es lo m á s probable, no admite 
t a m a ñ a enormidad, y sigue dispen-
sando su confianza á los excomul-
gados por L a Epoca, por juzgar que 
se puede disentir de las opiniones 
del Gobierno, y aun censurarlas 
duramente, sin ser t i ldado de mal 
patr iota , ¿á q u é traer a colac ión los 
apasionamientos de la prensa ma-
dr i l eña , cuyos trabajos, escritos en 
el calor de la po lémica , no pueden 
tener ap l i cac ión n i u t i l i dad entre 
nosotros? 
Como •dec í amos ayer, t ratando a-
sunto semejante al que mot iva es-
tas l íneas , bien fácil tarea ser ía pa-
ra nosotros el replicar á L/a Epoca, 
con sólo reproducir algunos de los 
vigorosos y bri l lantes a r t í c u l o s que 
para contestarle han publicado el 
Heraldo ó E l I m p a r c i a l ; mas prefe-
rimos no descender á ese terreno, á 
pesar de que c o n t i n ú a n las provoca-
ciones del l lamado ó r g a n o doctr inal . 
LA MEJOR SOLUCION 
Graves deficiencias en la admi-
n i s t r a c i ó n munic ipa l carga á la 
cuenta exclusiva del alcalde, s eño r 
Saaverio, el p e n ú l t i m o n ú m e r o del 
Avisador Comercial, quien, s e g ú n 
pnrece, t o d a v í a no ha podido con-
solarse de la s u s p e n s i ó n decretada 
gubernat ivamente contra uno de 
los concejales de la m a y o r í a del 
ayuntamiento habanero. 
Si existe descontento en el á n i -
mo púb l i co porque la Habana m á s 
parece cada dia un pueblo fal to, no 
ya de buena a d m i n i s t r a c i ó n sino, 
de una a d m i n i s t r a c i ó n cualquie-
ra; si se observan grandes lagu-
nas en lo que se refiere al ornato 
y la higiene; si en el seno do la cor-
po rac ión popular se ha entronizado 
un pug i la to entre el alcalde y los 
concejales; si n inguno de los s'er'd-
cios municiDales responde ñ las ne-
cesidades de la m á s cu l ta y rica po-
blac ión de ka A m é r i c a e s p a ñ o l a ; si, 
en una palabra, todo el ayunta-
miento anda al garete, la c u í p a de-
be achacarse ú n i c a m e n t e al alcalde,^ 
b a i l á n d o s e el resto del ayuntamien-
to l ibre de toda responsabil idad y 
de toda censura. As í lo dice el pe-
r iódico citado. 
E l s e ñ o r Saaverio p o d r á decir 
que no es su g e s t i ó n como alcalde 
la que e s t á en juego, y que si no ha 
mejorado la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i -
cipal desde que se hal la al frente 
de la a l c a l d í a , no ha empeorado 
tampoco; y hasta p o d r á recordar 
algunas medidas que han merecido 
el aplauso p ú b l i c o . No le s e r í a d i -
fícil probarlo, si t a l dijera, como 
tampoco le c o s t a r í a trabajo presen-
tar á algunas autoridades como tes-
t igos abonados de que en el fondo 
de las censuras qne se le di r igen 
no entran para nada los intereses 
del pueblo habanero, n i el deseo de 
mejorar los servicios municipales. 
Pero no tenemos por q u é deten-
der al alcalde de los ataques deque 
\ iene siendo objeto por parte de sus 
apreciables correligionarios, no sólo 
ahora, n i siquiera desde que por 
s u s t i t u c i ó n reglamentar ia ocupa la 
a lca ld ía , sino desde el momento que 
se a b r i g ó el temor de que pudiera 
fracasar, como fracasó, en efecto, 
cierta candidatura patrocinada a-
biertamente por el par t ido de u n i ó n 
const i tucional . . Son esas "plátifMs 
de famil ia ' ' (de famil ia desavenida) 
que no nos tocan de cerca n i de le-
jos . 
Hay , s in embargo, en esa pelea 
do comadres, algo que nos interesa 
poner en relieve, porque refleja la 
idiosincracia p a r t i c u l a r í s i in a d e 11 
par t ido de u n i ó n const i tucional . 
11 Di me de lo que presumes y te d i ré 
de lo que careces'1, dice el adagio: y 
dicho par t ido hace á roso y velloso 
la d e c l a r a c i ó n de ser incondic ional 
servidor de la autoridad, y de aca-
tar, sin discutir las , las de l c imina -
ciones, del poder púb l i co . 
Pero si se le dcsali'.mdo en a lgu-
na p r e t e n s i ó n , por i n s í g n i l i e a n t e 
que sea; si, por ejemplo, hene un 
candidato para áícáftle y el góbfé'r-
misma que ha hecho la d e s i g n a c i ó n , 
aunque é s t a le haya guardado ;a 
c o n s i d e r a c i ó n de nombrar á uno de 
los suyos. H e ah í , retratados á lo 
v ivo , el gubernamenta l i smo, i n -
condicionalismo y otros ismos no 
menos sonoros, de que, para dife-
renciarse de aquellos que pertene-
cen á otras agrupaciones legales, 
hacen alarde los s e ñ o r e s const i tu-
cionales. 
Vin iendo ahora a l punto concreto 
de la c u e s t i ó n t ratada por el Avisa*-
dor Comercial, hemos de decir que 
no es sus t i tuyend) al s e ñ o r Saave-
r io por otro concejal de la m a y o r í a 
del Ay u n t ami en t o —el s e ñ o r D í a 
por ejemplo—como se c o n s e g u i r á 
(pie cese e l malestar, que el descon-
tento disminuya, y que la Habana 
deje, de parecer un pueblo falto, no 
ya de buena a d m i n i s t r a c i ó n , sino de 
una a d m i n i s t r a c i ó n cualquiera. 
E l ún ico remedio paira esos males 
se ha l la en la d e s t i t u c i ó n pura y 
simple del ayuntamiento y en la 
des ignac iém, para ocupar el cargo de 
concejales, de personas que a d e m á s 
de una honradez, fuera de toda sos-
pecha, posean lo que m á s falta hoy 
en la m a y o r í a de los que se hallan 
al frente de nuestra a d m i n i s í v a c i ó n 
municipal : civismo, indepei.uencia 
y arraigo. 
A L S U . A L O A L A i 
E l Par t ido Tíoformista, por me-
d iac ión de uno de sus electores, lia 
interesado del Excmo. Ayun tamien-
to de la . Habana, ó, mejor ho, 
del Sr. Alca lde susti tuto, LMüi cer-
tificaciones de vecindad, (pie empe-
zaron á ' solicitarse en 22 de i u l i o 
ú l t i m o , á pesar de lo que sólo fue-
ron despachadas .'178, estando, p >r 
tanto, pendientes de entrega 2.314. 
Esta demora, teniendo en cuenta 
que muchos de esos certilicados son 
indispensables para inclusiones cu 
los Censos de Diputados á Cortes y 
Concejales, Diputados Provinciales 
y Consejeros de A d m i n i s t r a c i ó n y 
que para la rec t i f icac ión de esos 
censos en el a ñ o presente hay ne-
cesidad de presentar los expedien-
tes en los Juzgados de 1? instancia, 
precisamente en la pr imer quincena 
de septiembre, causa al part ido i n -
mensos y considerables perjuicios. 
C r e í a m o s sinceramente que al 
aumentar en el a ñ o ú l t i m o el per-
sonal de la Secc ión 33 del A y u n t a -
miento, se r ía para atender con pun-
tual idad las necesidades de los par-
tidos pol í t icos , en cuanto á la expe-
dic ión de ceitiricados electorales de 
la A l c a l d í a se refiere; pero, por lo 
visto, nada se ha logrado conse-
guir en este sentido, siendo letra 
muerta para el Sr. Alca ide susti tu-
to lo prevenido en el a r t í c u l o 125, 
inciso s é p t i m o é inciso 4-, art iculo 
121 del R. Decreto de 27 de diciem-
bre de 189$ 
Y como es de suponer que el se-
ñ o r Saaverio no t r a t a r á de aplacar 
á aquellos de sus correligionarios 
que le combaten con s a ñ a , per judi-
cando á los reformistas, que n i pre-
tenden suplantarle en la A l c a l d í a 
ni idden m á s que jus t ic ia , espera-
mos que cese ese obstruccionismo 
con que tropieza nuestro par t ido 
en el A y u n t a m i e n t o de la Habana 
•y que no »e nos o b l i g a r á á empren-
der una c a m p a ñ a , que en estos 
momentos q u i s i é r a m o s evi tar por 
.razones que á cualquiera se le a l -
canzan, en defensa de nuestros de-
rechos hollados y de los fueros de 
la ley que no ha sido promulgada 
para beneficio exclusivo de. n i n g ú n 
bando, sino para amparo de todos. 
í o T i i i e o \ í n o v i L . 
no designa á otra 
ocupar ese puesto, si 
ataques m á s vivos, 
tos, no sólo con:ra 
signada, <\\v> 
pvrsOna para 
•.!,' en los 
j i W o < ó inj- is-
!a niTsono de-
B e l 24 de agosto. 
LOS FILIBUSTEROS. 
L A r n o T E S T A , D E M O R A Y T A 
Yaanocbe dimos noticia de ella. £1 IIc-
rahlo pubiicó el sisuiento telegrama: 
(iPu¿ffccrdá 23 (9 w.)—Protesto euérgica-
inento ¿oqtrj) la im'aiue suposiciúa de que se 
ímgan trabajos íilibusteros en las Asoc.iacio-
nos presididas por mí. Ai lado mío sólo ca-
ben españoles iucondicionalcs. 
La Asociación Ilispano-íilipiua, ha tiem-
po ffxi'jrua, fué siempre españolisirna. 
En Filipinas existe mu asociaciñn masó-
nica tituiada Oriente Español y otras con 
quioueá vive en pugna y sin relaooues con 
ella. 
La asociación Onente Español Jamás hi-
zo política en Filipinas; y si hay masones 
filibafteios, no soa del Oriento Español, y 
si lo fueran, faltando al juramento, caiga 
sobre ellos el peso de Ja le^ .—Miyud Mo-
rcatía." 
Conviene advertir, para que se estimen 
las inanifestaciones del señor Morayta en su 
justo valor, que e! Heraldo, al consignar que 
ese despacho procede de territorio francés, 
de bVargmad.inie: pueblo cercano á Fuig-
cerdá, hace constar que ya en varios casos 
acogió rectificacijaes del citado catedrático, 
j íaeigo confirmaron los hechos la materia 
lectiucada. 
Añade el Heraldo que la protesta del se-
ñor Morayta no se compadece bien con la 
plancha que en una tenida de la Orden pre-
sentaron cuatro maestros, pidiendo la ex-
pulsión do los separatistas, la recotistitución 
de la logia, la supresión do festivales nada 
serios y acaso poco honestos y falta de lim-
pieza, y claridad en las cuentas sociales, ne-
gocio (pie, por otra parte, tiene al citado co-
lega sin el mea.', cuidad.•. 
El jttéz instructor del proceso, ha citado 
tf•.(•;.;; i.icnincnto al señor XIorayta para que 
venga á declarar. 
Civ.'-c que mañana llegará á Madrid. 
K f BÉfíÚtL MARQUETA 
111 ílcgáíló .i esta corte el señor UTárqner 
ta, .director del Diano M-rcnUd. do Zara-
ir "'o de ampliar ¡ti Óob'.WnU las 
\L •. • nae hizo en EU periódico 
reMVfeto á la organización de sociedades se-
cretas en Filipinas. 
El señor Marqueta celebró anocbo una 
conferencia con ' i ! señor ministro de Ultra-
liar, y hoy será recibido por el señor Fiesi-
«ente del Consejo. 
El distinguido periodista zaragozano ha 
manifestado A El Nacional que trae prue-
bas que justifican las revelaciones que ba 
hecho en su diario, y otras importantes de-
nuncids que formulará, respondiendo de to-
do ello, como responde de cuamo consignó 
en su articulo. 
La clave de sus revelaciones esíá en una 
circunstancia casual, ajena á !a voluntad 
del señor Marqueta. 
Vino éste recientemente á Madrid, y sor-
prendió en cierto Círculo una conversaci'wi 
relativa á los centros filipinos combinados 
ce Madrid, París y Manila. 
Ya en posesión de eso secreto, dedicóse 
asiduamente á dtqnnar lo que había oído, á 
comprobarlo, á adquirir datos complomen-
lavios. y fué tan afortunado en sus investí 
gaclones, que cuando se decidió á publicar 
su articulo disponía ya de elementos de prue 
ba suficientes para el descubrimiento de un 
vasto pían qe conspiración y para la repre-
sión de 1 .>s conspiradores. 
El señ^r Marqueta ha entregado al gobor 
•ador de Zaragoza listas de las persona? 
que coimituyen los Centros filibusteros fili-
pinos do Manila, Farís, Madrid y provincias 
d-i Arcbipiólago. 
Dice que pueden ilustrar este asunto el 
padre Sánchez, baile agustino, que reside en 
Monteagudo, y regresó poco ha de Filipinas 
y el comandante de Ejercito, señor Yepes. 
El señor Marqueta entregará al Gobierno 
todas las pruebas de que dispone para que 
los enemigos de la patria sean castigados 
como te merecen. 
L O S D E T E N I D O S 
Hasta ahora se encuentran en la. Cáiccl 
MoiieU», acusados de filibusteros y conspira-
dores, José Vió, José Morcira, Victoriano 
Zapatero, Víctor Gallego, José On iolsy To-
más Orejóla, miembros del Crau Orienlo y 
di.; la Asociación IFispano-filipina; Francis-
co- Cuioni, pasante del aoñur Morayta y 
l.eaiidro Cunzalez Alcorta, director do JM 
fas, 
B U Q U E S K N M A N I L A 
Dan fondeado en Manila el cruceio Rem<i 
C r u ú n a y el cañonero VitUdahos. 
DETENCIONES EN TROVINCíAb'. 
Barcelona 23 (9'10 n.).—El juez iiist.nu> 
tor dol distrito del Parque, ha practicado 
varios registros, encontrando cu una im-
prenta el molde délas proclamas, que la po 
licia arrancó anteayer de los sitios públicos. 
Han sido presos el dueño de ta imprenta 
y un oficial. 
Se encuentran detenidos un estudiante 
cubano y otro de Puerto Rico, los cuales 
tenían en su poder proclamas filibusteras. 
Créese que los presos declararán quiénes 
son los autores do las proclamas, y se harán 
deceaoiones importantes.—li. 
EN VALENCIA 
Valencia 23 (10 n.).—Las mujeres que 
promovieron ayer un alboroto para fino no 
vayan á^Cuba mas soldados, han prestado 
declaración. 
Han dicho que no tienen en la gran Anti-
lla pariente alguno. Casi todas son solte-
ras. 
Ha sido pr»íso nn tabernero, al cual se 1c 
supone instigador de aquellos sucesos, en 
unión de elementos republicanos. • • " 
En Chiva y Cheste soban hecho varias 
detenciones.— G. 
Frcpaganda fílic-astera en P a r í s 
Pocas noticias agregan los telegramas 
particulares de la prensa dé la mañana A 
Us que ya hemos publicado sobre los traba-
jos da los filibusteros en París, ^interview 
celebrada por un redactor de Le Malin con 
M. Isaac, no ha producido efecto alguno en 
los Circuios políticos, donde es nula ta in-
fluencia de! senaaor por la isla de Guada-
lupe. 
iondo mulato M. Isaac, no es extraño 
que haya demostrado sus simpatías por los 
revolucionarios cubanos, dado lo numeroso 
que es el elemento mestizo en la insurrec-
ción de la isla. 
A propósito de las raaniléstadones de M. 
Isaac. d\cc -X E l Imparcial su corresponsal 
en París: 
M, Isaac reproduce todas las vulgarida-
des corrientes sobre la guerra cubana, su 
origen y su desarrollo. 
Pero lo más importante de la conferen-
cia está al final de olla. 
—Para acabar—preguntó el redactor de 
Le il/íf/i'/í:—¿está usted decidido a promover 
en el Senado un debate sobre la cuestión 
cubana? 
—¡Ah!—contesta el senador mulato—Eso 
es ir demasiado lejos. 
Esta contestación prueba que ni aun los 
mestizos franceses están decididos á com-
batir eficazmente en defensa de los filibus-
teros. 
El efecto que pudiera haber causado el 
artículo de Le Malin, queda neutralizado 
con uno muy notable, publicado por L'Evc-
nement. Según el propio corresponsal de El 
Imparcial, son los siguientes los principa 
les conceptos de dicho artículo, donde se 
hace cumplida justicia á España: 
"En la lucha implacable enpeñada entre 
los españoles y los cubanos—dice,—¿á qué 
lado debeu inclinarse las simpatías do Fran-
cia? Después de escrupuloso examen, nues-
tros votos deben ser en favor de la Metró-
poli, cuyo triunfo asegurará el de la civili -
zación europea en la America central. 
La insurrección recluta principalmente 
•"foda especie de aventureros fracasados en 
las disensiones civiles de los bandos revo-
lucionarios. 
Estos elementos son adecuados para lan-
zarse sobre cualquier país en agitación, co-
mo los cuervos y los chacales acuden á los 
campos do batalla. 
Predominan entre ellos los negros y ios 
mulatos, llevando á la lucha el más feroz 
de ios odios: el de las razas y e! de la dife-
rencia de color. 
Francia no olvidará las matanzas mons-
truosas de Santo Demingo. 
Como testimonio de ello, basta leer la 
última proclama de Maceo". 
Después do reproducir integro este docu-
mento, añade Aibert Leroy: 
"¿Es imaginable que pueda salir un go-
bierno reguiar do esta rebelión, ya compro-
metida par la bajeza y ferocidad de la mul-
titud negra, que espera el triunfo como 
terrible orgía de sangre? 
¡La República cubana!... ¡Lindo título 
*para el periódico que publican en París 
ciertos soñadores de quimeras y redactan 
ddettantis dula guerra A mil leguas de la 
isla devastada, arruinada y agonizante! 
Pero la república que saldría de la con-
tienda sería una demagogia de ilotas, un 
desquite de la plebe negra, explotada por 
algún Espartaco mulato. 
Por demócratas que seamos no podemos 
mirar sin horror esta rebeldía, que se anun-
cia con los incendios y la dmamita", 
Todas las noticias de París convienen en 
que si ¡os filibusteros tratan do celebrar 
reuniones, las consentirá el Gobierno, como 
es natural, siempre que se ajusten extncta-
mento á las leyes; pero qno esas reuniones 
Becán miradas con la mayor inaderencia y, 
lo que es más sensible para los libertadores, 
no producirán un sólo franco. 
Les filibusteros filipinos 
TKADAJOS PEI, JCZOADO 
Después de las tres de la a/átffqgatfa de 
hoy h:\ ferminade el Juzgado déla Audien-
cia las diligencias que comenzó á instruir 
anoche en aveniíuari.m de los trabaios que 
se supone realizados eu Madrid por los so-
cios del suprimido Círculo Hipano-filipino. 
Por orden del juez fueron detenidos los 
Sres. Arréjola, filipino; Orriols y el aboga-
do Colom. pasante- en el bufete del presi-
dente de la Sociedad, D. Miguel Morayta. 
Todos prestaron amplia declaración, y 
hoy por la mañana lian sido conducidos 
cou los primeramente detenidos á la Cárcel 
Modelo en calidad de-presos incomunica-
do?. 
En todo el día no ha reanudado sus tra-
bajos en este proceso el juez señor Dessy 
Marios. 
PAPA MAÑANA 
Se reunirá la Sala de gobierno en la Au " 
dienoa y acordará el nombramienro do 
juez especial que haya de proseguir las ac-
tuaciones. 
Continúa acontuandoso el rumor do que 
será designado el Sr. López de-Saa. 
reteRcier.es en Barcelona 
RKGISTBO._ N • EVOS PEESOS. — PE I iCIÓiT 
1>EN EG A UA. 
Bnnelona 23 (2,30 larde).-La policía ha 
practicado minuciosos recotuicimientos en 
el domicilio de varios cubanos; entro ellos 
el de un cuñado del Dr. Hctances v el de 
Antonia, Araujo. esposa del cabecilla insu-
rrecto Fernández Kus, sin que hava encon-
trado en ninguno de ellos documentos sos-
pechosos. 
Han sido detenidos Miguel Kcruv, cuba-
no, de, veintiséis años, estudiante de Dere-
cho, y Luis Niñerola, de veinticuatro años, 
natural de Valencia, á quienes se les han 
ocupado periódicos filibusteros. Ambos han 
ingresado en los calabozos del Gobierno 
civil. 
Los e.K-diptiladds k Cortes, Síes. Sol y 
Ortega y Avila, han visitado al Goberna-
dor para pedirlo la libertad de los republi-
canos detenidos, y le han interesado que, 
caso contmrio, st;an cmregados á los t r i -
bunales. 
Díccse que el detenido por consecuencias 
de las proclamas revolucionarias, tieno 
j>crturbadas sus facultades mentales.-
sich. 
Informaciones 
T VJVLT.ofO A LA ^AVKr.AOíÚ.-í 
KMfa mañana á ¡as diex y modi.-i se ba 
reunido en el Ministerio de Ilaeinnda la Co-
misión del Senado que entiendo en el pro-
yecto de ley establecido un impuesto á 1.», 
navegación para e-l fomento de la Marina 
de guerra. 
Larennióu convecada poi el Sr. Navarro 
K-tnorter v que continúa al cerrar nuestra 
edición de provincias, tieno por objeto es-
tudiar la manera «le introducir en el pro-
yecto algunas reformas en el sentido de 
suprimir las primas {\. la navegación ó mo-
dificar la forma en que hayan de pagarse. 
El ministro no so opone á que se ílevcn á 
cabo esas modificaciones. 
Según dice, la prensa de Valencia iccibi-
da. hoy eu esta Corte, el último, temporal, 
y sobre todo la piedra,, ha destruido rorn-
pictamuute las coaechas do arroz, vino y 
pasa. 
LOÍ; jineblns vu.-'ia perjudicados han sido 
Játiva, Alcira, Vergel y Oliva. 
El in?igiic Pradiüa escribe desde liorna 
anunciando su próximo viaje á Zaragoza y 
Madrid, donde lomará posesión de la di-
rección del Museo Nacíomd. 
S O R R W 
líe ntit siros con es|ttmsales espociules. 
( r o n COKREül 
D E S A N T I A G O B E C U S A 
Septiembre, 5. 
Loa bi l le tes 
A b o n l u del vapor Villaverdc llegó 
en la mañana de hoy, consignada 4 la 
Sucursal del Banco Español de esta 
ciudad, una caja conteniendo $2G(),00ü 
eu billetes de banco, eu la «iguienlo 
forma: 
200,000 do 5 centavos. 
I00,U0Ü de 50 ideui, 
J 00,000 do 1 peso. 
10,000 do 10 iilem. 
B e n d i c i ó n 
Mañana so etecLuará la bendición y 
entrega do la bandera de combate re-
galada por las damas de la sociedad 
santiaguera, ú la cañonera de nuestra 
marina, Disgb Veleízepiez. Para tan so-
lemne acto, quo promete quedar mny 
lucido, ú, ju/.gar por el entusiasmo que 
se nota para asistir íi la fiesta, so, ha 
acordado el siguiente programa: 
A las ocho de la mañana, y reuní das 
las autoridades, representaciones de los 
cuerpos, invitados y prensa, en el local 
del "Club Nontic-iV, se celebrarú una 
misa, terminada la cual será bendeci-
da la bandera por el Jltruo. Sr. Gober-
nador Eclesiástico, Padre D. Mariano 
de Juan y Gutiérrez, 
Seguidamoute la Comisión de selio-
ras acompañada d é l a s autoiidados y 
prensa, pasarán ¡i bordo de la cañone-
ra epte es ta rá atracada al muelle del 
Club y harán entrega de la bandera al 
Comandanto del barco, siendo luego 
iaada conlorme á las Ordenanzas mil i -
tares, d isparándose por el buque insig-
nia 21 cañonazos. 
Terminada esta ceremonia, serán ob-
sequiados los concurrentes con un es-
pléndido lunch. 
E n l iber tad. 
Ayer fueron puestos en libertad loa 
marineros de la goleta Honor, que con-
dujo á esta isla la expedición de A n -
tonio Maceo y Flor Crombet, l í obe r t 
Uamsley y John M . Konsey. 
Ambos fueron hechos prisioneros al 
siguiente día de haber desembarcado 
Maceo y se les creía autores del asesi-
nato del cap i tán de la Honor. 
Son subditos ingleses. 
Conato de incendio. 
El día '2, como á las onco y inedia de 
la noche, hubo un conato de incendio 
en la casa marcada con el nüm. 19 do 
la calle de San Carlos, debido á un 
descuido de la cocinera de la misma, 
que dejó uu bornillo encendido. 
E l fuego fué sofocado por los veci-
nos y varios bomberos que se encon-
traban próximos al lugar del suceso, 
gracias á "haber encontrado abundan-
cia de agua eu las Ibures. 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A -^-Septiembre l l 1896. 
E s c a n d e ! ! 
Por las lomas de Eácamlell faé via 
la liace dos dias una partida insurrec-
ta de unos 50 bombres, en su mayor 
parte de infantería. 
E l " C o n c h i t a . " 
E l remolcador Conchita, arm.ulo en 
guerra hace pocos días, hizo su debut 
el dia 2, cañoneando una gruesa par-
tida insurrecta en Punta de Caticar. 
Los insurrectos hicierou algunas des 
cargas contra el buque, hiriendo al 
patrón en el pecho con uua astilla 
anancada por un proyecsil. 
D e s a r m e 
Por oulen del general de Alarma ha 
f.ido desarmado y entregado á sus due 
ños, el icmoloadot Conchila. 
E l Corresponfial. 
D E B A R A C O A 
/Septiembre, 3, 
O p e r a c i o n e s p r a c t i c a d a s 
p o r e l c o r o n e l A r e c e s 
Desde el dia 28 do agosto estaba dispues-
ta la columna para emprender la marcha ;'i 
Canes; pero el mal tiempo reinante de aque-
lla noche hizo desistir de su propósito al co-
ronel Sr. Areces, atendiendo la indicación 
del Sr. Comandante de Marina don Rafael 
Mendoza, dejando por este motivo en sus-
penso la marcha para las doce de la noche 
dei dia siguiente, 2í), en (fue salió la colum-
na compuesta de 57 guerrilleros, al mando 
del capitán Sr. Altainira y oticiales señores 
Cuervo y Puente, 25(j individuos del bata-
llón de Talavera. mandados por su distin-
guido jefe, el teniente coronel don José del 
Pozo, couipouiendu esta fuerza la Ia y-2^ 
compañía al mando de su capitán D. Fran-
cisco Amador, y oficiales señores Pérez y 
Castro, la 1? mandada por el capitán don 
Cloinenli! Calvo y oficiales Sres. Murillo y 
Colz y una sección de tiradores Mausser, al 
mando del 2'.' teniente don José del Pozo; 
siendo todas estas fuerzas la coluiima del 
coronel Areces, quien llevaba á sus órdenes 
al teniente don José Calvet. 
Embarcada diebu columna en el pailebot 
Esperanza y balandros Maruvi, Mallorca, 
Chato y Uaracoa, fueron éstos remolcados 
en medio de yran orden y profuudo silencio 
iueia de la bahia, presenciando el acto las 
autoridades y personas de represenlación 
de este pueblo que al ver salir á lan peque-
ña columna llena do abnegación y valor pa-
ra practicar la importantisima operación 
realizada con el mejor éxito, rjveíabau en 
¿OS rostros la impaciencia que tenian de ver 
regresar á tan valerosa fuerza que acome-
•ia una empresa peligrosísima, efectuando 
'•j salida en pequeñas euibarcaciones para 
flígrar su llegáda á la Playa dé Canes, dis-
cante de esta ciudad cinco milhis, sin eon-
Var con un cañonero do guerra que prote-
giera el desembarco. 
Afortunadamente, la pericia ó inleli.!;on-
<ia y condiciones de mando que adornan á 
Vs aguerridos jefes señores Areces y del 
J'ozo y á la brillante ofii iaiidad de Talave-
íi. y guerrillas, corouó con gran suel te tan 
.•ifíeil operación,- en la (pie so ha castigado 
lluramente al enemigo, teniendo sólo que 
iamentar la contusión de bala que recibió 
en la pierna el señor coronel jefe de la co-
lumna don Bernardo Areces, «pie no obstan-
te continuó al líenle de sus vállenles solda-
dos en el encuentro que tuvo cou el enemi-
go aquel mismo dia. 
E l d e s e m b a r c o 
Al amanecer del día 30 todas las embar-
caciones se encontraban en las inmediacio-
nes de la playa de Canes, lugar elegido pa-
ra desembarcar la columna.' La mar. que 
esiaba bastante picada, soplando íiK'ite 
bjisbtjs, hacia difícil el arrimarse á la cosía: 
pero el coronel Arecea al romper el.dia or-
denó so \Mecfuara dicho desembarco, colo-
cándose dicho jele con la fuerza «pie iba en 
el Mitran. Á ISO metros de aquel sitio, per-
inanecieiulo en esa actitud por espacio de 
hora y inedia que duró la opciacion y lo-
niérrdo que lom.tr posúuortes y qu-Mar en 
espera del barco Chato que llevaba 40 hom-
bres, sin poder an imarse á la costa, siendo 
remolcado por el vapor Bolívar que, opor-
tunamente, lleg«> [¡ara esta operación, man-
dado por las autoridades de esta ciudad, 
que tan al cuidado estuvieron de nuestras 
fuerzas. 
E n M a r a v i 
Los individuos de Marina que guarnecían 
el fuerte de este punto estaban, incluso su 
oficial, enfermos, habiendo sólo dos hom-
bres fui les para el servicio; por lo que se 
procedió á su relevo por fuerzas do Talave-
ra, que á las órdenes del teniente don José 
Castro, quedaron allí destinadas. Comido el 
rancho la columna, dispuso el señor coronel 
Areces que uua fuerza quedara en custodia 
de los trabajadores que hacían las repara-
ciones del techo, canales y depósitos de 
agua que estaban en malas condiciones; em-
prendiendo el resto de la cohmina, con di-
cho jefe y el teniente coronel señor del Po-
zo á la cabeza, la maiv.ha al rio Aguacate, 
donde se tuvo fuego con el enemigo que de-
jó en poder de nuestras fuerzas dos muertos 
san y cuatro caballos con monturas, regre-
do la columna á Maraví, «loude el enemigo 
trato de hostilizarla, X las once de la noche, 
haciendo varios disparos á las avanzadas, 
sm resultado. 
F O L J L E T J Ü S FU 
L á B I J A B E L P I L O T O 
CONTINUACIÓN D E 




Y acercándose á Arabela, dióla á 
oler un pemito que llevaba siempre 
i unsigo, hasta que la vió moverse: po-
co después abrió los ojos, y suspiró 
con dmftqg6j llevóse una mano á la 
frente, miioen derredor suyo, y mur-
muró como quien ha perdido la memo-
ria de ios hechos inmediatamente ante-
riores á la pérdida de sus facultades 
iutelertuales: 
—¿Eu dónde estoy? iqtié ha sucedi-
do? 
De repente, sus ojos se elevaron en 
el semblante del barón d© Pequillo, y 
tina graciosa sonrisa asomó á sus la-
bios, desapareciendo la nube de ten-or 
que encapotaba su frente, y la expre-
sión de espanto que se retrataba eu 
sus ojos. 
Comprendió el italiano la benéfica 
impresión que su presencia hacía' en 
iniss Arabela. En uu arranque de 
amor, estuvo á punto de postrarse á 
las plantan de la jóveu; pero se contu-
vo, pensando que Kardel se valdría de 
la ocasión para encerrarle con su pri 
siouera. 
—Así que antes de seguir su prl-
HUT impulso, se volvió hájia Kardol y 
le dijo: 
— Kardel, para que tenga yo certeza 
de que saldré de aquí sin tropiezo con 
miss Arabela, ŝ fuerza que te dejes 
atar y poner una mordaza, 
- —Pero dijo el falsario. 
—Te digoquees fuerza, 
— Es qui-
—ísada de as.ios, ya ádbca quien juy 
ya: conmigo no hay más cpie acceder ó 
A T a c o 
Al amanecer del dia 31 emprendió la 
marcha la columna con dirección á Taco, 
sosteniendo fuego en el paso del rio Agua-
cate, en los farallones de Cayo Juin, donde 
so le destruyó al enemigo, detrás de dichos 
farallones, un campamento compuesto de 
siete ranenos y una cocina, haciéndole un 
uúierto visto y un prisionero; destruyéndolo 
al propio tiempo, en la ensenada do la Cue-
va, un carro. En la bahía deBaez se encon-
tró rastro como de haber estado acampadas, 
recicutenjente fuerzas enemigan, encontrán-
dose en el suelo alguna» cápsulas de Re-
mington. Siguiendo el reconocimiento has-
ta la ensenada de Camarones, por el río, se 
le desmnó una gran estancia de viandas, 
sosteniendo el fuego y haciéndosele un 
muerto y un prisionero, apoderándose la 
tropa do aves, chivos, puercos y vian-
das; continuándose la operación por la 
silla de Baoz y regresando á Maravi al ano-
checer, sin novedad. Al siguiente dia 10, 
á las nueve de la mañana, el enemigo se 
piesentó en las alturas del fondo de la ba-
hía y nuestras fuerzas, tomando el. mando 
del ala derecha por el toniente coronel se-
ñor del Pozo con fuerzas de guerrilla de 
Altainira y 4; de Talavera y la 1B y 3* á 
las órdenes del señor coronel Areces, pron-
to pusieron en dispersión á los insurrectos, 
tomándoles las posiciones que ocupaban, en 
cuyo ataque resultó contuso de bala el se-
ñor coronel Areces, quien continuó al fren-
te de la fuerza que mandaba, teniendo á 
sus órdenes al teniente señor 'Calvet que 
trasmitía las disposiciones do dicho jefe á 
la columua. 
R e g r e s o . 
Hecho retirar al enemigo, se procedió al 
embarque de la tropa en los balandros "Ba-
racoa," "Maravi," "Chato" y "Mallorca," 
no pudieudo efectuar en el pailebot "Espe-
ranza" por la imposibilidad que para su re-
molque presentaba el viento contrario. El 
cañonero ''Magallánéis/' situado á distan-
cia del puerto, envió uu bote que dió re-
molque á las embarcaciones fuera de la ba-
hía, tomándolas luego eu alta mar y tra-
yéndolas á este puerto que llegaron á las 2 
y inedia de la tarde. 
El Sr. Coronel Areces y el señor teniente 
coronel del Pozo demostraban gran regoci-
jo por el entusiasmo que veían eu sus ague-
rridos soldados que cou verdadero valor lu-
chaban en esta operación, haciéndosenos 
grandes elogios de las guerrillas que traba-
jaban admirablemente en los tlanqueos pol-
los farallones qne se encuentran por aque-
lla parte de esta jurisdicción, siendo el te-
niente Cuervo el que mandaba á tan va-
lientes defensores de la patria. 
M u e r t o s a l e n e m i g o 
Kl Ululado Sub-prefecto de- Cayo Juin 
Kduvigis Navarro, el titulado prefecto de 
Haez Antonio García, y cuatro más que no 
fueron idontilicados por ser desconocidos. 
P r i s i o n e r o s 
Se les ctigieron dos que resultaron ser Jo-
sé Castañeda y Pedro Sanamé, hijo éste del 
Cititlado capitán José Caridad Sanamé. 
Además se le ocupó 4 muios, ü caballos 
con montura, carga, dos con 2 tercios de 
tabaco, uu saco do sal, ropas, alpargatas y 
otros efe«;tos. 
D E R E M E D I O S . 
Septiembre, 5. 
L o a b a r r a c o n e s . 
Ayer ha quedado concluido uno do 
los barracones que se construyen 
«•oino ensanche ó ampliación. <le los 
exiéteutes para llospiral Militar. 
Eu la Lerniinación de la obra traba-
jó ayer todo el dia, á pesar de la to-
rrencial lluvia que sin cesar les moles-
taba, una sección del benélico Cuerpo 
de bomberos de esta ciudad, bajo la 
acertada dirección de su jefe, el entu-
siasta é incansable don Abelavdo Brú, 
U cual fué obscipiiada por la Junta de 
Defensa, con un exquisito rancho. 
A o p e r a c i o n e s . 
E l señor comandante don Emilio 
Morales, jefe representante que fué de 
Pavía, lia salido á operaciones, incor-
porándose a su columna. 
Le ha sustituido en su representa-
ción el comandante señor Cortés, al 
que saludamos. 
T e m p o r a l de agua . 
A las cuatro de la madrugada de a-
yer empezó a llover «ion mucha fuerza 
en esta ciudad, y el tiempo se puso 
muy malo. 
Se recordó eu seguida el" ciclón del 
5 «le setiempre de 1SSS, y la gente ob-
servadora se dirigió á estudiar la esca-
la del barómetro . 
Por aquí se dijo que en C a i b a n é n se 
anunciaba un ciclón y «pie el puerto 
estaba cerrado. 
Todo el dia y parte de la noche s i -
guió el temporal de aguas; pero aior 
tuuadamente boy amaneció muy claro. 
D E C A R D E N A S 
¡Septiembre S. 
T i r o t e o 
El tren de pasajeros de la Empresa 
de Cárdenas y Jáca ro , fué tiroteado á 
morir: pero no tengo empeño en ma-
tarte, ahora que ya sé en donde está 
iniss Arabela. Conque, déjate atar, si 
uo, te mato antes de irme. 
No tenía mucho que pensar Kardel 
para optar por uno de los dos extre-
mos tan categóricamente enunciados; 
así es, que se dejó atar y poner la 
mordaza. 
Cuando estuvo en este estado poco 
peligroso, Frascbini acudió ámiss Ara 
bela guardando antes las pistolas qpM 
la asustaban, y tomándoJa en brazos, 
la dijo con acento de la pasión mas 
ardiente: 
— Levantaos miss Arabela, y huya-
mos cuanto antes, porque eu ésta "ca-
sa no estamos seguros, 
Arabela se puso en pió al momento. 
Recordó lo que había pasado antes de 
llevarla allí, y exclamó con terror: 
—Oh! sí, huyamos: uo permanezca-
mos en esta casa un momeniu más. me 
infunde miedo ese hombre. 
Fraschiui cubió los bombros de la 
joven con una mantilla de blonda, y 
salieron los dos juutos. uo sin haber 
encerrado préviamente á Kardel con 
llave, cerrando también para mayor 
preeauciou, ¡a pueita de la primera 
¡Meza, 
Cuando estuvieron fuera. Fraschiui 
toiAó un carruaje y preguntó ú miss 
Arabela: 
— A dónde quertíis que os conduzca 
yo, miss? 
—A la casa de mi padre, que ha de 
estar con gran zozobia. 
Un deseo de A i abela debía ser una 
orden para el baróu de Pequillo, y 
contestó: 
— Inmediatamente, 
El carruaje se dirigió á casa del pa-
dre de Arabela, quién se llenó de gozo 
al verla; pero lord Kai vcrd;]; eiahoiu-
j bre de rarezas, y tan luego como hubo 
dado un abrazo á BU Uya quiso inda-
gar cómo había desaparecido y en don-
^ de había estado d u r a u ú *u áüseaoia, 
dos kilómetros del Perico, por la par-
tida de Antonio Kamírez, compuesta 
de 55 individuos. 
La escolta de guardia civi l hizo fue-
go. Algunos carros fueron atravesa-
dos, no ocurriendo más novedad. 
P r i s i ó n 
Ha sido detenido en esta eiudad A l -
fonso Tolón, natural de Matanzas, 
Hoy en el Narciso Delofeu, fué remi-
tido á Matanzas. 
O t r a p r i s i ó n 
Por esta ciudad se corre que Ricar-
do Lombard, ha sido detenido en esa 
ciudad. 
L o s t r e n e s 
Andan cen bastante regularidad. 
E l Corresponsal. 
E L G E N E R A L GODOY 
Se halla en Pinar del Río este dis-
tinguido jefe, nombrado para sustituir 
al general señor Bernal en el mando 
de las fuerzas que operan en el extre-
mo occidental de aquella proviacia. 
J U E Z M I L I T A R 
l i a sido nombrado Juez Mil i tar de 
Remedios, el señor comandante don 
Felipe P á r a m o Cous tan t ín . 
E l coronel Ramírez 
El coronel del 5o de montafia, don 
Francisco Ramírez, ha sido nombrado 
comandante de ar t i l ler ía de las Villas 
sin dejar aquel mando. 
E l teniente coronel Ordénes 
Ha sido destinado á Ja línea del Ma-
riel a Majana el teniente coronel de 
art i l lería D. Salvador Ordófiez, ilustre 
inventor de cañones. 
E L C O M A N D A N T E R U B I E R A 
El Comandante don Ramón Rubiera 
ha sido nombrado para mandar el pri-
mer Tercio de Infanter ía de la trocha 
de Júca ro á Morón. 
El Sr. Rubiera después de conferen-
ciar con el General en Jefe ha salido 
para su destino. 
N E C R O L O G I A 
1ÍL G E N E R A L R E I N A . 
Por cable, dice nuestro colega el 
Diario del Ejército, se ha recibido la 
noticia de haber fallecido en Madrid, 
el ilustre y veterano General de Divi-
sión de Arti l lería, don Tomás de Rei-
na"* 
Su figura venerable se recuerda con 
respeto en Cuba, donde fué ejemplar 
Gobernador General Interino- Coman-
dante General de Matanzas y Subins-
pector de Art i l ler ía . 
Era el prototipo do la caballerosidad 
y la hidalguía y fué poco afortunado 
en recompensas, pues uo obstante de-
berle la patria y la monarquía grandes 
servicios, solo obtuvo las que la ;iur,i 
güedad le dió. ft 
La Oücial idad toda de A r f iberia le 
rendía tributo de cariño, y á su frente 
figuraba «loa Tomás Reina en todo lo 
grande para el cuerpo. 
Reciban sus hijos, el teniente coro-
nel don Tomás Reina y los comandan-
tes también de art i l lería don Cristóbal 
y don José, que sirven los tres en este 
ejército, nuestro sentido pésame. 
VAPOR COKKEO ALFONSO X I I 
Aj'er tarde se hizo á la mar con rumbo á 
Pnei to Kico, Cádiz y Santander, el vapor 
correo dQ la compañía trasatlántica espa-
ñola, Alfonso X I I , conduciendo correspon-
«léñela, cargá ¡.Tcneral y AO'l pasajeros. 
Entre estos "se cuentan los señores si-
guientes: General de Brigada, D.(Tirso Al -
bert; coronel D. José Alvarez; '-tenientes 
c«)rone!es, D. Narciso Costa, D. Miguel -Me-
diaviila y D: Jaime Jorro; comandante, don 
José Uertoleái; capitanes, D. Mariano A-4 
bril, D. Enricpio Nieto, D. Valeriano Her-
meja y D. Francisco García; teniéutes don 
Euriipie Jiménez, D. M;innel León, D. E-
duardo Comas, D. José Díaz, D. Evaristo-
García, D. Manuel Rubal, D. Etniüo N. 
Saez, D. MújUel Ralledor y D.fEederico 
Koucal; alférez de navio D. Diego Gonzá-
lez; coraisai'io «le guerra, D. .Manuel López 
bago; coutador de navio U. Francisco L. 
López; médico D, Antonio R. Vega; inge-
oiero D. Manuel P. Cárdenas y capeiláu, 
D, Km [que García. • 
E l barón de Pequilio no tuvo emba-
razo en decir la verdad: suponía que 
procidiendo así y retirieudo sin exage-
ración los peligros á que se vió ex-
puesta miss Arabela. realzaba la im-
portancia del servicio que había pres-
tado á la familia y conseguiría se le 
franqueasen las puertas de la ans ío to-
crát ica casa adonde acababa de llevar 
á su amada, y tal vez captarse la be-
nevolencia de milord. 
Pero este era meticuloso; y ya so sa-
be que los hombres meticulosos no con-
ceden su coutiauxa fácilmente. 
A l oir hablar de los resurrecionis-
tas, que teníau sumido «'n el espanto á 
Lóudres , se extremeció, porque sabía 
lo terribles que eran aquellos baudi 
dos y lo misterioso de sus tareas, y uo 
acertaba a concebir cómo había podi-
do lograr uu extranjero lo que ü iu-
gún ingles, esto es, rescatar á uua 
victima* 
Preguntóse también cómo era que el 
barón de Pequilio había podido des 
I cubrir á aquellos nombres que sólo 
' eu' icían su perversa industria en me-
dio dea mas tenebroso sigilo; cómo ha-
bía podido él sólo t r iuniai de a«iuelios 
audaces malvados que no retrocedían 
ante ningún crimen,*y cómo por fia les 
había arrebatado una víctima, á ellos 
qne ja .nás habían soltado su presa. 
Lord Kalverdek ce necia mucho las 
cosas de Londres, y de inferencia eu 
inlérencia llegó 6 preguntarse si aquel 
barón de Pequillo uo soiia un bandido 
todavía peor que los resurrecc ión^las , 
y más audaz que todos ellos, ó si tal 
vez era su j e t é . Abuadando en estas 
idt iis, '.m-argó ó uno de sus hijos que 
fuese á dar parte á :a policía de que 
en su casa estaba un hombre á qáieD 
convenía nprehender, y entretanto si-
guió su c.o:ivers;,i ¡(,.|i con Ffcsci.ini. 
—EJÜ dónde em«mtrásteis á mi hila? 
le pivgiinió. 
—.Mjloi i i . .eH.Mihiio ei ita'.ir.uc, á esa 
p regüu ta uo puedo responder, 
También conduce el mismo vapor 42 ma-
rineros, 125 individuos de tropa, 71 jorna-
leros, 14 pasajeros de tránsito y ó depor-
tados. 
ELAMBTHTST 
Ayer salió do este puerto cou rumbo á 
Mobila, el vapor inglés "^methyste" 
EL MANUELA 
El vapor correo do las Antil'as ''Manue-
la", salió ayer tardo con rumbo áPuei to 
Rico y escalas, conduciomlo carga g'-ueral 
y 31 pasajeros. 
EL CTUIJAJ) CONDAL 
Con rumbo & Nueva Yorfc so hizo a ver 
tarde á la mar el vapor español "Ciudad 
Condal", llevando á sn bordo carga gene-
ral y pasageros. 
EL YUMUIiT 
Para el mismo puerto que el anterior, sa-
lió ayer el vapor americano "yumurí." 
FJ. CJTY OF WASHINGTON 
Conduciendo carga y 57 pasajems salió 
ayer tarde para Veracruz, el vapor ameri-
cano "City of Wasbington." 
EL AliANSAS 
Para Nueva Orleans salió, en la tarde do 
ayer, el vapor americano "transas" lle-
vando carga y 10 pasajeros. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O D E L K E A L C O L E G I C 
D E B E L É N . 
Nuestro querido y respet able ámi?0 
el IMo, padre Gaugoiti, nos ha remi-
tido los siguienfes telegramas: 
Babona, 10 de septiembre de TSOÍí. 
10 a. ni,—P>nr. TfiO.Sl, viento NE. 
cielo, en parle cubierto, es. del N W - i 
U. riel M K j X . 
Cablegramas recibidos de la Cáma-
ra «le Comercio, Industria y Navega-
ción: 
Santiaf/o de Cuba, septiembre 10] 
7 m.—B. 20.87, calma, despejado. 
Juimsden. 
T>oibnda, septiembre 10. 
7 m — B. 20.02, calma, nebuloso. 
Si. TJiamas. sepúemhre 10. 
7 m . - B . 20.S'J NE., en parto cu-
bierto 
íidHinfcd, sóptwyiWe 10, 
7 m.—B. T w.L'ó, SIC, en parte cu-
bierto. 
Telegramas recibidos de la Admi-
nistración tí en eral de Comunicacio-
nes: 
Matanzas, septiembre 10. 
0 m.—B, 759.77, X., tiojo. nebuloso, 
es de NE. á S. 
3 t .—B, 757.71, XNE. , brisote cerra-
zón, es. y sk., mar picada de levente. 
Bnh ir/as. 
NOTICIAS JUDICIALES 
SEÑALAMIENTOS- P A Tí A MAÑANA. 
Sala de lo Civil. 
Incidente de recusacmn del juez «Ion Fn-
genio Luzarreta, en autos seguidos por don 
Julio Ortiz, contra don Alberto Ortíz, y los 
señores Jamí, Pascual y C" Ponente: señor 
Noval. Letrado; Ldo. ííeyes y Soloni. Pro-
curadores: Sres. López y Sterlíng. Juzpado, 
del Cerro. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUIOIOS OEALBS 
Sección 1 ' 
Contia Justo lleruández, por estafa. Po-
nente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Giberga. De-
fensor: Sr. Larrinaíxa. Procurador: Sr. Pe-
reira. Juzgado, def Cerro. 
Contra José de la Mata, por burlo. Po-
nente: Sr. presidente. Fiscal: Sr. Ciberga. 
Procurador. Sr. Tejera. Juzgado, del Cerro. 
Contra Diego Núñez, por homicidio. Po-
nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Giberga. 
Defensor: Ldo. Govíu. Prosurador: Sr. Te-
jera. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Ceferino Fernández y otros, por 
homicidio. Ponente: Sr. Astudillo. Fiscal: 
Sr. Montorio. Defensores: Ldos. Bernal, 
Galbis y K«)ig. Procuradores: Sres. Valdés 
Hurtado, Mayorga v Vahlés. Juzgado, del 
Pilar. 
.Contra Manuel Marliuez, por disparo. 
Ponente. Sr. Astudillo. Fiscal: Sr. Koíg. 
Defensor, Ldo. Gómez. Procurador: señor 
Sterlíng. Jiugado, de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
A bordo del vapor-correo nacional 
Alfonso X I í , se embarcó ayer para la 
Península , el laborioso industrial de 
Las Mangas y úl t imamente de Arte-
misa, ü . Francisco González Sán-
chez. 
Le deseamos feliz viaje. 
— Decidme siquiera cómo lográsteis 
descubrir su paradero? 
A esta y otras preguntas del inglés, 
no «pdso responder Fraschiui, por no 
comprometer á fa rde l y á su frente, 
sino que se encerró en uu sistema de 
reticencias cuyo resultado í'uó robus 
tecer las sospechas de milord. Sin 
embargo, seguía mostrándose tan afa-
ble con Fraschini, que és te no podía 
pensar ni remotamente en que iban á 
aprebemlerlo allí mismo. 
El inglés le interrogó con cierto em-
peño acerca de su familia, y estaban 
en lo mejor de la conversación, que 
tema ya carácter de intimidad, cuando 
unos a.gentes se presentaron en la casa 
y el sbcriff que los mandaba prendió 
en nombre de la ley á Fraschini, barón 
«le Pequillo, que esa misma noche dur-
mió en Newgate. en cierto calabozo 
destinado á los reencargados, del cual 
no era fácil evadirse. 
A l verse Fraschini entre las cuatro 
paredes de su calabozo, meditó muy 
sériamente en el modo tan desusado 
que tenía milord de recompensar los 
favores que le hacían, y en que Kardel 
tenia sus ratos de profeta. 
— Vamos, dijo al terminar sus medí 
tacicues, voy creyendo que acertó Kar-
del cuando me dijo que esto amor de 
Arabela me ha de hacer andar mucho 
camino y leo: basta me parece que el 
pescuezo me huele á cáñamo. Qué le 
vamos á hacer! paciencia.' 
I X . 
E N Q U E S E V E Q U E M T L A D Y 
T U V O E N LÓNDRBS U N A T E M P O R A D A 
D E V I R T U D COMO NO L A T U V O 
E N N I N G U N A O T R A P A R T E . 
A l otro día de la aprehensión de 
Fraschini, el vecindario de Londres 
oyó al dejar las sábanas un rumor que 
le sorprendió en gran manera. 
Corría el rumor de boca en boca con 
lailto eiin eño. qr t se hubiera podido 
[fcupoiier que se trataba de una crisis 
N O T A S T E A T R A L E S 
A causa de una repentina indisposi 
ción del señor Kovira, la Empresa de 
Payretse vió obligada á suspender la 
función de zarzuela dispuesta, para el 
miércoles. Por la noche, el menciona-
do artista se sentía con el cuerpo ado 
lorido y una licbrr de 39 grados, m 
peramos qne pronto recobre la salud 
ese a precia ble tenor cómico. 
La distinguida profesora de canto y 
piano señora Estela Buzzetti, viuda 
de Kiverón,que tantas simpatías cuen-
ta eula Habana, nos escribe desde 
Larcelona con fecha 18 del pasado mes, 
comunicándonos que ha fijado su re-
sidencia en el Ensanche, Consejo de 
Ciento, 3? Ia número 2í)J, desde donde 
se ofrece á sus numerosas amistades. 
Pues señor, la parodia de La. Teñir 
pesiad, qvo. se denomina E l Umacán, 
prescindiendo de la música que es la 
misma, tiene muchos puntos de con-
tacto con lazamiela E l Temporal, que 
\ ivio vida efímera en el escenario de 
Iri.joa. Ambas están sujetas á un pa-
trón y casi á un texto igual, sólo que 
en la segunda se hace ia apología de 
los guardias gubernativos y municipa-
les, por los buenos servicios que pres-
tan en la gobernación de los pueblos. 
El Huracán tiene uu terceto que se 
oye con gusto, varias escenas dema-
siado extensas y soporíferas, y unos 
coros que uo resultan, debido á las ma-
las condiciones de los cantantes. En 
la declamación sobresale Bori y en el 
canto Matheu, El papel de Llanquita 
no le ofrece campo para eosechar a-
plausos. ¡Qué lástima! 
Eu el mismo teatro se ensaya el gra-
cioso juguete de costumbres, ÍOÍÍ Yer-
beros, original del señor Soriano, y la 
producción del señor Pichardo y Arre-
dondo rotulada E l Doctor Entierro. 
Además, la sección de cantadoras tla-
meiu-as, se ha enriquecido con una 
más, que no tiene rival Su pataiias} 
oyes y jipios. ¡Olé tu mare! 
La Empresa del teatro Alhambra 
dispone para el sábado y domingo dos 
representaciones de la aplaudida zar-
zuela Marina, por la tiple Julia Acos-
ta y el tenor Montaner. 
En el propio coliseo se estrenara es 
ta noche el inspirado pasillo cómico-
dramático Vuelta de Andrés, «londc 
se conmemora el arribo á Cuba de las 
tropas expedicionarias que se desem-
barcan en los momentos actuales. Esa 
olíia, escrita jior el autor de la loa 
«'VÍ /VÍ/Í/CS-, pone de resalto los rasaos 
de nobleza y los sent imientos patrióti 
eos del pueblo. 
Los viernes abunda la Colínarrencia 
en Irijoa, a t ra ída por las funciones de 
benéfico que allí se verifican. Hoy le 
toca el turno á la modesta «:pmedjau-
ta bufa señorita Luisa Kivas, la que 
se dirige al público en los términos si-
guientes: 
" A l tener el honor de dedicar mi 
función de gracia al ilustrado púldico 
de esta Capital, sin mérito para ello, 
lo hago confiada en lo geimroso y beim 
voló que es con los que como yo em-
prenden con fe y entusiasmo la espi-
nosa carrera del Teatro, sintiendo uo 
poder presentar un notable programa, 
digno de mis favorecedores y de los 
deseos de vuestra s. s.—L. K." 
A l final de estas l íneas se insei ta el 
programa del espectáculo, rebosante 
de atractivos. Es de esperar que la be-
neficiada salga airosa de su empeño. 
Obras próximas á representarse: 
Ku Payret, E l Rey qué Habió; en A i -
bisu, Abreme la Puerta- en Irijoa, uu 
juguete escrito por los señores Lámar 
y Pichardo Arredondo y que proba-
blemente se es t renará el entrante vier-
nes. 
Vengan novedades. 
Los teatros hoy, viernes: 
Payret.—La zarzuela en tres actos. 
Un Estudiante de Salamanca.—A las 8. 
Albisu.—Función de moda.—A las 8 
y á las 0: el acto primero y el segundo 
de La Baracnta.—A las 10: La Proce-
sión del Jnércs . Bailes y canciones. 
JV/yoa.—Beneficio de la segunda da-
ma Luisa Rivas. Música en el Edén . 
Estreno «le la parodia en uu acto. La 
Sortija de Oro. Zapateo, guaracha. 
Cuba en Andalucía y Andaluc ía en 
Cuba. Romanza por Mathen. Cuatro 
en Uno.—A las Ti . 
ministerial ó cuando menos de algún 
notición de política. 
Pero nada de eso: t r a t á b a s e i'mica-
mente de la aprehensión de Praschini, 
y se decían de ella mil cosas á cual 
más estravagante. La exageración se 
había apoderado del clarín de la fama, 
y sedaba á lo acontecido tamaños co-
losales. 
No faltaba quien asegurara que to-
dos los resurreccionistas, esos bandi-
dos a quienes j amás se pudo antes 
echar mano, y á cuyo solo nombre tem-
blaba Londres entero, iban á caer en 
poder de sus jueces sin que escapara 
uno siquiera. 
—\a cayó el jefe, decían, y por su-
puesto que va á confesarlo todo y á 
entregar á sus cómplices desde el pri-
mero basta el último: aun hay espe-
ranzas de que denuncie á ciertas per-
sonas principales que eran sus mar-
chantes. 
E l vecindario londinense estaba, 
pues, hecho unas pascuas, y se apres 
taba á hartarse de emociones dramá-
ticas, de esas emociones terribles que 
brotan siempre de una causa criminal 
célebre. 
El populacho desbordaba de júbi lo , 
como que ten ía en perspectiva el es-
pectáculo de cuatro aliorca«los ó cinco, 
frente á la puerta de la cárcel «le ííew-
gate. 
Pero todo se redujo á humo, y las 
esperanzas sólo trajeron desengaños . 
El día menos pensado, el calabozo 
de Fraschini, con todo y sus puertas 
dobles, sus triples llaves y sus cuá-
druples candados, debía s a l v a r á Fras-
chini . 
Cuando és te fué aprehendido, ya 
¡mlady llevaba a lgún tiempo de estar 
afiliada en la cuadrilla «le Kardel. co-
mo agente sécretoj el jefe y el ¡taíianp 
eran los únicos que la conocían. 
Antes de conocer á Fraschiui á, na 
dic había amado, y tenía al parecer en 
lugar de corazón un tejo de oro: pero 
Alhambra.—A las 8: Estreno del 
dramitade circunstancias Vneltado 
Andrés.—A las 9: Un Amigo Lapa A 
las 10: Inocentadas. Baile á l a termina, 
ción de cada acto. 
G A C E T I L L A . 
P E N S A M I E N T O S D E ( ' O R A L I A . — E l 
conocido editor de '^La Biblioteca Seo 
lecta", don Manuel Armas, ha conce-
bido el proyecto de publicar, coleccio-
nados 60 un tomito, los hermosos pen-
samientos publicados por Coraba en 
diferentes piiblicacíones,y algunos iué-
ditos. 
E l volumen llevará al frente el 
retrato de su autora, y en el apénd i -
ce cuentos cortos y composiciones poé-
ticas de la referida dama, que de tan-
tas s impatías disfruta en todos los 
llegares. Prepárense, pues, nuestras 
lectoras para adornar su bodoir con 
los Pensamientos de CnraUa. Más ade-
lante publicaremos otros pormenores 
sobre la mencionada obrita. 
E L A M O R Y L A D I P L O M A C I A . — E l 
matrimonio del Príncipe de Ñapóles 
con la Princesa de Montenegro, lieue 
una importancia política que &t v;b 
d'scubriedo á medida que se conocen 
ciertos pormenores. 
ES wrdad qiuí la « asa, de Maboya ha 
efectuado enlaces dé mayor alcance 
que el proyectado con I i jóven hija del 
Príncipe de las montañas; pero si «o 
tiene «m cüénta que ©1 Emperador do 
Rusia es gran protector y amigo del . 
pnneipe de Montenegro, y que \ \ ar -
ción de Rusia sobre la Península, do 
los Bal kanes es cada día mayor, so 
comprende el interés que ofrece la 
unión del heredero do la corona do 
Italia con la princesa Elena. 
Es probable que el Czar vaya á Ro-
ma cuando se celebre «-I mai rimonio, y 
ese viaje es ya objeto de mil comenta-
nos en los centros políticos de Europa. 
D E J U L I O S I M Ó N . — " E l hombre que 
tiene convicciones arraigadas y el 
sentimiento de la fuerza, tu ne Tam-
bién el deber de ser ambicioso/' 
E D É N D E V A R I E D A D E S . — L o s sai 
presarlos de este pasatiempo, sito eí 
Prado 118, continúan dando a sus pie 
gramas la posible variedad. Anoche 
se exhibió allí La Diosa del Aire, nue-
va ilusión óptica, y en el teatro hubo 
prestidigitación, t í teres, marionettes, 
iantoches. Cada entrada vale soiamcu-
te una peseta. 
P A R I S A K D E E N M E S T A S . — L a comi-
sión encardada Automobile-Club 
de France de organizar la carrera de 
coches que se efectuará entre P a r í s y 
Marsella, ha decidido que tenga electo 
el jueves 2\ de sc^.iicuibie, para que 
no coincida con las grandWs Ibi.stas que 
celebrará Par ís en honor del Czar, co-
mo hubiera sucedido conservando la 
fecha primeramente lijada, «)ue era el 
1" de octubre. 
El Ü-t de septiembre, por eonsi^uicn-
te, á. las oime de la mañana, sa ld rán 
los carruajes de. Versalles para Marse-
lla. El itinerarhi pasará por Longju-
mean, CorlmiL Mclun, Montereau, 
S«)mbernoii; Pijoti, «^tc, etc. 
La gran carrera do París á Marsella 
habrá de, «iurar nn«;vc días, de modo 
que los «'.oches automóciles estén de re-
greso el 2 d«; ociaibre, cuatro dias an-
tes de la Uegaaa d«d Czar. 
^ A L O S Q U E LKÉN.—Per iódicos do 
Nueva York y Ma«lrid, diarios y se-
manales ilustrados, se ret-ibieron ayer 
por paquetes en La Moderna Poesía, 
Obispo 135. Entrelos últimos, despun-
tan Blanco y Negro, Madrid Cómico, ha 
Sacia, La Es<juclla, La Campaña de 
Gracia, El Enano, La Lidia y el jStueco 
Mundo. 
—De la administración de FJl Fíga-
ró. Obispo 62, se nos remiten los micrco-^ 
les y sábados colecciones del Heraldo 
de Madrid con abundantes noticias 
sobre ia insurrección, los debates en 
las Cortes y la vida literaria do la V i -
lla y Corte. 
UNA F R I O L E R A . — Trousscau, como 
dicen los cronistas de salones y gabi-
netes, aunque la canastilla sea muchas 
veces un canasto, ó un centenar de ca-
nastos, como en el caso presente. 
El petate—¡gracias á Dios que d i -
mos cou la palabra!—que llevó al ma-
trimonio la princesa Maud, hija del 
principe de Cales, que se casó hace 
pocos meses, se componía de: 
500 pares de sábanas . 
1,000 fundas de almohada. 
1,144 camisas de vestir. 
144 idem de dormir. 
1,000 pañuelos de bolsillo, de seda. 
1,500 ídem de id. de batista de Ho-
landa. 
al conocerle sint ió al^u desconocido quQ 
no dejó de asombrarla. 
Nunca había sentido una cosa así. 
—Cómo! dijose: seré capaz de ha-
berme enamorado de este hombre? se-
ría de ver! 
Pero al principio fué más sorpresa 
que espanto lo que experimentó aquel 
tigre-hembra. 
—Amar yo! decíase, no puede ser; 
me he equivocado. Esperemos á la se-
gunda entrevista para saber á qué ate-
nerme. 
Verificóse la segunda entrevista. 
Deseábala milady con tanto ardor, que 
para apresurarla echó mano do todos 
sus arbitrios, y á poco que hubiese pen-
sado se habr ía convencido de que su 
afán no conocía por causa más que el 
amor, y amor fogoso. 
Eu aquella segunda entrevista, que-
dó milady derrotada, porque adquir ió 
la convicción de que en efecto estaba 
enamorada de Fraschini, al paso que 
este no hizo aprecio de ella, y apenas 
si la miró. 
Aunque no pasaba de ser un bandi-
do, sentía Eraschini repugnaucia á to-
do lo que eu la mujer fuera viejo ó cri-
men; pero esto no lo sabia milady, como 
que iguoraba los antecedentes del i ta-
liano. 
Su despecho fué grande cuando tro-
pezó con el desdén de Fraschini 
Aquella mujer, que había inspirado 
tanto amor sin compreudeilo nunca, se 
veía castigada. 
Estaba enamorada, y ya empezaba 
á padecerl 
Una noche, enfurecida al ver que 
Fraschini la desdeñaba , en vez de des-
nudarse al volver á HU casa, rasgó su» 
vestidos, pisoteó sus alhajas, y desgro-
fiada, con las ropas hechas pedazos, 
con relámpagos de ira en los ojos, y ja-
deante el seno, se paró en freuta de un 
espejo do cuerpo entero y iniiándose 
en él exclamó con amargura: 
fSt cont inuaráJ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ ü . - m b r o l l de 1898. 
200 docenas de t o a l l a s . 
30 mantones alfombrados üo ías In-
dias. 
00 tartanes escocejes. 
ÍjO sombreros. 
240 pares de z a p a t o i , botas y xayati-




15 abrigos de pieles. 
144 par.eí de medias de.scda. 
144 de ídem de idem de liílo do Es-
focia, 
50 pares de ligas. 
300 pares de guantes, etc., etc. 
V a s i e u c e s i v a m c D K i y eu la misma 
i t r o p o r c i é n todo lo demás , pftra for-
luar una lista, se exigiría un par de 
columnas, 
51 con semeiaute equ ipo y un novio 
á pedir de boca no es feliz l a princesa 
Mattd, hay que recordar aquello de 
covtiqo. pan ly cehftUa. 
Y si lá p r i n c e s a Maud vive tantos años 
como necesita para consumir los 500 
pares de sábanas y la* 1.000 fundas de 
alimdiada, ya puede llamarse J/(iiii.?!t 
len. 
A L I J A S m<: E I S C A J E . — S o n de clase 
^••.iperiiir las que so acaban de recibir 
en L a Epoca, Xeptuuo esquina á San 
K i c o l á s ; asi como puntas y en!redosos 
de liilo puro que se reaii/.an á 3, 5. 10 
^ 15 centavos la vaia, según el anclio. 
I.a ''casa de las coronas'' asimismo 
acaba de recibir del extranjero un sur-
tido colosal de atributos Imiebres, en 
íormas y tamaños diieientes, sobresa-
liendo algunas alegorías por los ador-
nos y el buen gusto con que üan sido 
arregladas. 
Además , la hermosa sedería de los 
i e i l o r e s Oelerino Peón y 0a tendrá 
¿ b i e r t a , durante todo seiitiembre, una 
reuüzac iónde preeiusos abanicos " t in 
de verano" al incomprensible precio 
de umi peseta cada uno. 
J M Epoca uo tiene r ival en objetos 
«le tocador, perl'uuiería selecta, pren-
das de plata,, cintas de moda y coches 
de mimbre. Así lo proclaman las mu-
chiudias que viven en el alegre barrio 
del Monserrate. 
L I D I A . — A mi paisano Arpe, 
i 
De la Plaza de Toro* 11 aaefaa raceaa 
ocupa miicluMi'inilirt; bulliciosa.... 
Destila la ctiudriHa ésplemloroM 
con RUS t.-ujes da liLcrs \>Qr la aren.». 
Vibrauie el eco Jet (;lar(n rrnu^iii, 
y la res aparece recelosa, 
con el cabaUo un picador la a:;i)»:v, 
y de picar se cumple la fnena. 
Co¿i aa bandurillero los rixa loj 
j<aUlhs, cita, déjnl'is clavado*, 
y al toro esquifa con piesteza snma, 
el cu.ii lanzando por io» ojos t-uo¿<>, 
salta, y embiste contra el aire, ciego, 
Lrau'.a, j arroja por la boca espuma. 
I I 
Vníiebdo traje de esmeralda joro, 
te dirige el r.sptutn al Presidente, 
quitase la monlt.ra reverente, 
y brinda eo verso de rimar sonoro. 
Va laego en busca del berido loto, 
Jo pasa de mulclu prontamente, 
le scpulia el acero reluciente, 
y el pueblo esialla en reluciente coro. 
Recorre el circo el matador, triinil'<i.tc, 
la luultitiid le aclama delirante, 
y corno premio por su heroica na/aña, 
la cbarauja marcial de un regimietito 
con jubiloso arranque, lan/a al viento 
lu uiareba ¡lopular ael / Vira España! 
Joaqn Í'U A ka ¡de de Zaf ra . 
E M B U S T F , G O R D O . — H a b l á b a s e del 
calor horrible de estos dias. 
—¡Yo he llegado á. sentir hasta 9(3 
grados!—decía un andaluz. 
Y como todo el mundo se echase á 
reír, añadió: 
—En tres dias, señores ¡32 cen-
t ígrados cada vez! 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 11 DK S E T I E M B R E . 
E l Circular está en el Espíritu Santo. 
San Proto y san Jacinto, Lermanog, y ean Vicente 
Abad, mártires. 
Los santos mártires Proto y Jacinto, bermanos, 
en Roma, IQS cuales en tiempo del emperador 
Galieno, balfiéndole descubierto que eran cristia-
nos, le obligaban á sacrificar á los ídolos, más resis-
téndolo ellos, fueron primero azotados con gran cruel 
dad, y luego degollados. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes. Eu la Catedral la da Taróla á las 
£, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de Waría.—Día 11—Corresponde vifitar 6 
Nuektra Señora de la Salud, cu los Siervos de Ma 
ofiiesto áel Rasíro fle piso iapr 
Huta beneficiadai. Kiloi. 
Toros y novilloi... 
li&eyes y vacos...... 
Tarñeiaa y norulat. 
Preciot, 
f del7 á ÍScta. k, 
lóóéS < de 12 á í i cts. k. 
¿de20 £ 22ctt. t 
Sobrante. 512 









Mant? & 40 cU. k 
Carno 36 4 40 
M3 I 38 „ 
Scbracte- Cerdoi. 123 Carnero», 23 
Habana 9 i¡e >. i>:¡riianc da 1896.—Kl Admlnli 
trtdar GuitUrnia de Erro 
Telegramas por el cable. 
S E R n C I O TKLEGRÁFÍCO 
DBL 
I D i a r i o de l a M a r i n a . 
K'.. DIA IltO DE LA .11 AHI VA-
H A B A L A . 
JOTKÍAS COMERCIALES, 
Sueva Y o r k , SeptUimbre % 
á lasb i de ia ta rdé , 
Cn/H? p«pflfiolft-q» í $15.03. 
Contenéis, il $4.80. 
DeKcuenío papel comercial, 60 d/v., de 8 í 
í> por ciento. 
Cantltiossobre Loudreá, (50 d}rt, banquera, 
Idem sobro Taris, 60 d/TM banqueros, ¿ 5 
francos 1 S i . 
Idrn) sobre iiam burgo; 60 d/rM batí.i ñeros, 
Loncs reírisfrados de los Estados-Cnldos, 4 
|ior ciento, ;i l l '^ i , ex-capán, llrme, 
Onlrflugas, u. 10, pol. «6, costo j rtete, f 
S i . 
CetilnTiigas en pluz:i, Si '¿l. 
Eeprlnr 6 buen retino, en plaza, <le 2 13/16 
fi 2 15/10. 
Ayiícnr de miel, en plaza, de 2 í)/í6 ñ i 
11/10 
Klniercndo, flojo. 
Hieles de Coba, en bocojes, nominal. 
Vtf l t ec tde l Oesie, en tercerolas, á Í9.C0 
tiORlitlHl. 
Mariija pateut .ttiunesota. llrme. i 13.y > 
Lot i r í res , Septiembre 9. 
fcar do remolueha, á fylli. 
ATÍcar oontrífngra, pol. tftf, firmo, A 13/, 
Idem regalar reilno, á 12/3. 
CoBsolldados, á 102 0/10, ex.iator*i. 
Descnento,Raneo Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 1ÜO español, á (>'.>|, cx-interé9« 
I ' a r í s , S ( i} i i r}nbr€ 9, 
etita o por 100. a lüli traucos 17^ cts. ex* 
interés. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E O I O D B C O S R E D O R B B . 
Ccanbío» , 
B S P A R A . . . . ] 
I N G L A T K H B A . . . , . , , 
r RANCIA 
A L E M A N I A . . . . . . . . , , 
N O M I N A L , 
SHTADOS D N I D 0 8 . 
D K S C C E N T O 
T I L , 
MERCAN-
A Z O C A R E S PORaADOS. 
'anco, trenes, de Dero^ney 
Uillieu», baio k fejuiar.... 
Ide:u.idetn,i(lcm, idem, bue-
no á superior 
Idem. idea», idem, id, florete 
Cogudio infer or í regular. 
nÓ0:cr:. í í #. I'f, H . T . . . . . 
ni. Sis «.9»r«ji¡?a*u czn. l.uíy.o S B-ip»rior, 
lucro líi \ 11 iy^m 
Qneliraoi-, U.l ;iiin á regular, 
número í? á ! i ilcm 
Idem lincuo t'' 15 á 16. Id.. 
Id. eeperio m'.' 17 á 18 iA.. 
Idem florete n 19 4 20. id... 
i : E M R I F Ü t i A 8 D K Q O A R A t ó . 
FolaThacií'ti ílll.—Saco*; Nominal. 
Bi foj ee No hay. 
A ZU C A R D E H I E L . 
Pplwrliaclíii 88—Nominal. 
A Z C C A R MASCABAOO, 
ComÉn S regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e e Corredores de s e m a n a 
D E CAWFIOK—D. Guillermo líonnet, a-.ix;iia 
de enrreoo'. 
D E F B U T O S . - D . Manuel Yazqnet délas He-
Es copia.—.Ilanana 10 de Seplieniltre do 1896—Kl 
Síndico Preaidente interino, J . Peteraón. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el dia D de Septiembre de 1896 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Hay nn íello «¿ne dice:—Minitterio d« Marina.— 
liaseis para el concurso de vajillaa con destino á los 
ranclioa cbicos de los buques de guerra: 1? Todos 
los efectoa de loza y cristal, asi como los de metal 
blanco plateado, serán de la mejor calidad y sin de-
fectos de construcción, y llevarán grabada nu ancla, 
con corona, designándose en la perte inferior exter-
na dol ancla, el rancho á que pertenezcan, en letra 
cursiva inglesa. 2? Los licitadorea deberán com-
prometerse á establecer por su cuenta sucursales ó 
depósitos bien surtidos de dichos efectos en Cádiz, 
Ferrol, Cartagena y Habana. 3? Deberán expre-
sarse los precLos á que se ofrecen los servicios com-
pletos, en conjunto, de cada rancho, y por piezas 
sueltas, en la inteligencia de que deben ser entrega-
dos en el buqne ó arsenal que baya formulado el pe 
dido. 4? E l concurso quedará cerrado á los tres 
meses depnés de la publicación de las presentes ba-
ses eu la Gaceta de Madrid, y la Marina se reserva 
el derecho de aceptar la proposición que juegue más 
conveniente ó rechazarlas lodás. 5* Las proposi-
ciones serán presentadas ó remitidas en la Dirección 
del material del Ministerio de Marina, hasta Us ciu ¡ 
co de la tarde del día del vencimiento del presente 
concurso, —Madrid 18 de Julio de 1896.—El Jefe de 
Estado Mayor General, Segismundo Bermejo.—Hay 
una rúbrica. 
Es copia: E l Jefe de Estado Mayor, Pclayo Pe-
demonte. 4 4 
P ó l i z a s corr idas e l d í a do 9 
Sept i embre . 
Aricar, sacos 26 
Idem cajas.. . . 6 
Tabacos, torcidos. . . . . . . . . . . . 48,224 
Caietilla*. cigarros.. 534,950 
Picadura kilos 431,308 
Cueros, nos 1 578 
Metálico $ 2o4.000 
E x t r a c t o da l a carga do boques 
despachados . 
No IniDO. 
Vapores de t r a v e s í a 
FONPOS ITIÜ.1COS 
Secta S por 100 lutereiy 
«no d* amortización a-
nna! 
ídem. Id. y 2 id 
Idem d« annatidades.... 
Billetes hipotecarios \ol 
Tesoro de la Isl <U 
de Ceba 




miento de la Habana. 
1? emisión 
¡Jim. ídem 2* emisión 
ACGIONKS 
ganco Ksp&ftol déla [sil 
de Cut'a 
idem del Comercio y Fo 
rrocariies Unidos de la 
Babwoa y Almaceoe» 
de Kctcla • 
Banco Agnoota..... . . . 
t'redito Temu>rlai Hipo 
tecario de la Ula de 
C u b a . . . . , 
Kmpresa de Fomento f 
Navegación del Sur . . . . 
Compañía deL Almacenes 
dcHuceudados 
.Compaliía de Almacenes 
de Depóeito de la Ha 
baña 
Compañía de Alambrado 
ae Gas Hisi>ano Ame. 
ricr.na Ccnsalidado.... 
ComnaRía Cubana da A 
Inrabrado oe {Jas 
Nueva Conipalifa de Qít 
déla H a b u c a . . . . . . . . . . 
Corop&ü'a de. Perrocarrl 
de Matanzas á Sabaui 
Ha 
Compañía de Caminos do 
Cierro de Cárdenas & 
&. l6caro . . . . . . . . . . . . . . 
Compaftía ¿e Caminos ae 
Hierro de Cientuegosí 
V i l l a c i a r a . . . . . . . . . . . . 
CompaCia (te Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti -Sp ritas 
^ ompífiis de caminos de 
Hierro de Sagna la 
Uranae. . . . . . . . . . . . . . . 
Comp&uí» <tei Fenocami 
urnano 
Ferrocarril del ('obre.... 
Ferrocarril de Cuba. . . . . . 
Idem deGaaotanamo.... 
dem de Han Cayeiauo* 
Vifi al e s . . . . . . . . . . . . . . . 
Befineria de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
fmma***e*mm*9*mH9 sassa 
•••••ta•»•••••««•• mmmmm 
IS á 19 pg D.orp , „ , „ 
oro 
OtC mmmnmm 
44 £ 45 pg D. 9 f 
74 i l ? o# D. oto . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . a . . . . a . . . 
• «•i 
YAPOEES D £ T R A V E S I A 
S E ESPEKAíí, 
Sbra Séneca1 Veracruz. ata. 
5 Panamá: New York. 
. , ti Baratocra: Nueva Yorc 
4 Maarileño^ Liverpool y eai 
4 Leonora: Liverpooiy esc. 
— G Yucatán Nueva Jíort. 
0 Sesruranca; Nueva XÜ.C 
— !» Orizaba: Vera«rnz etc. 
10 VV'hitnev: New Oneans T ejotla*. 
M í l Tsmurl. Veracmz v escalas. 
— 13 Citv of Washinton: New York. 
M 14 María Herrera: <le Puerto Bloc f il«a! u. 
, . 16 Vigilancia Nneva YorK. 
— 16 Sai aloca: Veracruz y esc. 
16 Navarro; Liverpool y esc. 
. . 1S Yucatán V era cruz T nsealas. 
. . 20 Séneca New York. 
'¿i U , L . Vilaverde: fto Kico v eso 
— 23 Citv of Wasldnlon Veracrni v escaiu. 
— 33 Drizaba Nueva York. 
. . 25 Cavo Bomano: Londres y Ambersí 
^ 27 Y'umurí New York. 
B A L D E A N 
Sbre b Séneca. Nueva York. 
— 6 Panamá. Colón y ese 
M 10 Whitnev: New Órleans f «ia. 
. , 10 Ciudad Condal; .New York. 
m 30 SeeTiranca: Voracnis. 
. . 10 Ünzal a-New York. 
„ 12 Yumun r.'-eva York. 
. . 14 Citv of Wgibiamon: Tamcico x CÍO. 
« 17 Baratora If tJT Yortt. 
21 Bóneca: V « -¿era», ews. 
. . 21 Orizaba* V e r a « m esc. 
. . ¿1 City ofWaahinelon; Nneva Y'ork. 
„ 26 Steuranca New York. 
27 Ciodad Cornial: Veracruz y eso. 
. . 28 Ynmun: Tamnico. 
80 M.L . Villaverde: Santiaeode Cuba T eso. 
. . . . . a . . . . a . . . a 
aaaae. . . . .aa ,.aaaa*.aaaaa 
<M..aaaaaaM.aMia aaa.aa 
P g D. oro 
..aaafi.aaaaa.aaaaa aaaaaa 
61 ft62p.S D oto .««. . . 
58 169 p.g D. oro 
75 476 p;g D. ato mi 
67 K 68 p.3 D ore 
67 i 68 p.g D. Oto SSSSM* 
43 441 p.g D. oto 
Idem .oem Nueva Com-
rafifs de Almacenes de 
Depósito de Santa C»-
talioé..., 
dem. id. Noeva Kíbnc» 
i(e B'elo M 
O B L I G A C I O N E S . 
Bipoiecarias de Ferro 
carril de Cienfuegoay 
Villaciara 17 emisión 
al? pg 
Idem. ídem, de 'i! Id. al 
7 por 100 
Bonos hipotecario» de 1» 
Compañía de GasBisp. 
Aiuer CoiisoUdadj 
9-5 yo D S D. oto aas•* • 
I B i H p . S D. oro MMÍM 
. . . . . . , . . a a ^ . , . r a . •*•••-
31 á p.g I). oro. 
••aaa. . . . .»*•*.••« . . . . . . 
.saaaaaa«a.*isaa«s saaaaa 
72 á 73 p.g D. oro 
1I0TICIAS DE VALORES. 
P L A T A | AbrUJde 88í 4 8l>í 




ANTES D B 
ANTONIO LCPB2 7 COSP. 
LINEA DE NÜEVAY0RK. 
• n c c m b i f l M i ó n can los viales á E u r o p a , 
V e r a c r a z 7 Csntro A m é r i c a . 
0 e h a r á n tres x n s n a a f t l e » , s a l i « a d « 
les v a p o r e » ae este puerto l e s d í a s 
1 0 . 2 0 7 3 0 . y de l de K e w 7 e r k lea 
d ias I O . 2 0 y S O de c a d a mea. 
VJLPÜIÍJCÍS Ü O S T E K ü a 
8 E E S P E R A N . 
Sbre. C Purísima Concepción: en Hataoano, proce-
cedente de Cuba. Manzanillo. Santa Crus, 
.Jácaro. Tunas Trinidad v Cienfuccos. 
— P Moriera: üe Nueritas, Gibara. Uaracoa, 
Guautáaamo Seo. de Cnba v P. Rico. 
— 9 Argonauta en tíataijauo, procedente de Cu 
ba v esc 
„ 10 AvilCe: de Kgo. ae Cuba., Bsjí'aa de Táñanlo, 
Gibara s Ñuevltas. 
— 13 Josefita en Batabanó, para tjieniaegoa, 
Tunas, Júearo, Santa Crux. MaucauQlo, 
v Santiaeo de Cuba. 
M 14 Mana ¿terrera: de Sgo. de Cuba. Pto. Rico 
v ezcaJaa. 
~ 23 M. L . VmaTcrcic: de S. fle Ceba y eso. 
S A L D R A N 
Sbre. 5 S. Juan, para Nuevitas, Gibara, Mayarí, 
Baracoa. Guantanamo v Cuba 
. . t Tritón: para Cabafias, Babia Flonda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucia. Rio del Medio, Dimas; Arro 
•yos v L a Fé. 
H 6 Antinógenes Meuécder: de Batadanó par-
Cnba y escala». 
. , 10 Julia, para Nuevilas. Pto. Pailre, Gibara, 
Maj'arl, Baracoa. Guautánarao y Cuba. 
— 10 Purlaima Concepción, de tsatabano par* 
Cienfuecos, Trinidad,Tunas. Jácaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 
— 13 Arponauia: de Bataoauó, para Ŝ o de Cu-
ba y escalas 
H 13 Avués: para Nuevitas. Uloara, Sagua de 
Tánamov Cuba. 
^ 15 Moriera, para Nuepita?. Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, ({uantánamo v Santiago de 
Cluba. 
— 20 María Herrera: para N'aev'.las. Gibara. Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo. 3- Pe-
dro «le Macorls, P.xioe Mayaguez, Agua 
dilla. v Pto. Rico. 
. . 80 M. L . Villaverde: oara j<¿o .le Cuba yesc. 
P U E R T O I> E L A t í A B A N A . 
ENTKA HA S. 
Dia 10: 
De Tampico, vap. am YuTiurí, cap. Boyce, tripu-
lantes fió, ton. 2332, con carga de traiisiro ¡í Hi-
dalgo y Cp. 
Málaga y Cádiz, vap. esp. Bueno? Aires, capitSn 
Gran, tnp. 137, ton. 37(54, cou car^a general á 
M. Calvo. 0 
Nneva Oileans y Cayo Hueso, vap. am. Aransas 
cap. Hopner. Irip. 3o, ton. G7S. con carga gene-
ral á Galbán y Cp. 
Barcelona y Cartagena, vap. esp. San Fernando 
cap. CaUeílá. trip. 137, roe. 3^32. con caru'.i ge-
neral á M. Calvo. 
Tampa, en 22 día?, vivero csp. Nueva Florida. 
cap Juan, trip. 9, tou. G7, coy pescado óvo y 
kdlidó al capitán. 
Compj. Venda. 
Valor P-í 
FONDOS P p g U C O S . 
Oblle. Ayuntamiento 1" hipotaes 
Obligaciones Hipotecarias del 
Escmo. Ayuntamieato....... 
Billetes Ilipoiec.irios de la UU 
de Cuba 
A C C I O N E S 
71 á 70 
41 i 15 
70 á 80 
Banoo Es afiolde la Iota de Cuba 53̂  4 
Banco A e r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 a : 40 
Banco flal Comercio, Kenrooarrt 
íes lTnldoe da la Habana y Al 
mareaei deKezla . . . . « • • . . 35 i ZÓ¡ 
Compatini de Caminos de Uierrj 
deC&rd«n«s r J á c a r o . 4 0 i 42¿ 
Üempafil» Unida de ios Ferruoa-
rri>s deCaibaiiéu W i S:-
Compaíiía de Caminos de Hierre 
deMa*aniRsá SabauUls.. . . . . . ?7 i 40 
Compa.^» de Caminoi de Hiem) 
de Sagna la (Irande, . . . . . . S i i 3? 
Compañía d» Caminos de Hians 
de Cienfaososá Villarlar». . . . , 22\ i 28 
Comuafií» del Ferrocarril ürtiam B5 A (¡Q 
Como del rerrocarrll ilei Cesta. 21 á 85 
Comp. Cnbaaa áeAlnmbradoOHi B a 10 
Bono»Hio^tMario» del» Comot-
Uta de Mas Con,oUdad% « 5»;; ¿ oí» 
Compafir» de Gas Hitpauo A'.cs-
r'.c&nsConsolidada............ r<j 4 g 
Bonos Hipotecarios CouTsrtidas 
de Gas Consolidado.. . . . . . . . . . Noroioal. 
Befineria de Atúcarde C'inleuw 1 i 7 
CompaGía de Almacenes d» Q»-
oendados. 1 9 á 20 
Empresa de Fomento j Navega-
ción del Sur Nomioal 
CoujpaCi» de Almacenes de De-
pósito de Ig Habana Nominal 
CuUgacionei Hipctecariai dt 
Cienfuegot y Viílaclar» 70 á 100 
Compañía de A'.macenoi deSant» 
Catalina. . . . . Nominal 
Bed Telefónica de la Habana.... Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecar* 
do la Isla de Cuba Nominal 
Compañl» de Lonis de Víveres... Nominal 
Ferro . arn. de Gibara y HoljtTÍíj 
Accionei NomiuaJ 
< ;i)'.;?8eion8í , , , Nomina! 
rerTooorril de San CíTetato < 
Vtt&lei.-Acciotei...'. Nominal 
Osiliuioaot Nominal 
íhbajij 10 di SeptiemV.^dt 1896. 
M o v i m i e n t o de pasaj^rv*. 
BALIEKÓN 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA en el rapor ^a. 
ricauo Mascotte. 
Srcs. Javier Pérez Me'on—Margai iu Carrcíio — 
Casilda Saez—Mateo F i i k—Ignacio P. Castaúcila— 
Novab Bo-.'U - A-ivedo Mar.iv.i—Mf rco.le* Kfvilla y 
hijo*. 
S A L I D A S 
Dia 10: 
Para MoMla. vap. ing. Amethyst, cap. Bronwn. 
Pueito Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta. 
Pueito Rico. Coruña y Siintauder, vap. español 
Alfonso X I I . cap. Moret. 
Nueva York. vap. esp. Ciudad Condal, capitán 
Liyín. 
Nueva York, vap. am. Vumurí, etpitáa Boyce 
Veracruz v escalas, rap. am. City of WWehfojf-
ton, cap. Burley. 
Nueva Crleaus, vap. am Aransas. cap lloi'ticr 
E n t r a d a s de cabotaje) 
Dia 10: 
De Sagua, gol. María Andrea, pat Diirá:i, SCO saco» 
carbón. 
San Cayetano, gol. Paquete de Nnevilas, patrón 
Oibay, 500 sacos carbón. 
Sierra Moren», gol. Habanera, pat Alercany. 
GCiO sacos ca bón. 
Cárdenas, gol. Alemany, pat. Troncólo. 70 ríjei 
Cárdense, gol. Kspaüa, pat. Castaúclro, sOi ta-
i*os car'oúii 
D s a p a c n a d o s de cabota je . 
Día 10: 
Para Dimas, gol, Angelita. pat. Lloret. 
Bahía Honda, gol. Salve Virgen María, pl Bar-
celó. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Cayuso. 
Cárdenas, gol Jalia. pat Ferrer. 
Cárdcuaí. gol. Cataliiña, pat. Simó. 
Cárdenas, gol. Mí! del Carmen, pat. Aiímacy 
Cárlepas, gol Carinita. pat. Bouet. 
Cárdenas, gol. Niña, pat. Zavala. 
Cárdena?, gol. Nalatalia, pat. Ba'dó. 
Cárdena?, lancha l'üsr, pat. Echasu. 
S. Cayetauo. gol. N. Hilario, pat. I'uj*1.. 
B n q u o B c e n r o g i s t r o a b i e r t o . 
Para Naeva Voik. vap. esp. Ciudad Condal, capi-
lán Lavín. por M. Calvo. 
Nueva dlean». vap. am. Aransaa, rap. Hopuer, 
por Oalliáu / Cp. 
P. Rico, vap. esp. Manuela, cap. Ginetta, por 
Sobrino* de Herrera. 
N. Vnk, van. am. Yucatán, cap. Boyce yor 
H i dalgo y Cp. 
BuQneesquo so b.an d e s p a c h a d o . 
Para Mobila. vap. ing. Amethyst. cap. Brewn, per 
Deulofeu, Mijo y Cp. eu lastre. 
E u q u c » «ju© h a n abierto r-ssribtro 
Para Nueva York. vap. am. ür-íaua, í»p. Uoiras 
por Hidalga y Cp. 
NOTA.—Lata Compañía tiene abierta UDR pfillio 
flotante, así para eitaiínea eomo para todas la* de-
más, bajo la cual puedon asegurarse lodos loi efeu-
tos que se embarquen eo ne vapores. 
Lfamaroos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y delorj 
den y régimen interior de los vapores de esta Cora 
paflía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Loa oasaieros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
así como el del puerto de destino. 
M. Cairo. Oficios 28 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I S A 
SALIDA. 
De la Habana el ¿la úl-
timo de cada mee. 
. . Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
M P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 
m Mayat f ia t . • . . . «» 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . . t 
Gibara,,. 3 
Santiago de Cuba. 4 
M Ponce . . . . . . . . . . . . 7 
„ Mayagiiet. , . . . . . . 9 
Puerto-Rico 
K E Y O S N O . 
SALIDA. LLEGADA. 
D« Pnerto-Rico e l . 1 5 
Mayag&et 16 
. . Ponca 17 
, . Puerlb-Prlneipe19 
m Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara SI 
Nuevitas,. . . . . . . . . 22 
A Mayagties el 14 
. . Ponce 15 
. . Puerto-Principe,, 16 
,« Santiago de Cuba. 19 
. . Gibara 20 
mm Nuev i tas . . . . . , . « . . 21 
mm Habana.Ma ,.aaaa 23 
M O T A S . 
Sn n viaje de Ida recfblri en Puerto-Eleo los diaa 
31 de cada mes, la cvrga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exnresados T Paclñoo 
eoudutca el correo qaa sale de Barcelona «\ día 36 y 
¿eCádU el 30. 
Un su viaje de regreso, en'.regará ei correo o as sa-
le de Pu<rto-Rico el 15 la carea T oaeaieros uno oou-
duzca procedente délos paertos del mar Catibej en 
el Pacífico cara Cí Ir B rtteloia-
E, j. :a época de oaarent&ua, O ea desde . de fila» 
al SO de Septiembre, ae admite carga para Cádis, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros iílo 
para los ftltimoa puertos —If. Cairo y Uom? 
If. Calvo r Coma.. Oficios n&maro tL 
En rnmhlnaclóo cou ios vapores de Naats-Yarky 
con la Compafiia del Fenocarril de Pauami y rayo-
íes de la costa S u r Motte del Pacífico 
SALIDAS. 
De la Babanael día.. 
, . Santiago de Cuba. 
. . L a G u a i i a . . . . . . . . 
Puerto Cabello... 
. . Sabanilla 
mm Cartagena... . . . . 
„ Colon 20 
L L E G A D A S 
A Santiago de Cuba «1 9 
. . L a Guaira 12 
^ Puerto Cabello., M 13 
. . Sabanilla . , , 16 
M Cartagena.. . . . . . . 17 
. . C o l ú u . . . . . . . . . . . . 19 
mm Santiago de Cuba. 26 
. . Habana.. . . . . . . . . 29 
Llamamos la atención de los señores pasajeros üá'¡ 
cia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y légimou interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembte de 1887. el cual dice aaí: 
'•Ijos . pasajeros deberán escribir sobre todos los 
(«uUos de su equipaje, su nombre y "i nn*rtA de dn«-
tino. con todas sus letras v con la mavor claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que uo lleve clara-
mente estampado el nomore y apellido de se dueño 
así como el del puerto de destino. 
L a carga se recibe eldía 4. 
NOTA.—Esta ComuaBía tiene abierta una pólisa 
flotante, así par» esta línea como para todas las do 
mil , bajo la cual pueden asegurarss todos los eíectoi 
ca* se erutiaraasn en iavanoref. 
isg m - i a 
Bsth CompaEía no responde del retraso o erxravio 
que sufran'os bollos de carga qieno lleven estam-
pados cor toda claridad el destino y marcas de Ut 
meroancÍM, ni tampoco délas reclamacionos que se 





Á1L STEiMSHIP COMPAM 
l i i ieade Ward. 
8'rvlcío regular ds vapores «anu í amonaanoi «a 
tre los puertos ilfuisotes: 
KuevaYoít. Cteufusgos, Tamploo, 
Habana, Progreso, Campeoht. 
Nass.in, Veracraji, Frontera, 
8aali*£0 da Ceba, Taiuan, Laguna. 
Baitüas do Wosva Yor» parala Habaos y Tamploo 
, _jiércole» á tas tres de la tarde, y para la 
Habana y paerU» de Méiice ledo» los sábados á la 
lodos ¡os mi 
ana de U laida 
Salidas «la la Habaos 
juevos f libados, i laa 
n g a ¿ 
SKNECA . . . a a . . . 
V I G I L A N C I A a 
fcnfpf t i 
ORINABA 
Y U C A T A N . « 
BARATO HA «• 
SKGCHANCA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
Salidas de la Dahana para puertos 
todos lo» jueves por la mmana v para Tamploo di 
rectamente, los i cocí al uisdlo día. como stcae: 
SARATOGA Septiembre ?. 
Y C C A T A N • — — 
C U » 0 F WASHINGTON 
SKGCHANCA 
S E N F C A 
V1U I L>A NCIA 
Y L ' M r R I 
ORIZABA . . 
ara Nueva Yotí, iodo» los 
i*irí d« la carao, CJUIO 














P L A N T 8 T E A M 8 H Í P L I N g 
l o i r á p l d c t fapores oorroce ' m s r i e & n o i 
MASCOTTB T 0LIYETT& 
CDO de estos vapores sai ara ao ene puono toaos los 
miércoles v sábados, & la una de la tardo, con escala 
en Cayo ilueao y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jacksoaville, Savanaeh, Charles 
ton, Richmond, Washington, Piladelfla y Baltimora. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación oon las 
mejores líneas do vapores que salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta 4 Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despaobaa pus-
portas depués do las once de la mañana 
AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos loa puntos de loa E s -
tados Unidos estará abierto basta títima hora. 
G.LafloB (Mis y Coiop., S. eoC. 
i m « . r c * „ . . a a . ^ i j i 
Salidas de Cleofoeg.'s p*fa Nueva Tora vi» tii>a-
ago de Col'* y Na«<*ii UM ciarles daeadsdoise-ttago 
niguas ecm» sí/ne 





PASAJES.—Estos bermô os vapores y tan s; 
conocidos por la rapidez y seguridad da sus vlaj 
Heceu «zcelentci comodidades p 
las eei>acio»as cámaras. 
C O K R E S P O N D E N C I A —La correspondencia so 
admitirá inicaniente su la Admiulstraci/o Geners! de 
Corre?» 
C A R G A . — L a carga se recibo en el muelle ae ca-
ballería solamente e' día sotes de la salida, v se ad-
mite carro nara ínjlaferm, Hamburgo, Bremea, 
Amstrrdaa, Rotterdam, Havre y /.mberes, Buenos 
Aires. Montevideo, Ssntoi y Bio Janeiro con cono-
oimlo'jloa directos. 
F L E T E S . — E l deto de la carga para puertos de 
México, será pagado por sd.fi aatado eu moneda ame-
ricsc» 6 t i íoul"*1 ente. 
PiTtm4j'3.irn:.«ní>'-*e diriKirie i toe agsntec, lii-
i i . fo T Cíjmp . Cab* aámoros 70 y 73. 
i rso »M i n 
J A . V I S O 
Linea de Vapores lueioi 
X K A B A T L A K T I O O B 
DS 
Eio de J. tor y M 
D E B A R C E L O N A * 
k m i 
El muy rápido vapot ospaftol 
M I G Ü E l OTEE 
de 5,500 toneladas, máquina de triple expansión a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•J»I00 A. 1.. y construido bajo la inspeoción del 
Almirautargo inglés 
c a p i t á n B I L , 
saldrá de la Habana en la primera <l*.,fin de Oc-
tubre, vía Caibarién para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
P u e r t o de Orotava , 
6 a n t a C r u s de T e n e r i f e . 
L a s P a l m a s de G-ran C a n a r i a 
M e d i t e r r á n e o y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga ligera, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Para mayor como Udad de los sefiores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de los Alma-
cenes de San José. 
Informarán sus consignatarios: J . B A L C E L L S y 
COMP., S en C,. Cuba i3. C 1024 26-5 S 
Se avisa á los señores pasajeros q̂ ie rfesde el 30 ae 
Abril, p ira evitar cureuteu * eu Nucr» York, deben 
oroveersc de m aerMiOMe í i afl'ims'sJUo Isl Or 
Barcess en Obispa 21 I aUod 
Los upares ds ul íne» délos Sres. Jams» K 
Witá k C» , «í'.dria para Nueva Vork lo< juevss y 
»Ah»doí. á Ut ouitrn *a punto de ¡a tarde, debien-
do «sur '.e< pásiJétAt á bordo iutet io tta 'u¿ra. 
L I N E A S D B L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O 
m luJlllurGS y lijad ubuau» 
O E H A M B U K G O . . el 10 de cad.» uie* 
D E L H A V R K el LVdo „ 
Para la Habana directamente 
T a m p i c o y V o r a c r u s : 
L a Empresa admite ifaaluientc earjta para Muían 
zas, Cinlenas, Cienfaegos, Santiago de Culia y cual 
quicr otro pnerlo de la i'osia Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que hay^ la rar<:a suficiente para 
ameritar la t-scaia. 
También re recibe carca CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla do Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Ampterdam, Am-
beres, Btroiíngítiaai, Hordeaux, Bveiuen, Cberiiourg. 
Clopenliagen, Génova, Gaimsby, Maiicbe.-ter, Lon-
dres, Ñipóles. Southamptou, Rotterdam y Plymouth. 
debieudo los oargadorea dii-igirse á los agentes de la 
Compafila en «liobos puntos para máe ponuenore» 
A P V E K T E N C I A IMPORTANTE. 
Esta Enu>resa poce á ia disposiciun de los señores 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de !.» costa Norte y Sur déla Isla de 
Cnba, siempre que la carga qne se ofrezca sea FU5-
cicnte para aiuci ifar ia escala. Dicha carga se ad 
mito para H A V R E y HAMHCRiiO y también para 
cualqiii'-r ntro pnuto. con Iráebordo « H a v r e f> 
Hamburgo. 
? m TAMPICO Y VERACRUZ. 
Subirá para'dichos puertos E L DIA 8 D E 
SEl'TlEftÍBRIS el nuevo vapor correa alemán 
de porte de 2,711 toneladas 
espitán L E V E T Z O W 
Admite curga A flete y pasaieros de prca y uuos 
cuuuios pasajero» de Driusera cámara, 
P R E C I O S DB P A S A J E . 
1? cámara Proa. 
Parn TAMPICO $26 $13 
Pura V E R A C R U Z „ 36 ., 18 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a i.irrespondcucia soiu se recibe por la Adminis-
tración de Correo*. 
Püia más pormenores diri-'irse á su» consignata-
rios: MAR 1IN F A L K Y CU.MP. San Ignacio 54. 
Apartado 729. 
C SAI Ut-U Mr 
Vapores costeros 
VAI'OU E S F A K O L 
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-«pitan D. Í . MARIA VACA. 
Saldrá de este puerto el dia 15 da Septiexli! í \x> 
1 de Va tardo para los de 
Puer to Padre , 
Gribara. 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m - » 
sr C u b a 
Reciba •-•5» hasta las 2 de la tarde del dia de la 
salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas. Sres. Vicente Rodrt<ue« y O* 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Pioabl*. 
Gibara: Sr. D. Manuel fla Silra. 
Mavarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Mcnés y C? 
Guantanamo: Sr. D. José délos Rtoe. 
Cuba: Sres. Gallego Messa y C?. 
Se despacha por sa« Armadores San P* tí« ÍI. 5, 
I 27 
VAI'ÜR BSPAFlOL 
• A F I L I E I S 
capitán D. J U A N SANJURJO 
Saldrá de este puerto el día 14 d» Reptleoi bic 
las <Hd« ia larde para los de 
G-lbara, 
S a g u a de T á n a m o 
B a r a c o a 
y Sant iago d e C u b a . 
Recibn k.r^a basta las dos de la tarde del día de 
salida 
CON'SIQNATAIÜOS 
Gíbala'Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Salló Rifáy Cp. 
Baracoa; Sres Alonas y C? 
SauMaico de Cnba: Sres Gallego. Mesa v CJI 
Se des}, aoba por sus armadores San Pedro 6. 
127 •! 71 Rd-íí 
V a p o r E s p a ñ o l 
A D E L A 
capitán N. G O N Z A L E Z , 
Itineroiio do los *iajes semsuttlo itAfi esto pair 
o y los do 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
capitán R E A L . 
Viajes decenales de ctte vapor correo déla costa 
Norte i-atre los siguientes puertos. 
SaMrá déla llabyna, (muelle de Lnzl los diai 5. 
1:' y 25de cada mes A las dies de la noche, para 
E l tegreso lo efectuará con las mismas escalas en 
sentido inverso, saliendo de La Fé. Jo» dua 8, 18 y 
88 á La 4 de l.i icaTiaua. 
CAUGA: Se recibe en el moelie de Los la víspe-
ra y ea el dia de salida, cobrándose i bordo lo» fle-
tes y pasajes. 
No se a<ln¡itirá carga sin pulirás, debiendo presen-
tarse eflas al Sobrecargo del vapor, ante» de co-
rrerlaa. . „ 
CDRRBSPPNDBNCIA: Se admitirá ánicaraen 
te en la Administración General de Correos hasta 
las 7 .1c la oocbe de loa dias oe salida 
De más pormenores impondría, «n ba raima 
iConsolaclón del Norte) su gerente D. Aníolín del 
rollado, ven la Habana, lót Srta Feruan Gar-
e a y Cí Óücios 1 y 3. Ü tó2 >5o 1 A l 
C a i b a r i é n 
Ss-ld/ü deesle puerto todos los martes á las G de 
la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér-
coles, siguiendo viaje á Sagua par» llegar á Ciiba^ 
rién los jueves. 
R E T O R N O . 
SaMrá de Caibarién los viernes por la larde; ama-
necerá en Sagua, siguiendo viaje á Cárdenas do cu-
yo puerto ialará los sábados á las tí de la tarde ama-
neciendo los domingos en la Habana. 
Admita c&rgk hasta 'las 3 de la tarde del dia de 
salida sol.imenle paia los piieilosde Sagua y Cul-
barién.) .;• 
T A R I F A D E P A S A J E S . 
De n <b;«na á Cárdenas $ 5 30 eu primen. 
De llábana á Cárdenas 3.00 en tercera. 
De Habana á Sagua „ 8.50 nn primera. 
De Habana á Sagua. <.25 en tercerá. 
De tlubanu'á Cai'usrién.... 13.00 en primera. 
De Uabauu á Carb.iriín 6.50 en tercer». 
CONSICNATARIOS. 
CAidcna*: 8. Arenal y Comp. 
E n Sagua; Miguel Oon/.ilez Sarmiento. 
En '"'ail.arién: Seluinoa de Herrera, 
nn 
L . R Ü 1 Z Y C » 
8 , O ' R E i r - L i r . 8 . 
E v q a i n a 4 M o r c a d a r e a . 
i l u c e u p a g o s p o r e l c a b l e ^ 
F a c l i l i a Q c a r t « a de c r é d i t o 
Giran letaas ÍOÜ e Loudioi, New York, New Of 
leaos. Milán, Tuiin, Roma, Veneeia, Floieucia. Ná 
yoles, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hamboj 
go, París, Havre, Naules, Baldeos, Marsella, Lilla, 
Lyon, Méjico. Ver acras, san Juau da Puerto Rico, 
etc . etc. 
So'oie todas las capitales y pueblos; sobre Pillan 
Mallotca, Ibiia. Mih5n r Santa Cruz de Tauerife, 
Y E N 1 C S T A I S 1 . A 
•obre Matat zas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Ciearnogas, 
Sancti-Spíritns, Santiago de Coba, Ciego de Ariia, 
Mai raniUo, Pinar del Río, Gibara, Pwert-j Príncipe 
NUOTUOS. eio. 
B A N Q t J E K O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E e q a i n * á M e r c a a e r e s 
H A C E N P A ( J 0 S P ^ a E L C A B L S v 
F a c i l i t a n cartas á e o r ó ü t í 
y g iran letras á corta y larga v ' s t » 
Sobre N E W - Y O R K , BOSTON. CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. NUEVA O R L E A N S . M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO, L O N D R E S , PA-
RÍS B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO B R E M E N , B E R L I N , VIENA, A M S T E R -
DA^I, B R U S E L A S BOMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . , E T C . , así como sobre todas U# 
CAPITALES» P U E B L O S de 
E e p a f i a é I s i a s G a n a r l a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S A a 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E D » 
V A L O R E S PUBLICOS. 
i o s , A c n r i A R . i o s , 
B s q n i n a A A m a r g u r a . 
H A C E N P A Q 0 3 F O E E L 0 A B L S 
F a c u l t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i rea 
l e t ra* á corta y l arga r i e t a 
sobre Nueva York, Nuera Orlsans, Veracra», Májl 
eo, San Juan de Puerta Rico,, Londres, París, Bur-
deos, Lyon. Barona, Hamburgo, Roma, Nápolei 
Milán, Génova, Marsella, Havre, LUle. Naíites, Saio 
Quintín. Dieppo, Touluosa, Venecia, Florencia, Pa-
Jermo, Turín. aíeslna. Je. asíojm» sobrs todas las o»-
pítales y poblaoiones de 
"SLA P A N A . B I S L A S C A N A R I A » 
A I L Q - O 7 C O M P 
C U B A 7G Y 7S. 
Hacen pagos poi el cable dran letras 
ra vista y din cartas do créíto sonre New Yort, K -Pade fi. ̂ «w Orleans, San ^ ^ V ^ ^ i J * 
7 M, Í̂H R»rL'oloua r demás capitales y oiaaiass 
taponad "os Esu'do. ünldo,Py Earopa, a.í eo-
S ) sobre iodos los pteblos de gspaBa y sus prov.n.Us 
í. B i L G E L U 
GIROS DE LETRAS. 
C U B A . N U M E R O 4 3 , 
• K T B B O M Z B T O X O B a A M A 
D I A R I O D E L A M Á R Í K A 
E n f e r r a 
0 # 
d e l E s t í m a p . 
E x í g í e n d o s o b r e e a d a o b l e a ^ 
g r a b a d o e l n o m b r e " D í g e s * 
t i r o J f í o j a r r i e t a , " n o h a b r á 
f M l s l f í c a e i o n e s * 
DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRÓNICAS, 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
del estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien-
tre, Vomite Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son eníermedades que según enseñan millares de per-
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante m u c h o s a ñ o s y además reconocen envnencias mé-
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e n -
te con el 
I D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L M U N D O -
C 7fi7 •10 J l 
E l s u r t i d o m á s r e g i o y e x t e n s o q u e s e h . a v i s t o e s 
e l q u e t i e n e d e m a n i f i e s t o l a G - r a n S e d e r i a L a E p o c a . 
E n c a j e s d e h i l o d e t o d o s a n c h o s , d e t o d a s c l a s e s 
y d e c u a n t o s d i b u j o s s e f a b r i c a n p o r l a m i t a d d e p r e -
c i o q u e o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
Q u i e n v e a e l s u r t i d o y p r e c i o s d e L a E p o c a , n o 
c o m p r a r á e n c a j e s e n o t r a p a r t e . 
M a g n í f i c o s e n c a j e s d e h i l o , g a l l e g o s , d e 2 , 3 . <!, 
6 y 8 d e d o s d e a n c h o , á 2 i , 4 , 5 , 7 y l O c t s . v a r a . 
P a r a e n c a j e s y p a r a t o d o . L a E p o c a , L a E p o c a . L a 
- R e i n a d e l a s S e d e r í a s y d e l a B a r a t u r a , N e p t u n o / 
San I - T i ^ o l á s . 
C 76ii 15 J l 
P H O F B S I O K T E S 
El IDO. M. VALDES PITA 
se ha trasladado á Teniente Rey u" 65. 
Teléfono 884. 5254 26-5 Jl 
Dr. José Mar ía ds Jaoreguizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A 
C v a o l ó a radio»! del indroflel* por an y r o c e d l m l « » 
o aencillo «in extracc ión del l iquido.—EtpecialuU 
d<i i'.ebre» palAdicu. Prado 81. Telefono 806. 
C 741 U l 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 
De once é una. T e l é f o n o 1.285. 
Salud número 79. 
C 543 alt 39-10 My 
JOSE TRUJILLO Y ÜRIAS 
CIRUJANO DENTISTA 
P R E C I O S . 
Por una extracción. $1.00 
Mem sin do lor . . . . . 1.50 




4 dientes $ 7.50 
Haata 6 id 10.00 
„ 8 id 12.00 
, , 14 id 15.00 
G A L I A N O 36 
Todo* loi diai, inclssive loi de flcita, de 8 á ó de U 
tarde. C 726 24-2 J l 
Fernando L . Acevedoy 
Modesto L . Acevedo. 
M E D U O S GÍRUJAN08. 
Se dedican á partos. 
4169 
Consultas de 11 á 3. Sol 72. 
78-6 J n 
D r . A n t o n i o G - o r d o n . 
Especial ista en las enfermedades del aparato di-
ge?tivo. Consultas de 12 á 3. San N i c o l á s ni'ime-
ro 54. 558S 26 15 J l 
Valdés Molina, Girujano-dentista. 
Su eábiniete, Galiano 103. Casa ile B a ñ o s del Dr. 
Gordillo. esquina ¡i San J o s é . 
Por una ex tracc ión $ 1.00 
I d . id. sin dolor l.'oO 
Limpieza de la_dentadura 3.00 
Kmp :tblii duras. (•••i 2.(0 
Oriücacitincs 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 
I d . id. 6 id 1O.00 
I d . id. 8 id 11.uO 
Id. id. 14 i d . A 15.00 
Estos precios son en plata. Los traltájor. se garan-
tizan por 10 años . Oaliaoo 103. Baños . 
C718 alt 13 1 J l 
D É : I Í A S Ü É L I 1 L ? 1 » . 
Médico de niños. 
OorsnUa» «le d o ^ ^ do». Monte n. 18 {Rltort. 
D r . C a r i o » E . F i n l a y y S i n n o . 
Ei- interno del N . Y . Ophthamif & AuralInstituto. 
Especialista en las enfermedades de lo» ojos y do loi 
oi^o». Cocaulta» de 12 á 3. Aguacate 110. Telé fono 
u 99(5 C 7 4 2 . i I - J l 
Más 
c r u d o 
d i c a z ;uiti q u e e l a c e i t e 
de h í g a d o do b a c a l a o . 
VIVI EN gusto--tQn. a9roda':>le ''ue 'üS 
m i s m o s n i ñ o s lo l o m a n c o n p l a c e r . 
J ñ ü ñ I J J . 
N E C E S I T A M O S O J V C E 
Sí , s e ñ o r , s í . 
le r e 
S B S O R E I C A l V a S ; M T E M A S Ü S T E D S S P E E S 1 I T A 1 I 
E L R E Y I)F, L A B A R A T U R A no les e x i g i r á n i n g ú n t rabajo 
corpora l . 
— N o , s e ñ o r , n o . 
D I S F R U T A R A N U S T E D E S D E U N A V I D A M U Y R E G A L A D A . 
DIRIGIESE PERSONALMENTE A J . V A L L E S , 
AL UNICO QUE RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EÜCALIPTÜS 
— S í , s e ñ o r . 
A L Q U E P O R $ 1 LE V E N D E U N SACO EÜCALIPTÜS VERDAD. 
i e i i é r d e I I § C Vdes . q i ¡ c p o r s ó l o M P i S § 
COMPRAN EL SACO MAS HIC-IÉICO, FRESCO Y ELE&ANTE QUE SE HA YISTÍl 
E N E S T A C A S A ^ C h a l e c o s d e p i q n e t ó d r i l b l a n c o á $ 1 - 0 0 
ENCUENTRA V D . D S T O D O \ C h a l e c o s d e d r i l c r u z a d o s á . . . . , , 1 - 5 0 




vivir bago los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; su piel -vista 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el quilo, que.debilita, y como esponja i 
chupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso de tern-1 
peratura, pesca el habitante del trópico, U n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a 6 u n a j k b . v s 
j j e d ú d i c a q u e l o p o s t r a . 
E l . 1 . 1 C O Í 8 D E B R E A D E L D K . G O N ^ A I i l S Z 
es una medicina propia de los paises cálidos, bien concebida y mejor preparada, que sirve pa-
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
devolviendo á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las mucosas que se 
irritan é inflaman, modéralas toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
de huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE BREA DEL DR. CJOITZALES 
y durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
bronquios, de les pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
se y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
apetecibles; es microbicida do que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Asi lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
del Doctcr González se pregara y vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
(Isille de h i H a b a n a n ú m e r o 112, e s q u i n a á L a m p a r i l l a . H A I S A V A 
i É r i i s i 
E s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e d e Q u e 
e l D I G E S T I V O M O J A R R I E T A e s l o ú n i c o p o -
s i t i v o , l o n n i c o Q t i e c u r a , r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t i -
v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante M U C H O S A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan C O M P L E T A Y E A D I C A L M E K T B 
con el 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a , 
D e v e n i a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 
C O N G I M E í P B F Ü A 
DEL 
D R . M . J O H N S O K 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPAY1NA y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la G L I C E E I i S A, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario e 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s . 
C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, Haba-
na, y en todas las Droguerías y Farmacias. 
1 J n 
m m i 
Los principales médicos del mundo entero proclaman j a 
E m u l s i ó n d.2 Scott ds aceite de h ígado de bacalao conhi ro-
fosfitos de ra l y da sosa, como el reconstituyente por exce-
lencia Léase el siguiente cer t iñeado: 
'Don Juan Antonio Beltran y Morejon. Médi-
co Ciruiauo, etc., etc.: 
Cortifica: Que hace muchos años está em-
pleando con si.tisfactorios resultados ta ' Knr.:!-
siún de Scott' en todos los casos en que est-'ia 
indicados l o s Hipofosñtos. y como un b'ioo 
reconstituyente de los org-anismos empobrecidos. 
Y para que conste expide el presente eertifica* 
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto do 1854. 
DR. JUAN ANTONIO BF.LTRAK." 9 
r - ' :. : ^ ^ ^ m ^ Una persona que es tá fuerte y ro-
| S •>'" ̂ ^ , busta no es tá enferma. A los débiles, 
¡ delicados y enfermizos la Emuls ión 
de Scott imparte salud y robustez, 
por la sencilla razón de que como re-
constituyentes, purificadores de la 
E l Dr. J . A . B e l t r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de h í g a d o de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen r ival . E n la 
• B m u l s i ó é te S c o t t , 
• v - n 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. L a combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquít icos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
Pe venia e n las Boticas. Exíjesc la legítima. \¿ 
5cott y Bowne,0 Qiímiicos, Nueva York, * ! 
17 J l 
liu|u'euta y Ijjstttníüii.yia de). O: ÍWLÜ t m JLA ^JUiaa ,̂ «Nt̂ tuno y Zuiueta^ 
^C7% 
G A D E T 
C U P . A 
• E N T R E I S D I A S 
P A R I S -' 
D E 
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D E 
PERFUMISTA DE PARIS 
• — 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
E l J a b ó n I x o r a , s u a v i z a y b l a n q u e a i 
el c u t i s , c o n s e r v á n d o l e u n a í i n u r a y u n i 
aterc iope lado i n a l t e r a b l e s . 
3 7 , D0UI.EVARD DE STHASBOliRG, 3 7 
D e s d e 
LOS EXCELENTES PRODUCTOS 
r a m e r í a 
0 R I Z A - 0 I L 
E S S - 0 R I Z A 
0 R I Z A - P 0 W D E R 
serán of'r'.Jdos al púhlico bajo un 
mievo aspt-do. E?ta nindificación ha 
sido hecha con el objrto de penuitir 
á los amadores y apasionados de la 
PERFUMERIA ORIZA 
reconocor los productos ISGITIKOS. 
Oíros «nuncios dan en este periódico el 
fac slmile de las nuevas cajas y frascos, 
L . L E G R A N D 
í i , p l a c e de l a M a d e l e i n e 
Maoáast fr&nqoejdo, i aniea lo pida, t\ Oiid-
log» iilustrado. 
E G R O T 
I n g e a i e r o - C c n s t r u c t o r 
1 9 , 2 1 , 2 3 . R U E M A T H í S P A R I S 
Apara ios perfeccionados de 
D E S T I L A C I Ó N C O N T I N U A 
Produciendo de prirntr chorro Sft a 95°, a voluntad 
N U E V O S A P A . R A T 0 3 
para rect i f icar los alcoholes a So-S?' (40-41 Cartier] 
ALAMBIQUES PARA RON 
I n s t a l a c i ó n completa de D e s t i l a t o r i o s 
d? Caños, Melazas, Granos, etc. 
en las Exposiciones Universales.de 
r < n - ¡ s I S T S - J S S O 
| BürSfOS. ülfLOMA DE HCNOR üi i3EX?0sÍClOB üe 1Í3Í i 
^ R u c i a s I n g e ^ 1 
i t a r d o o s ( F r a n c i a ) 
S; dísea pasarlo bien sirva comer oda dia 
C i r u e l a s de l i c io sas J . F A U 
m representa exactamente el hierro con-
tenido en la e c o n o m í a . , E x p T l m e i U a ( l o 
por l e principales ouidloosdtl mundo, 
pasa inmedlalamenle on U sangre, no 
ocasiona e s l r e ñ l m l e n l o . no latiiía e l 
estomago, no ennegrece los dlenlee 
Tdmense veinte cotas en cada eomldi. 
Exíjase la verdadera Marca. 
De Venta en todas Un Phannacim. 
Por Btyor: 40142, Hoo Siinl-Laiare. PARIS. 
